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Grande exposição 
Ohjectos Íhí pbantasla, brinquedos, cart/iea o 

enrpreza?, proprios par» as Festas do Natal 
o Antio Bom. 

PREÇOS BA.RATISSIM09 
1 4 - R U A D I R E I T A - U 

Á EQUITATIVA 
(The Equitable Lift Assorance oí t t * U S . ) 

Activo, mais de 750.000:000$ 
Excedente, mais de 148.000:0008 
Bonda annual, mais do 189.000:0001 

Emitto apólices incontestáveis e nfto cadt-
canto*, em ouro, ou papel moeda nacional. 

Poçam-6e prospectos e informações, no 
Escriptorio: Rua 15 de Novembro, 88-A 

P . A . LASSALLB,—Inspector 

Agua ingleza de Granndo 
tônica, anti-febril e aperitlve,, eiscBllente ve-
hiculo para administracçfto j<M saes iodurados e 
areouiosoB, preventiva doa dOSarranjos gautra— 

Dp . Beííeücourt Rodrigues 
^ acnldade de Medicina de Parla 

Memb f 0 da Aca«J» nla Real das ücienclas do LlabOa 
Offlcial da Academia de Franva 

Rssidtncia—Kvii da Liberdade. 148. 
CimtvUorio—Bua 16 de Novembro, 22, to 

•eto-d la . 
TelepXone—601. 

Alfaiataria 
"ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 15 de Novembro, n. 7 
_ Daniel d'Abreu A Comp. _ 

O b r a s completas do fallecido dr. Luiz de 
Castro, atottgo redactor do •Jornal do Commer-
cio»». f» volumes, 15»0< 0 . A" vonda nesta typo-
grapfcta. Pelo correio, 17f000. 

DR. JOHN NE AVE 
Medico-operador e parteiro 

l i — R U A D O S G U S M Õ E S — 1 \ 

CONSULTAS DO MKIO-DIA ÀS 2 1IOUAS 
Tclephone, 106 

O s l e g í t imos preparados do Collect da Fon-
•eca, ex-Kerente e successor do Eugênio 
Marques do Hollanda, acham-so á venda nos 
deposttarioB BARUEI, A C . , rua Direita, n. 1, 
o largo da 80, n. 2.— B. Paulo. 

S A N A T O R S O 
DOS 

D r 4 . T a p a j ó s o B ^ a u n t o 
Rua do Gazometro, n. 1 (Braz) 

Medicina - Cirurgia 
SecçSo espacial para alloiiaóos—nydrothnrapia 

BANHA AVESTRUZ 
Analy-jada e approvada pola junta de byple-

ne da capital do Estado do Rio-Grande do Ba'. 
Unioa quo nfto coutem partícula alguma do 

g rax A, sebo ou qualquer outra matéria gordu-
roso , nociva ásaüde doa consumidores. 

F.ecommenda-se o consumo desta banha de 
l . a qualidade. 

AGENCIA G1ÍBAL 
3 — Rua da Quitanda — 3 

B. PAULO 

M 

StRTO JiPECIAl 08 " C C « I 3 0E SÍO MULO., 

RIO, 26,;ás 10 h. ÍO m. m, 
Pvilleceu esta noite o secretario da 

L-agação do Uruguay, D. Julian A l -
varez . 

— Sepultaram-se ante-hontoin 19 
pessoas. 

— A ' reunião, em Paris, no «Banco 
Par i s et Pays-Bas- , compareceram 
representantes das casas Fould Frò-
res, «Banco Imperial Ottomano», 
Heine e outras. Ficou resolvido coo-
perarem para o bom êxito do em-
préstimo de tres milhões sterlinos 
ao Brasil . 

— Assumiu o commando do 9.° re -
gimento de cavallaria o coronel 
Josó Christino. 

(Do tiosto correspondente) 

RIO, 28, 7 h. 40 m. n. 
No dia 2 do janeiro, começar-se-à 

acol locação de trilhos na Sorocaba-
na, de Botucatü a Avaré. 

Partiu para S. Paulo o engenhei-
ro Johnston, da casa Baldwin, de 
New -Yo rk , afim de montar algumas 
locomotivas da mesma Companhia. 

— O gonoral Solon publica ama-
nhã no «Jornnl do Commercio* a 
sua energica defeza. 

— O ministro da Fazenda determi-
nou que se apresentem ao Thosouro, 
uuui io do prazo de 60 dias, a con-
tar da publicação da ordem, no 
-Diário Offlcial», todos os emprega-
dos nomeados para as Alfaudegas 
de S. Paulo e Juiz de Fora, e que an -
teriormente exerciam cargos em 
outras repartições da Fazenda, não 
comprehendidos, poróm, os que es-
tão addidos à Airandega desta ca-
pital, ao Thosouro, o às Delegacias 
flscaos de S. Paulo o de Minas, sen-
do abonadas èquellos passagens até 
aqui. Desde o 1.° de janeiro, será 
suspenso o pagamento dos ordena-
dos marcados provisoriainonte na 
tabella do decreto de 2 de julho u l -
timo, abonando os de seus logares 
anteriores, cessando o exercido em 
que se achavam os ompregados no-
meados para essas Alfandegas. Os 
que anteriormente não pertenciam 
ao quadro dos empregados de Fa-
zenda deixam de perceber os ven-

—Cambio : 
Bancario, 10 7/8 a 11 1/8 ; 
Particular, 11 até 11 l/f, t 

p prazo, até 80 de Janeiro proximo. 
Apólice» de 4 •/«. l:200f. 
Ditas de 5 •/., 1:0221. 

da Sorooabana, 

SANTOS, 26 
" Oomo nos annos ahfer fom, "taouvo 
extraordinário mo-Hmóhto nas ruas, 
na vespera do Natal. 

- O mefcèdo de café abriu hoje 
com alguma procura, na base de 
ia*, mas não houve vendas, devido 
as oxigoncias dos possuidores. 
cas p f t r f t a ® u r ° P a S 2 ' 8 0 3 8 f t ° -

Untraram lt.128. 
Existem 419.000. 

Cambio, particular, 11, 11 1/8 e 
11 3 16. 

0 mercado fechou firmo neste u l -
timo preço, constando transacções, 
à ultima nora, a 11 1/4. 

—A Alfandega rendeu hoje réis 
«54:7015186. 

A Mesa, 15:1819675. 
- Movimento marítimo. 
Entradas: 
Vapor franoez "Aquita ine" , do Rio, 

vários genoros, a K*r l Vaiais A C.; 
Barca ingleza "Desnorag" , do Ran-

goon, idem, & ordem; 
Barca allemã "Rüthin" , do Cardiff, 

com carvão, á Companhia Paulista. 
Sahiram oS hiatos nacionaes " F i r -

meza", para 8. Francisco, em lastro; 
k,Costa 1.°" , para Tijucas, idem, e 
"Maria da Gloria", para Guaratuba, 
idem, e o vapor allemão "L issa -
bon", para Hamburgo, com oafé. 

(Do nosto correspondente) 

A Immigraçâo 

uontos que ató aqui recebiam. 
. - i O guneral Moura pretendo par-
tir no dia 1 para o Rto-Orande. 

— Assumiu a presldencla interina 
do Lloyd o conselheiro Manoel Cor-
reia, emquanto o sr. Coelho Ifetto 
inspecclona o serviço no Norte. As 
tarifas da Companhia v&o augmen-
tar 25 °/0, no preço das passagens, e 
80 "/o, no das cargas. 

— Foi concedida aos engenheiros 
Ramos & C. certidão dos melhora-
mentos que introduziram na inven-
ção privilegiada de que s i o cessio-
nário.. 

— O engenheiro Castro Barboza 
apresentou ao dr. Prudonte um pro-
jecto para a construcç&o, na Serra, 
de uma linha auxiliar na Central. O 
projecto foi remettldn ao Ministério 
da Viaçâo, para estudal-o. 

(Do nouo corrtlpondtnU) 

RIO, 26 
Foram hontem sepultadas 27 p.a-

oonforme 

tronoo, AcçSes 
90f. 

— Consta que o barlo de Teffé re-
gressará aVienna, como ministre. 

— Dizem que o ir. Amaro Caval-
canti ssrà nomeado ministro para 
Portucal. 

— nu enterro do .noarr.gado do. 
o dr. Prudente f . l - s . represjnlar 
paio oapltko d . mar . guarra Tava-
raa. Compar.o.ram à o.rlmonla (u-
aabra o ministro do Iztarlor, o • ! • -
Sonda d* Cabo frio, rspr.ient.nUs 

oi damaii ministros brasileiros 
oonsul.s • outras p. i io.s lmporian 

d.mais " "mlnlslroí' brasileiros, 
ul.s • outras p .no . s lmporian-

O palaolo nr.ild.nelal, o« Miollla-
os . op éilabalaalmiBloi b.aoi -
ioi bailuram a bindilra im funi-

0 QUE V A I PELA U0SPEDARIA — PÂNICO 
NOCTUItNO — BALBURDIA — A ESPECU-
LAÇÃO. 

Por maior quo soja a lotaçlo da 
Hospedaria de Immigraç&o na capital, 
custa a cror quo o vasto odifleio pos-
sa accommodar, mesmo durante pou-
cos dias, numero suporior a 5.000 im-
migrantes. E' também problemático 
quo o pessoal do estabelecimento, por 
mais activo o numeroso quo soja, 
consiga attender rogularmonto 4s ne-
cossidadcs do tanta gento, mantendo 
a indispensável vigilancia sanitaria 
sobro indivíduos quo podiam tor con-
trahido, a bordo ou na passagem polo 
nosso littoral, qualquer molostia sus-
peita, proeodendo a rigorosa o cons-
tante limpeza nas diversas depondon-
cias do odifleio o a equitativa distri 
buiçüo do alimentos. Quando assim 
repleta, a Hospedaria offereco a con-
fusão do uma torro do Babol, o n&o 
ba alli quem se ontonda. Accrescente-
se a isto a concorrência excessiva de 
fazendeiros, administradores do fa-
zendas, foitoros do colonias o os inox-
tinguiveis intermediários, o imagine-se 
om quo condições poderílo ser reali-
sados os contraotos. Depois, a cortas 
horas, ó pormittlda a sahida aos im-
migrantos, quo so derramam pelií ca-
pital, principalmente os homens, fican-
do na Hospodaria, duranto grande 
parto do dia, só mulheres o crianças, 
nau encontrando os lavradores a quom 
so dirigir o tendo do recorrer aos in-
termediários, para conseguirem algu-
mas famílias, a troco do exaggoradas 
commissões. 

Do um fazendeiro soubemos nós que 
teve do pagar um conto do réis para 
obter dozo famílias. 

O serviço do immigraçlo, pessima-
mente organisado, entre nós, oxigo 
iminediatas reformas. 

As mais essonoiaes parecem ser, so-
gundo nossa opinião, as quo regula-
risom as sabidas da Europa, do modo 
a impedir a agglomcraç&o demasiada 
do colonos, na capital, o as quo sup-
primain, dellnitivamento, a especulação 
torpissima dos intermediários, para o 
que basta imitar o que so faz no Rio, 
ondo os colonos não podem sahir da 
Ilha Orando, som estarom contracta-
dos, sondo regulada a procura, por 
moio do cartões de ingrosso fornoci-
dos aos fazendeiros, na ordem da apro-
sontaçao, om um escriptorio contrai. 

Já protestámos, por vozos, contra a 
oxistoncia da Hospodaria na capital, 
elomonto do constanto ameaça para a 
saúde publica o meio fácil do desviar 
da lavoura os mais validos braços, 
importados só para aqucllo fim. 

0 governo, poróm, quo nos olha com 
suspeiç&o, injustificada, aliás, choga a 
ponto de confessar quo nos nüo IA, 
como se lhe nao so irapuzesso tal de-
ver, se ó quo quer, do facto, fazer 
uma administração pautada peía mais 
rigorosa imparcialidade. 

E a prova disso, tomol-a no tranca-
monto da Ilopartiçao da Policia â nos-
sa roportagom, medida quo nom o 
mais profundo rancôr o a mais pro-
nunciada parcialidade podom justificar, 
sob o regimen liborrimo da Ropu-
blica. 

Voltomos, poróm, ao assumpto desto 
artigo. 

Uma prova ovidonto da inconveni-
entíssima permanoncia da Hospodaria 
nesta capital resalta da occorroncia que 
passamos a expftr: 

Na segunda-feira, respeitando, tal-
vez, os princípios religiosos dos imml-
grantes, habituados ao preceito da 
abstinência na vospera do Natal, os 
fornecedores sorviram bacalhau, nas 
duas rofoições principaes. 

Disseram-nos quo aquello gonero 
nílo estava om perfeito estado do con-
servação. 

0 quo ó corto ó que, na noito desse 
dia, so manifestou gravo indisposição 
em contonas de colonos. 

Por toda parto, nos dormitorios o 
corredores, polo pateo, so faziam do 
jceçõcs. ' 

0 vomito acommetia os infelizes, 
quo procuraram, anciados, o ar ox-
terior. 

Justamento alarmado, o pessoal da 
Hospedaria avisou o do Serviço Sanl-
tario, o para lá seguiu, ainda do noi-
to, todo o corpo de desinfootadoros. 

Nos patoos amontoava-so a baga-
gem dos quo deviam Ambarcar na 
manhft seguinto, o nüo o fizeram, por 
medida do prudência da auctorldade 
sanitaria. 

Era tristíssimo, na manha do torça, 
o aspecto da Hospodaria. Por ontro os 
volumes da bagagem, orianças o mu-
lheres pallldas, dosfallooldas pola nolto 
de lnsomnla. O pessoal, quo trabalha-
ra sompro, mostrava BO extonuado. 
Abundantes IrrlgaçOos de ohloruroto do 
uai nao conseguiram dominar o mau 
cheiro que tmsondava todo o odlflolo, 

0 facto nao tovo maloros eonioquon-
olas. 

lraaglno-io, poróm, o quo tiorla, m 
(o tratauo do moléstia lnfo«olo»a, oorn 
aquella accumulaçao do gento pouoo 
limpa, debilitada por longa vlngom o 
polo onJAo do mar o ainda nfto acli-
mataria om noiao pai* TI 

Quo o governo tiro aadoduaçOoi lo 
gtoai do que «ooorrou, o prooada oow 
oritorlo • «nargia a roapolto, ola 9 
q ú 

NOTAS DE UM ESTROIW A 
Rio, 24 de dezembro.—K quem per-

tonoo uma porna cortada? 
A' primeira vista, esta pergunta 

tom os sous ares do troça, o o leitor 
seria capai do julgar quo me ostou 
divertindo á sua custa, apezar de nao 
ser esse o meu costumo. Entretanto, 
estou falando serio. 

A pergunta supra ia ser snbmettida 
ao Tribunal do Bruxellas, om conso-
quonoia do Beguinto facto quo encon-
tro no Figuro o que merece passar 
para esta Becçao: 

Em março dosto anno, uma senhora 
do 25 annos, rocem-casada, dou uma 
quoda o tove de soffror a amputação 
da poma diroita. 

O operador sahiu-Bo porfeitamonto 
o, fosso por isto, fosso por achar a 
perna a sou gosto, carregou com ella 
para casa, sem dar cavaco a ninguom, 
nem mesmo á dona. Depois do a pôr 
em um enorme frasco oom álcool, ex-
pfli a no logar mais ovidonto do sua 
sala do espora, tondo, poróm, o cui-
dado do lho colar uma etiqueta, om 
lottras grandes, com o nomo, o ende-
reço o a cdade da dona, o ató mesmo 
as condições dolicadas cm quo a am-
putação fóra feita. 

Era lovar um tanto longe a lndls-
creçao, nao lhes pároco? Tanto mala 
quo a perna da pobro^ senhora ora 
uma perfoiçao. 

O marido voiu a sabor da cousa o 
zangou-se. Entondeu, o com razão, que 
ninguom tinha o direito de expòr qual-
quer parto do ura corpo do quo era o úni-
co proprietário. Só ollo podia, pola lei, 
ver as pornas da osposa, o, por isso, 
nao admittia quo outrem as visso... 
mesmo om álcool. 

Mas o cirurgião, intimado pelo 
marido a rostituir-lho a perna da cara 
metado, nao ostevo pelos autos. Re-
plicou quo a porna disputada so tor-
nára, graças á sua intervenção, uma 
simples peça anatômica; era, sob essa 
nova fôrma, o frueto do sou trabalho, 
do quo tinha o direito do dispòr, o 
quo o marido casára aponas com duas 
pernas vivas o nao com nma porna 
amputada. 

Esta demanda do novo gonoro ia 
sor 8ubmottida, como disso, ao tribu-
nal de Bruxellas. 

O caso ó complicado, o, se en fosso 
juiz, havia do mo ver om soriop, apu-
ros. • 

Já vfiem quo ou tinha razão om 
porguntar, no comoço : 

A quem pertenço uma porna corta-
da.—a sou dono ou ar, cirurgião que 
a cortou ? 

VALDEVINOS. 

Bóas festas. 
Retribuímos, penhoradissimos, os vo-

tos do boas-fostas quo nna enviaram : 
O sr. Alberto da 8il< .» o Souza ; 
Os srs. A. Fiori a íi C.; 
A Casa Ingloza (Vktor'a Storc) ; 
Os srs. Ferdinand Estruc & C., ro-

presontantos, nosta capital, dos chi-
micos francozos O. Contola & C. 

BAHIA 

Foi nomeado o 4." escripturario da 
Alfandoga desta napital, sr. Josó Fo-
llx do Almoida, para eguai cargo na 
Rocebedoria da capitai federal. 

Incêndios 
Ante-hontem manifostou-so violen-

tíssimo incêndio no prédio n. 103 da 
rua 25 do Março, ondo existia um de-
posito de genoros do nogocianto César 
Oiorgotti. 

O corpo do bombeiros comparooou 
promptaiuontc o, havondo trabalhado 
com denorio duranto mais do duas ho-
ras, só consoguiu isolar o fogo no pré-
dio incendiado, ondo sobravam subs-
tancias inflammavcís. 

Côrca das 8 horas da noito, só exis-
tiam onormo montão do madeiras car-
bonisadas o as parodes cnnegrocidas. 

Dovo-so ao excellonto sorviço do 
corpo do bomboíros a salvação dos 
prédios vizinhos. 

Estivoram no local do sinistro o dr. 
prosidente do Estado o diversas au-
ctoridades pollciaes. 

—Da rua 25 do Março, seguiu par-
te do material para a dos Bambús, 
ondo, ás 7 horas da noite, so commu-
nlcára fogo á cama do um dos quar-
tos do prédio n. 48. 

Nao tovo serviços a prestar alli, 
porquo os proprios moraíures da casa 
oxtinguiram o fogo. 

Appareceu torcido, hontom do ma-
nha, um varão da grado do uma das 
janollas do Thosouro do Estado. 

Os basbaques alli permaneceram, 
formando os mais ousados commonta-
rios. 

Soube-so, poróm, pelo commandante 
da guarda, quo o incidente fóra pro-
vocado pelo encontro do um carro do 
bombeiros, cujos animaes se espanta-
ram, aportando o vohiculo contra a 
janella. 

Os ostlmavois o consideradlsslmos 
negociantes desta praça, srs. Barroso 
Monteiro & C., mudaram seu armazom 
do fazendas por atacado, da rua da 
Quitanda, 0, para a do S. Bento, D. 20. 

Está restabelecido o trafogo entro 
as estações do Santa Luzia do Rio das 
Velhas e Coronel Vespasiano, em Mi-
nas, da E. F. Central do Brasil. 

Para commandante Interino dos oor-
poB de policia do Estado do Minas, foi 
nomeado o sr. major Carlos Campos, 
om substituição ao ooronol Moura. 

—Diz O Pharol que assumiu, no 
dia 20 dosto, a dtrocçOo da Faculdade 
Livro do Direito, do mesmo Estado, o 
sr. dr. Francisco Veiga. 

Licor antl-oholorloo. 
Os srs, Bllvano Anhola & 0. o (To-

rooeram-noB um frasco de. Iloor pre-
parado na sua pharmaola, à rua 1S 
do Novembro, f>, logundo a fórmula 
do professor Iióplno, o quo noa dliom 
ser eapoolMco contra o oholora. 

Uso, no oornoço das rofolçOos, 

Transmlttlu-se 4 Secretaria da Fa 
«onda, «Am de que 10 digno resolver 
oomo no oaio couber, o ofltolo om que 
a Cornara Municipal de 8, Josó do 
Ulo Preto podo A oreagto de uma 
agtmola Bsotl do ThMowo do Itotado. 

POLÍTICA LOCAL B SF.DS EPFEITOR—O 
PltOLETAltlADO DAniANOE A U A RÉSTIA 
DOS ALIMENTOS — ANAKCIIISMO OU ES-
PECULAÇÃO T—ÜMA CA M ABA UUETRA-
llAl.iiA—ÜM ESTABELECIMENTO UTIL— 
NOTICIAS—O MEDO AO CUOLEBA—NE-
CROLOOLA. 

Nas elolções para deputados ao Con-
gresso estadual, efleotuadas a 4 do 
novombro ultimo, a opposiçao teve a 
rara vontura do olegor, por onormo 
maioria, dozo correligionários, qno reu-
niram a importanto sorama do 208.503 
votos, omjuanto quo a chapa govor-
nista só conseguiu obter 41.8801 

Como so vó, o povo bahiano soube 
responder dignamonte, dontro da lol, 
ás provocaçOcs o ameaças do toda 
sorto a quo o governador do Estado 
rocorrou, com o fim de Impedir o trl-
umpho do partido ropubiicano consti-
tucional. 

So, na capital, a política do gover-
no nao foi alóm da arruaça, no inte-
rior tomou um aspocto do tamanha 
gravidade, que raras vozes temos lido 
scona8 tao horríveis como as qno so 
passaram na Bella Vista e no Riacho. 

Nosta ultima iocalldado nao existo 
pedra sobre pedra : habitantes, casas, 
gado, mantlmontos, tudo desapparecou 
sob as mãos criminosas dos sicarios 
da politica officiai. 

Um horror, um verdadeiro flagollo I 
Ainda que filho do sortao, dovendo 

amal-o com o entranhado afTocto de 
quom nelle passou a molhor parto da 
oxistencia, s. oxc., cego polo odio par-
tidário, consente que os sortanojos se-
jam perseguidos o mortos como ani-
maes ferozes, contra quom a civilisa-
çao precisa organisar montaria». 

O assassinato, a deshonra, o oxodo, 
a fomo e outros horrores, eis a situa-
ção do grando numero do localidades 
do interior, quo incorreram no odio da 
camarilha que Qórca o sr. Rodrigues 
Lima. 

Em Taperoá, poróm, já nao ó a 
acçao maléfica do governo que se faz 
sontir. 

Um offlcial suporior do oxorclto, 
alli residonte, quer instituir, naquella 
cidade, politica sua, nao olhando a 
meios para consoguir o sou intento. 

As pessoas quo so negam a socun-
dal-o sao ameaçadas, o ao logar ostá 
reservada a sorto do Andarahy, so a 
sua população tontar rosistir á vonta-
de daqueilo militar. 

—A tao contristadora situação jun-
to-so a carestia dos gêneros alimentí-
cios, que assoberba a capital, o ima-
glne-so a deplorável situação a quo 
está reduzido o importanto Estado do 
Norto, um dos mais vastos o ricos da 
União 1 

Para attenuar o misero estado das 
classes proietarias da cidado do Sao 
Salvador, uma commiBsao do operá-
rios dirigin-so á Intendencia, onde, no 
exercício de um direito, pediu á cor-
poração municipal providencias contra 
os clovados preços dos gonoros do 
primeira necessidade. 

Apozar da correcç&o com quo se 
houvo aquolla commissao, alguns indi-
víduos mais insoffridos ou menos cul-
tos orguoram gritos subversivos. «Ao 
saquo I Ao saque 1 Cinco minutos do 
saquo ao commercio!», clamaram por 
vozes os roboldes a todas as iois so-
ciaos. 

O Centro Operário, poróm, declarou, 
por intormedio do um do sous mom-
bros, quo nao pactuava com aquollas 
oxprossõe8 anarchistas, o contava que 
lho fariam a justiça de nao suppol o 
capaz do tamanha incorrecção. 

Comtudo,—cousa extranha I—appa-
recoram, por aquolla occasiao, bolo-
tins revolucionários, impressos na fo-
- ha que publica os actos ofüciaes I . . . 

Verdade ó que o govorno do Esta-
do nao vó com bons olhòs a corpora-
ção municipal, acreditando muita gon-
to que esto facto nao tovo alcance so-
cial, revolando aponas um plano sinis-
tro contra os poderes constituídos do 
municipio. 

E o bem publico, o progresso o a 
honra da Patria quo sejam colhidos 
pela enxurrada infecta da mesquinha 
politica au da ambição trcsloucada 1 

A Municipalidado, poróm, tomou em 
tal consideração o pedido dos ropre 
Bontantes do prolotariado bahiano, quo, 
no dia soguinto, fez espalhar um bo-
lotlm, no qual declarava, entro outras 
roggluçOos do vordadoiro alcanco cco-
nomlco, quo, «na intenção do applicar 
uma iuodida rápida quo, fazendo de-
croscor o proço do um genoro, esta-
bolocesso um corto oquílibrio entro os 
demaia, o podor municipal, depois de 
confdronciar com diversos negociantes 
do gado, resolvóra que dalll om doan-
to fosso a oarno vendida a SETECENTOS 
RÉIS 0 KILO, nos talhos constantes da 
relação annoxa, por conta do muni-
cipio». 

No dia immodiato, o intendento dr. 
Almeida Couto convidou também os 
mais importantes negociantes daquel-
la praça para uma reunião no editt-
oio da Caraara, na qual ficou resol 
vido que a carne socca fosso vendida, 
do 520 a setocentos róis por cada 
kilo, sendo do Rio da Prata ; de 320 
a 640, a do Rto-Grande, e quo o ba-
calhau, outro genero do primeira no-
cossldade, nao excodosso do 500 róis 
o kilo. 

A populaçio rocebou com vivas de-
monstrações do alegria as medidas 
tomadas pelo esforçado conselho mu-
nicipal, que provou quanto lhe mere-
ce a sorte do povo, na maioria em lu-
cta contra as maiores difllcuidades. 

Nem todas as corporações congêne-
res oumprom tao bom aa promessas 
de que sao fartas quando Almejam as 
sympathlos do oleltorado. 

—O Lyceu de Artci e Ofllciot, que 
tao bons serviços tem prestado & Ins-
trucçfto popular, apresenta, pelo sen 
ultimo relatorío, o mais prospero re-
sultado. 

As suas anlaa sao freqüentadas por 
674 alumnos, quo alli vao rooober gra-
tuitamente o pfto do osptrlto, oada vai 
mal* util na luota pela eslatenòla. 

Aquello utlllselmo ustaboleolmonto 
popular rooobo dos oofros fodoraee a 
suhvouoko de 10:000), os quaos «om a 
verba de 8KXX)|, dada polo. oofree os-
tariuaee, • 1:(KW|, do oonsolho muni 
olpal porfaaom a quantia do rMa 
lOiOOOf, sonima Importante, m u liuur-
flolento para a aua luanuUnoao. 

subido bas 

Pela ultima observação no rospo 
ctlvo estabelecimento, portoncento á 
Municipalidado, vorlficou-se: —Máxi-
ma, 20,5 ; mínima, 24,5 ; ao sol, 41,0; 
módla, 27,4. 

—No paquete francoz Orenoque. se-
guiu para o Roclfe o sr. Poltronlorl, 
quo alli vai tratar do negocios rofo-
rontos á próxima partida, para aquel-
la cidade, da Companhia Modona. 

— As auetoridados sanitarias preoc-
cnpavam-80 com as noticias aterrado-
ras que alli corriam sobro a moléstia 
que assolou alguns pontos do nosso 
Estado o do do Rio do Janeiro. 

Trocavam-se tolegrammas com a 
capital federal, para fechar aquolie 
porto ás ombarcaçOos prooedontos do 
nosso littoral, no caso quo fleasso pro-
vado ser o cholora a moléstia reinan-
te, como alli algumas pessoas modro-
sas afSrmavam. 

— Fallocoram na capital a oxraa. 
sra. D. Antonia Bardy o os srs. Jus-
tlno Antonio, ox-nogociante daquolla 
praça, o Felisborto Caldeira da Silva. 

(Das folhas locaes) 

C o n v é m l e r 
Será conveniente que as pessoas 

que pretendem assignar esta folha 
o façam antes do fim do anno, pois 
somos forçados, de 1* de Janeiro de 
1895 em deante, a elevar o preço das 
asilgnaturas, ora comequencla do 
augmento de despeza que vamos rea-
llsar com a acqulsiçào de novos col-
laboradores, desenvolvimento do 
serviço telegraphlco e outros melho-
ramentos. 

Dessa data em deante, manteremos 
a seguinte tabella: 

PARA A CAPITAL 
Anno 800000 
Semestre 13(100 

PARA KÓRA 
Anno 241000 
Semestre 154000 

PASA A KUROPA 
Anno 50(000 

O mesmo aviso relativamente Â 
reforma de asslenaturas, convindo 
saber que at6 31 de dezembro do 
corrente anno se podem fazer por 
qualquer tempo e pelos preços em 
vigor. 

—Declaramos mais uma vez que 
n&o attenderemos a pedidos de assl-
gnaturas nem inseriremos publica-
ções do Interior sem virem uns ou 
outras acompanhados da respectiva 
importancla. 

—A temperatura 
MnuiWlMtdn um ver l o rlgo 

Immigraçâo. 
Depois do escripto o artigo com quo 

abrimos o presonte numero, soubemos 
quo a causa provável da diarrhóa ma-
nifostada om mais do mil immlgran-
tos ó attrlbuida á impureza da agua, 
boblda em alta quantidade, om conso-
quencla da sóde provocada polo baca-
lhau salgado. 

Os doontos res tabolocom-se em pou-
cas horas. 

Só dous apresentaram symptomas 
mais graves. Transportados na manha 
do terça-feira para o Hospital do Iso-
lamento, um teve alta hontom o o 
outro ainda alli ficou em extrema de-
bilidado, mas sem diarrhóa. 

O bacalhau nao estava deteriorado, 
conformo verificou o sr. diroctor do 
Sorviço Sanitario. 

Foi devolvido ao commandante da 
Força Publica o relatorío da com-
missao do corpo do cavallaria, tendo 
sido approvadas as indicações propos-
tas pola referida commissao. 

Exposição. 
Visitámos a da Companhia Indus-

trial, no sobrado da rua Diroita, 14, 
o surprohondoram-nos a variedade, 
riqueza e bom gosto dos bikclots, ar-
tigos do crystal o porcollana, objectos 
de nickol, brinquedos para criança?, 
álbuns, emflm, uma inflnidado inter-
minável do artefactos, que constituem 
delicados miraos para as festas actuaes. 

A exposição está franca ao publico, 
desde as 8 horas da manha ás 9 da 
noito, e ó digna de visitar-so. 

A nossa Academia do Direito foi 
convidada a fazor-so roprosentar na 
solemnldade da collaçao do grau aos 
bacharolandos em scicncias jurídicas 
o sociaes, pola Faculdado Livro do 
Rio do Janeiro, quo dovia ter-so ro-
alisado hontem, á 1 hora da tardo, 
no salão do Externa to do Oymnasio 
Nacional. 

Requorimonto dospachado pola 1.» 
secçao da Secretaria da Fazenda: 

Do Álvaro Pinto Roboilo Pestana, 
2.° tabelliao do Pindamonhangaba, pe-
dindo 6 mozes do licença, para tratar 
do sous interesses.—Nao tom logar o 
quo requer. 

Fallecimontos em algumas torras de 
Portugal. 

Braga, Urbano Antonio da Silva 
Almoida, commorçianto, o Antonio 
Joaquim Vallo, conductor de obras 
publicas; Elvas, João dos Santos c 
Silva, procurador; Fafe, padro JoBo 
da Silva o Castro; Guimarães, Manoel 
Ferreira da Costa, o«Pardejo»; Liibôa. 
Thomaz do Aquino Gomos, antigo 
commerciante e abastado proprietário; 
Marco de Ganavezes, dr. Bornardo 
Vasconoellos Monterroso; Mourão, João 
do Vasconcollos Rosado, Importante 
lavrador alemtojano; Porto, Francisco 
Paula Brandão, D. M. Arroyo Rabal e 
a esposa do capitalista Bornardo Joa-
quim da Silva; Santarém, José d'Afra 
Forrolra o Silva. 

Encorraram-so, ha pouco, como no-
ticiámos, os trabalhos do primeiro 
anno leotivo da Aoadomia de Com-
morclo mineira. 

Agora, os seus respectivos lontos, 
em reuniões oollectlvas, trabalham na 
confecção do programma geral do en-
sino para o anno proximo o de as-
sumptos do interesso daquollo estabe-
lecimento do onslno profissional, que 
prometto multo. 

O Pharol tranaerere, no sen nu-
mero de U8 deite, parto do Importante 
artigo, ha dlae pnbllcado nesta folha. 
<0 Brasil no Congnssc Internacional 
do Rnda-Prat». que tradulmoa do 
Corritre Sanitario, do Ull lo. 

Assumiu hontom o commando do 
d.0 dlitrloto militar o er. ooronol l'lr-
rnlno Plros Forrolra. 

A offiolaUdado do* corpos d » guar-
nlçfto aprosentou-s* a a. oxo„ quo 
visitou, oom o sr. eoronal Omlolphlm, 
«ou antooesaor, os quartel* dn ií,« d* 
artilharia » M.« do uavaliarla o a « 
formaria militar, etMoalraado tudo i 
molhnr erdom. 

CARTAS LISBONENSES 
Dezembro, S. 

A INDA o s UI.TIMOS ACONTECIMENTOS PO-
LÍTICOS—ORIENTAÇXO DOS PARTIDOS 
MONARCHICOS-OS MINISTÉRIOS «NE -
PHELIBATAS»—RELAXAÇÃO DA DISCI-
PLINA 1'ARTIDABIA—COLLKIAÇXO DAS 
OPPOSIÇÕES LIBEBAIM—DOUS MANI-
FESTOS AO P A I Z — O COMÍCIO POPUI.AB 
QUE SE ANNUNCIA PARA AMANHÃ — 
«PAVOROSA* EM PERSPECTIVA—0 QUE 
HATIIRÃ DE TUDO ISTO ? 
Referlr-nos-omos uma vez mais aos 

últimos acontecimnntos políticos. Es-
tão ainda na ordom do dia. E oxalá 
quo oilos nao venham a produzir os 
abalos do quo tao rocoosos so mos-
tram os homens da ordem I 

E' um facto lncontostado o incon-
tostavol, quo, desdo 1890 para cá, a 
politica das aggromiaçOos monarchi-
cas tom seguido uma orientação mui-
to diversa daquolla quo fez do roina-
do do fallocido soberano D. Luiz I 
um longo periodo do paz o prosperi-
dado para esto reino. 

A' geroncia dos partidos substitui-
ram-so umas situaçOos, quo passarão 
á historia com a denominação do mi-
nistorios nephclibatas, jungidos pelos 
vínculos do immoralissimos accôrdos, 
pelos quaos so davam as mãos inimi-
gos irroconciiiavois, quo no dia so-
guinto rompiam hostilidades, volvendo 
então om cahos espantoso os simpli-
cos antagonismos da vespera. 

Estas ligações hybridas, feitas sob 
calor de um falso patriotismo, produ-
ziram, como fatalmente nao podia dei-
xar do acontecer, a mais desordena-
da relaxação na disciplina partidaria. 

Por um lado, a coróa mal aconse-
lhada polas camarilhas; por outro lado, 
as côrtes, concedendo ao podor oxo-
cutivo attrlbuiçõos as mais latifundi-
narias o ató as faculdades que lhes 
eram privativas, foram as causas mo-
diatas da olygarchia quo nos asso-
berba. 

Quem pódo estranhar quo o actuai 
governo, dados os precedontos que 
todos conhecemos, levasso a sua ou-
sadia ató ao extremo do supprimir 
o parlamenta? 

Bom sabemos que foi domasiada-
monto leviano o temerário nm tal ar 
rojo ; mas ninguém pôde deixar do 
reconhecer que nao seriam outras as 
conseqüências da errada orientação 
dos partidos políticos. 

Um pouco tardo já, talvez, mas mui-
to louvavolmente, as opposiçücs libo-
raes arripiaram carreira, o oil-as no 
trilho donde nunca deveriam ter sa-
hldo. 

Em presença de tantos o tao crimi-
nosos desatinos da governaçao, vendo 
periciitantc a causa da liberdade, amea-
çada pelo feroz despotismo da mais 
ominosa dictadura, as opposiçóos libo-
raes ensaiam neste momento os mais 
patrioticos esforços, para quo o mo-
chanismo constitucional retomo do vez 
o sou regular funccionamonto. 

E' isso o quo proclamam no Mani-
festo, quo está sendo profusamonto 
ospalhado, os cincoonta o tros deputa-
dos pertencentes a todos os grupos 
opposicionistas. E' isso o quo mais 
cnorgicamcnto ainda apostolisa o il-
lustro ex-ministro da Fazenda, sr. 
Augusto Fuschini, om outro manifosto 
publicado om nomo do conselho diro-
ctor da Liga Liberal. 

Para quo o loitor fique ajuizando 
da energia destes dous importantíssi-
mos documontos, rigorosamonto histó-
ricos, vamos transcrever alguns po-
rtados do cada um dolles. 

Dopois do historiar os acontecimen-
tos o do so referir á violenta medida 
do encerramento das córtes, concluo o 
Manifesto das opposiçOos liboraes col-
Ugadas: 

«Com osto acto, o conflicto parla-
mentar desapparocou, para ora sou lo-
gar surgir outro mais grave, ontro os 
amigos e defensores da libordado le-
gal o aqueiles quo, som consciência 
das responsabilidades quo assuraora,ori-
gem em systema do governo o arbí-
trio ministerial, o despreso pela Cons-
tituição o pelo Parlamento, a suppros-
sao do regimen representativo, a ox-
clusiva soberania da corôa, o o go-
verno pessoal, emflm, com todas as 
suas conseqüências. 

Collocada neste terreno, a questão 
assumo oxcopcional gravidado. Nao 
cabe já a sua resolução unicamente á 
opposiçao parlamoutar. Pertence ao 
paiz. 

Quanto a nós, serena mas rosoluta-
monto polos coinicios, pela impronsa, 
por todos os meios quo as ciroums-
tancias indicarom o dontro dos limites 
das libordados quo o despotismo inci-
piente so dignar conservar a esto po-
bro povo, iniciamos o continuaremos 
rigorosamente a patriótica campanha 
pola libordado o pola legalidade, con-
dições da ordem e da paz era todas 
as sociodades ilomocraticas, para que 
aquolla seja restabelecida o a esta ro-
vortam os altos poderes do Estado, 
quo, iiludidos ou deslembrados dos 
seus juramentos, a dosrespoitarom. 

Honrados liberaes de todas as ban-
deiras, unamo-nos ! 

Om por todos e todos por um /» 
No Manifesto do sr. Fuschini vem 

esto periodo, que ó como que a sua 
synthoso: 

Quo o ohofo do Estado o o govor-
no vivara bom :—ó indispensável, om 
nomo da magestado das funcçOos su-
premas quo o primeiro oxcrco a da 
delegação popular quo o segundo re-
presenta, ó noccssario, afflrmamos nós, 
quo o rogimon parlamontar seja, Im-
medlatamonte, rostaboleoldo, soguldo 
e acatado,1 como a melhor fórmula, até 
hoje conhecida, da domooracla.» 

Taos sao as Idóas o as doutrinas 
quo serão defendidas o proclamadas 
no grando comido popular quo ostá 
annuholado para amanha.. 

Mas, francamente, nós nada espera-
mos do todas estas manlfostaçOos rho-
torloas. Portenoomos ao numoro dos 
desalentados, o nfto nos envergonha-
mos por isso. 

Quor presida ao oomlelo o digno par 
do rolno, sr, Va i Preto, qunr o vene-
rando general «r. JoRo Ohrysostotno, 
o resultado norA, corno sempre, du ne-
nhum aloanue — uma ropraeontaçt o 
mali ou mono* palavrooa, A qun o 
ohofo do Kstado responderá, como «em< 
pr» • quo o sou governo ha do tomar' 
na davbla mmnlduraçfto o que » m cs-

I doa rapr<Moiitanli>s„, 

Ucm promover distúrbios, para tof 
ètox 

álfjtá 
um pî aCexto do dissolver tumultuaria 
monte o conllnío', CayraoÍKfimo do tal 
expediente ó eilo. 

As ropotidas conforflilclas dos irtí-
nistros com os commandante» das 
gilordas fazem provor que estamos en» 
vesporas do uma pavorosa. E' mais 
quo provavol. 

Mas, so realmonto detíta voz chogar 
a ser uma realidade o sonho qn«, se-
gundo dizem, um dos actuaos minis-
tros afaga dosde muito, quom sabo o 
quo dahi resultará ? 

Os ânimos ostao agitodissimos, o já 
nao soria uma surpreza para ninguom 
so vissomos procipitarom-so do chofrn 
acontecimentos, cujo advento parocia 
estar ainda rosorvado a um futuro n&O 
muito approximado do presente. 

Nao cremos, poróm, quo tal suc-
coda. 

Mas o quo sahirá do tudo isto '!— 
Eis a porgunta quo so ouvo dos labioü 
do toda a gento. 

Esperemos. 

Os morangos o a gôtta. 
Os morangos gosam, de ha muito, a 

reputação de combaterem a gotta. Já 
no século passado, o grande botânico 
Llnncu dera-se mnito bom com a acçao 
dos morangos contra essa dolorosa 
enfermidade. Ora, naqnella opocha, em 
que nao se conhecia o ácido nrlco, 
Llnneu já tinha a presclencla de que a 
cansa chimioa da gotta o das areias 
era Idêntica e expremia o de um 
modo pittoresco, em uma carta a um 
amigo, dizendo-lhe: «Estou com a got-
ta, tu estás com areias; despossmos 
as duas irmãs.» Linneu só encontrava 
moio de acalmar a sua gotta com n 
uso abundante dos morangos. Quar-
dou lhes uma gratidão que conservou 
noa seus eecriptos. 

0 Tribunal do Contas rcsolvou so-
bro o offlcio era quo a Delegacia Fis-
cal do Thosouro Federal, nesta capi-
tal, pedo o crodito do 15:000$, para 
pagar o fornocimcnto do livros, im-
pressos o talOos, leito para a Alfan-
dega desto Estado. 

O nosso venerando oollega do Jor-
nal do Commercio noticia a publiceçlo 
que temos foito sobro o cambio, assim 
cotno a inauguração das Opiniões, de 
quo sao colaboradores distinetoa ho-
mens do lottras. 

A' Diroctoria Geral dos Telcgraphos 
commuoicaram-se os motivos expos-
tos pelo Ministério da Fazenda, pelos 
quacs nao pôde ser cedido o edifício 
da oxtineta Thosouraria da Fazonda, 
daqui, para nello funccionarera as scc-
çOes do sorviço do dístrieto telegra-
phico com sódo nosta cidado. 

Banco do Portugal. 
Conformo o balancoto roforento a 

28 do novembro, ultimo publicado á 
data da sahida do paquote do 7 do 
dezembro corrente, a situação daquollo 
estabelecimento do crodito era a so-
guinto : 

Divida do Thosonro ao banco, 
35.700:421$175, menos 330:095$875 do 
quo na semana anterior. 

A reserva metallica era do róis 
10.288:035$812, mais 29:0S8$844. 

A circulação flduciaria ora, no dia 
referido, do 52.914:94 4 250, menos 
4Q7:815$500 do quo na somana an-
terior. 

REVISTA 

íngio=amerÍGana 
A » c o l o n i a s l a g l e z o s 

Paulo Biouet, o estimado escrlptor 
francea qno, sob o psoudonymo do— 
Max O' RolI, tom escripto uns livros 
muito Interessantes ácôrca da Ingla-
terra e dos Estados Unidos, publicou 
agora outro volume intitulado John 
Buli & C., em quo trata especialmen-
te das colonias inglezas. 

Começando por uma apreciação ge-
ral do caracter brltannico, diz ollo o 
seguinte: «Tonho viajado uma grande 
parte da terra; residi mnito torapo 
nas duas grandos republicas do mundo, 
a França o a America, e estou firme-
mente convencido do qno nejto plano-
ta só existe um povo perfeitamente 
livrn, sob o ponto do vista político o 
social, que ó o povo inglez. 

Nao foi pela sua Intelligeneia. nora 
p»los seus talentos, que John Bnll odl-
ficou o onormo império britaunlco; 
foi pola força do seu caracter. 

Thomaz de Carlyle chama aos in-
glozes ca nação mais estúpida nas fu-
i-is, mas a inslti sabia nas nbra.i>. 
Com effeito, John Buli tem dlffleuide-
do em eomprehoni1?r; poróm, logo qne 
toma uma resolução, nao ba obstácu-
lo que o telha de a pôr em pratica. 

Ha tres qualidades que fazem a for-
tuna de quem as possuo ; John Buli 
torn-nas todas : uma audacia que o 
incita aos maloros oommettimentos; 
uma perseverança que o endurece e 
obstina em BOUS propositos ; e uma 
phlloBophla quo o leva a nao fazer 
caso das poquenas desgraças qne de 
vez em quando lho possam acontecer, 
no moio das suas grandes vlctorias 
moraes. Nunca se dá por vencido, 
espera sempre ate o fim. 

Snstent«r o império brltunnlco, um 
Império de mais de quatrocentos mi-
lhões de almas, disperso por todo o 
globo, o açoresoental-o todos os dias, 
por meios Hiplomstlons. oscnltando dis-
cretamente o moobsnlsmo governativo, 
sem fkuMcionarios, apenas oom um pu 
nhado de tropas o quasl todas vo-
luntários, n»o ó Já uma maravilha ? 
Pois en aBitnço qun nesta hora n&o 
ha nma sé oolonla de quem John 
Bali tenha quo reoear. 

Um magistrado oom dozo polidas 
administra o mantém na ordom dii-
trlatoa miloros qno nlnco ou seis de-
partamentos da França. / 

A Justiça é a moi na, lanto pura os 
indígenas eomo para na onlonos N-to ha 
lol de Lynch, como na America. 0 indl-
guni, aooniado do crime mais atros, é 
•ubmetMdo a om proeosro rcgultr o 
Julgado por um Jury Idoneo, qu« da 
iddo dn aua sorto. 

Todoi OHM novos palio*, pnr onde 
ivi alarga o oomiwrnlo dn mutilo, nft» 

tf a» as outras nações pôde para alH 
Ir o esfobeiecer-sp, sem qne tenha do 
cumprir formalidade alguma, nem pa-
gar imposto pxcppdonAl. Cada qual 
pôde falar a sua lingna, praticar a SUA 
religião 0 exercor todot os direitoo 
do cidadão, 

Comparando os inglezes com os 
norte-americanos, o ouctor acrescen-
ta : «A raça ingloza tem dons ramos : 
um monarchlco de nome, mas repu-
blicano na essência; o outro, repn-
bilcsno em theoria, mas aonarchie* 
na pratlfa. Quando os americanos me 
falam em qno o Canadá ha de vir A 
fazer parte dos Eatados-Unldoe, o qu* 
esta annexaçao ó fácil, por ser a cons-
tituição do cada Estado a m e r i w - sJ-
milhante á da província ca, ^wnso, 
eU respondo lhes: Estais enganados. 0o 
nomes podem ser slmllhantos ; mas 
as cousãs 0ftO mui differentes. Brn 
ambos os palzoí, o poder legislativo 6 
domocratico. Mas, o podor executi-
vo, oue é aristocrático nos Estados-
UnldoS, ê domocratico no Canadá. 
Portanto, se a annexaçao se effectusr, 
os canadonaes perderão na troca.» 

A respoito da federação das colo-
nias, Max O' Reli p?usa do nm modo 
mttito singular. 

«Uma das mais profundos oonvic-
çOos qne adquiri, diz olle, nas minhao 
viagens por entíC os onglo-soxOes, usa 
differentes partes do mando,'6 ijue aa 
colonias nao precisam Ac eonfoderar-
se, o qne por isso nao estão dispofiaa 
a dar um passo para a reailsaçdo dev 
BO sonho com qno se entretom certo* 
patriotas na Inglaterra. Primeiro qne 
tndo, as colonias tem bastantes ciú-
mes umas das outras, para oAo pensa-
rem em união. Cada qnsi pertrhte em 
manter a sua individualidade, lato t, 
a sua nacionalidade. Além disto, ne-
nhuma deltas deseja envolver-se naa 
contendas da Inglaterra oom aa potên-
cias europées. John Buli deve tirar 
da cabeça tal ldóa do confederação. 
Excoptuado o Canadá, qne talvez ve-
nha mais tarde a fazer parto dos Ba-
tados-Unldos, as colonias, cm conti-
nuam como ramos da firma Joim Buli 
e Companhia, ou tornam-ee indepen-
dentes. 

A língua ingleza é qne constituo a 
verdadeiro laço do unlao entre oe di-
versos ramos da firma John Bali & 
C-, melhor do qno o faria qualquer 
constituição ou lei. 

A língua ingleza propaga-se de tal 
fôrma, que em uma livraria geral da 
Bnrghersdoop, que é a cidade mala 
holiandeza da coionia do Cabo, en-
contrei dous mil volumes era ing!ez o 
só uns quarenta era bollandez. 

A educação ingleza tem nm nao sei 
quô para attrahir os moços de todas 
as nacionalidades. E' ella que arranja 
mais proFelytcs á Inglaterra. A quan-
tos paos francezes n&o ouvi eu dizer 
nm Londres: «Estas escolas inglezas 
estragam-me os rapazes, e nao vejo 
modo de os conservar frsncezns.» 

Os mnços hollandezes no Cabo jo-
ganr o football e o cricket o freqüen-
tara as escolas Inglezas. 

No eratanto, aa colonias inglezas es-
tão nas mãos dos escocezes. De sete 
governadores, cinco sao escocezes. O 
presidente da assembléa legislativa o 
tres qonrtas partes dos membros sao 
escocczos. 

O mayor de Melbourne e o agente-
geral em Londres B8O escocezes. 

A Inglaterra nao devia chamar ás 
suas colonias a Oreater Britain, mas 
3Íra a Oreater Scotland; bem como os 
Estados Unidos podiam chamar-se Orea-
ter Ireland. No sul da Nova-Zelandia 
ha tantoB escocozes como era Kdlmbur-
go o mais do que em Qlasgow. 

So formoB a Brokera Hlll, qno é A 
mina do prata mais rica de todo o 
mundo, encontramos cinco grandes po-
ços qno tôm o nome do cinco escoce-
zes. Em toda parto ó a mesma cousa.» 

Max 0'Reii considora os escocezes 
como os melhores colonos do mundo, 
e, falando da Nova-Zelandia, accres-
centa: 

«Os ditoBos habitantes deste bello 
paiz gosam de todas as condiçOes de 
prosperidade: um clima delicioso o 
um solo fértil, livre de fóros o po-
voado do escocezes.» 

A respeito do Canadá, diz o Be-
guinto : 

«Era Toronto, o qne ha mais sao 
egrejas o mulheres bonitas. A dama 
cananense ó nma combinação maravi-
lhosa da ingleza e da Bmericaua. Tem 
a belloza physioa, a altnra esbelta 9 
o ar delicado da primeira, em alllsn-
ça com ojdesoinbaraço, a natnral'dade, 
o olhar franco e o garbo picante da 
segunda. 

Qaanto a política, os canadenses di-
videm se em quatro partidos: o povo 
ó a favor da annexaçao aos Estados-
Unidoo; a melhor sociedade prefere o 
estado actuai das eonsas; outros advo-
gam a federação; outros, finalmente, 
querem a independência. A este parti-
do pertence a maior parte doe cana-
denses francezes.» 

A respoito da Nova-Zelandia, Max 
O' Kell emltte nma opinião mnito 11-
sonjelra: 

«De todas as colonias inglesas, dia 
ollo, a Nova-Zelandia é a mais pros-
pera e em grande parte a mais pitto-
resco. 

O soenario é soberbo, pois oombina / 
tudo qaanto a Noruega e a Sulsá» of-
ferecem de bello em valles, lagos e 
montanhas. 

O clima é excellonto, o solo, fértil, 
a população, bem occnpada, Intelligen-
te o IndustrioBa. As classes snperioreo 
sao armaveis, hospitaleiras o ag i to Ins-
truídas. 

A população Indígena é agradavel, 
intelllgente o artística. 0 povo vive 
oontento oom a sua sorte.» 

Com referenda A Tasmanla : 
«Pároco qne ie ostá na Buropa. B' 

nm pedaço da Normandla ou do De-
vonshlre, eom-seus bosqnee o colu-
nas, as suai flores e ai buos sobes 
do «splnhelro o madresllvo. 

Nao ha nada grandioso; tudo t bo-
nito o pittoresco. U' uma p iU igoa In-
gloza, no melhor clima quo se pôde 
Imaginar. 

Mas a popnlaoto IntereosAiA pen-
ou por aqnlllo. Nunca vi fonte mala 
pochurrcniu, mnis ordinária, mais bnr-
gunst, mali prorinuUna o do Idéia 
mala utriiariua. Hm oompeoaiçAo, ato 
ha paia no mundo onda, proporok» 
nalmontn, MI ooiumottom menos «rl-
aua.» 

. r - a 

Na proi lna ravlsta d»n 
dos mais ourlows iNjhoa do 

Cabo da 
• TroB»*«Al, 
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P o l l t t o a g e r a l e l o n a l - A 
e p i d e m i a . . . d o m e d o — 
• A l o u t « e l g a e n r t o u t 
h o n n o u r - N o t i c i a s — K e -
c r o l o g l a . 
0 procadiment) do Gonurosso foda-

n l , mostrando-so favoravol A appro-
Tftção dos aotoa do orvioe-prosldente 
4a Republloi, durante 0 movlmonto 
revolucionai lo, cansou profundo des-
gosto naquelle Estado do norte. 

A tal respeito, diz o nosso oollega 
à'0 Democrata o seguinte, em artigo 
editorial: 

«Ha a distinguir, nos aotos do ex 
vice-presidente da Bepabiioa, os aotos 
lnconstltucionaea e os de selvagem 
crueldade, para os quaes nfto devia 
haver indulgenola, tanto mais quanto 
•a l tos dellea nfto foram levados ao oo 
nhecimonto do Congresso, tal era t 
consciência de sua atrocidade.» 

—Relativamente á política quo c 
aotual ohofe do governo pareoe querer 
•doptar, quanto á guerra civil quo, 
Infelizmente, ainda assola o Estado do 
RIo-Qrande do Sul, afflrma a m 
folha, respondendo h Republica, diário 
governlsta: 

«No momento em qne nos conven-
cermos de qne o aotual governo vai 
aer o contlnaador da politioa quo 
plantou a anarohia, arrnlnon as flnan 
ças e ensangüentou o solo da patria, 
nfto precisamos dizer qne o nosso pos-
to urA ao lado dos opprlmidos contra 

' os desmandos da tyrannla.» 
—Apôs delongas inexplicáveis, foram 

«onerados o commandante e nm ca-
pllto do regimento de cavallarla esta-
dual. 

Este procedimento do v!oe-governa 
dor tem sido multo commentado, visto 
eodió, desde o começo, ticou provada a 
culpabilidade dos mesmos offlciaes no 
desfalque qne se vorltioou na caixa da 
qasile oorpo militar. 

Assegura-se mosmo qne a segnnda 
anctorldade do Estado se viu na dolo 
rasa contlngenoia de demittil-os, para 
salvar a moralidade da administração. 

—No dia 4 do oorrente, a convite 
da mesma anotorldade, compareceram 
no seu palaclo os srs. inspectores ila 
saúde publica e do porta, inteudento 
municipal e vários clínicos alit resi-
dentes, para accordarem nos meios 
que devem ser adoptados, aflm do ovl 
tar que o cholera (II Invada o Estado. 

Eram de tal ordom as noticias quo 
alil corriam sobre a moléstia que rei-
nou epidemleamente em alguns pontos 
do nosso Estado e noutros do do Rio, 
que a Imprensa local, unisona, acon 
aelhava o governo a tomar medidas de 
extremo rigor. 

O Jornal a qne atraz nos referimos, 
chaga a dizer, sobre u caso: 

«Nada de palllatlvus. E' preciso fe-
char o porto a todos os navios pro 
cadentes do Rio de Janeiro ou dos 
Estados qne tenham com aquelle porto 
oommunicaçfto franca.» 

Agora, venham negar, se podem, que 
nfto existe a epidemia... do medo. 

Pois se ha, folhas que se encarra 
gam de assustar a gente brasileira, 
da barra do Chuhy ao cabo Orangel... 

—A propósito de folhas, vem a talho 
de fouoe eBtranhar o procedimento 
dos nossos collegas d 'O Democrata, 
nfto citando o nome do diário donde 
transcreveram uma das Notas de um 
estroina, do nosso companheiro Vai 
deoinos. 

E este procedimento torna sn muito 
mais digno de reparo, se considerar-
mos que no mesmo numero aqúulla 
folha transcreve pequeno artigo do um 
diário desta capital, cujo titnlo exara 
em seguida, com todos os tf e rr. 

Para ontravez, estamos certos quo 
o collega seguirá & risca o velho pro-
oelto : «A Deus o que ó do Deus. . . » 

—Fundou-se na oapital uma socie-
dade litteraria, sob o titulo ilinaLit 
teraria. 

Foi acclamado prosldcnto o dr. Al-
vares Costa e vice-presidente o dr. 
Paullno de Brito. 

—A cidade de Belem 6 policiada 
aotualmente por 248 praças de infan 
teria e 128 do cavallaria. 

—Na secretaria da policia recusam-
se a fornecer informações aos repór-
teres das folhas locaes, qne cen-ura 
ratn os abusos praticados naquella re-
partiçfto, e que muito dopOem contra a 
moral. 

—Falleceram alli: as exmas. sras 
P D . Maria Theroza Le&o Monteiro e 
Joanna Ferreira da Costa, e os srs. 
Roque Soares da Silva e Carlos Augus-
to Ferreira de Mendonça. 

(Das folhas paraenses). 

P A L O O I 

E S A L Ó E B 
A empregaria do theatro OMkn t í , 

em Roma, a sra, Stoltmann, publicou 
cartellone, teto 6, o programma, da 

sua próxima ostaç&o do oarnaval o 
da quaresma, programma que sorá 
também o do San Cario, do Nápoles, 
cuja omprexa pertence tambom & sra. 
Stolzmann. Eis, primeiro, os nomes 
dos artlBtas , 

Sopram, Emma Nevada, Mondloroz, 
Cerne-Wulmann, Cosares, Blanchlni, 
Morgantini, Ordlonl, Orlandl, Blanca 
Barduoel; mezeo-soprani, Emma Stoim 
bach, Bolilnfanto, Bortl-Cooohlnl; fe-
dores, Bedusohl, Grani, Giusto, Tomei, 
Sodl; barytonos, Kasohmann, Sparapa-
ni, Qregorettl, Angell, Achilii; baixos, 
Tamberlinl, Clooollnl, Franooschlnl; re-
gentes, Lorabardl o Aoerbi. 

No ropertorlo, entro outras operas, 
figuram: Othcllo, do Verdi; Romeu e 
Julieta, do Gounod; Mephistophcles, 
do Bolto; Christovam Colombo, do 
Franchottl e Griselda, do Jullo Cottran; 
depois, como novidades: Celeste (três 
actos), de Lamonaca e Biardi; La for-
narina, (um acto), do Collina, e Corra 
do, (três actos e um prologo), de Mar 
racino, o, finalmente,um bailado «ro-
mântico» o phantastioo, om oito qua-
dros, Orctchcn, do choroographo Danesi, 
musica do Bernardl e Venanzi. 

m • • 

Os srs. Mareei Duroy o Henrl Mo-
roau loram ao dlrector do Ambigti um 
grande drama de ospoctaculo om 
actos o 7 quadros, do incontestavol 
actualldado em França. Intitula-so Os 
franceses em Madagascar. 

• * 
No Palais-Royal, foi lida nma poça 

do A. Valabróguo o M. Honnoquin, 
quo dovia ir á scona ató o fim deste 
moz. 

• 
* • 

A aotriz franceza Réjano vai dar, 
om New-York o nas principaes cida 
des da Amorica do Norto, cem repro-
sentaçOes do Madamc Sans-Qêne, a 
inoxgottavol poça de Sardou. 

• 
m * 

A Familia Pont Biquct, que devia 
tor subido & scona o:;*. LisbOa, no bo-
noficio do actor Silva Pereira, 6 tra-
ducçfto do Gervasio Lobato o do nosso 
companheiro Luiz do Castro. 

Por oquivoco, demos como traduetor 
D. Luiz do Castro. 

Na Gioconda, quo dovo representar 
so em Monto-Carlo, nos dias 5 o 8 do 
janeiro, toma parte a illustro cantora 
portugueza Judico. 

• 
• • 

O omlnente pianista portuguoz VI-
anna da Motta, que tfto admirado tom 
sido nas principaes cidades enropéas, 
rogrossou a Portugal, o, ontro outros 
concertos, roalisou, hajdias, om Llsbfta, 
no sallo do Consorvatorlo, um om bo 
noticio da familia do failocido José 
Antonio Vioira, antigo professor da 
quello ostabelecimonto. 

• 
• • 

Um dos mais assignaiados triumphos 
obtidos pela companhia de Raphaol 
Tomba, nas réeitas dadas no D. Ame 
lia, do Lisbfta, foi sem duvida o que 
lhe proporcionou o brilhantíssimo do-
ásmpenno da opereta O vendedor de 
passaros, que tfto grande successo al-
cançou nos principaes thoatros de Ita-
lia. Allemanha. etc. 

Poucas vezes o D. Amclia teve ain-
da allluencia mais numerosa o solecta, 

Os jornaos do Lisbôa vfim repletos 
de oiogiosas e onthusiasticas apreciações 
a Gori Pasquali, Silvio Marchetti, Gi 
ulio Marchotti, Pinelli, Marangoni, Ma-
cerini, etc. 

A epidemia. 
Tolegramma publicado pela Platái 

de hontem registra novos casos fataes 
de cholera na Barra do Pirahy. 

A ser verdadeiro o facto, ó caso 
para rodobrarmos aqui do todas aa 
cautelas ; nfto và o Rio de Janeiro 
enviar-nos o microbio que nos ia tor-
nando incommunicaveis e suspeitos 
como míseros leprosos. 

As dosinfecçCes na Cachoeira devom 
ser mantidas rigorosamonto. 

Os microblos do pão. 
Dovo-so comor pfto fresco ou pfto 

duro? Os estoinagos vigorosos profe-
rem o pfto fresco; os candidatos á 
dyspepsia, á gastralgia o outros do-
sarranjos estomacaes professam o culto 
do pfto duro. 

O medico russo Troitzki, som negar 
qne a digestfto do pão fresco occasi 
ona difileuldades intornas om muitos 
casos, inclue-so no numero dos sous 
partidários; invoca em apoio do sua 
these o receio do microbio, quo ó o 
começo da sabedoria e a causa da 
prosperidade da pharmacia moderna. 
Eis os argumontos desso sábio: 

Verificou que o pfto novo o nfto 
partido nunca contém microrgauis-
mos, pois o calor do forno nocessario 
para o cozimento do pfto 6 sutticionto 
para matal-os todos. Em componsaçfto, 
assim que o pfto ó cortado, so o deixam 
exposto ao ar, 6 logo invadido; os mi-
croblos de toda especio, som oxce-
ptuar os mais pathogenoos, alli on-
contram um meio do cultura excoilon-
te. Além disto, o pfto branco é-lhes 
espocialmonto favoravol; o pfto do rala 
6 monos rapldamonte Invadido, por 
oausa da sua acldoz. 

Decididamente, o microbio os tá multo 
em moda! 

Occorrenoias pollciaos, no dia o noi-
te de ante-hontem. 

Da Platia : 
Foram presos no Braz cinco indiví-

duos, um por ter aggredldo a patru-
lha, doai por desordeiros, um por obrlo 
e desordeiro o outro, finalmente, por 
querer violentar uma mulhor. 

—Na roa Carneiro Lofto, Braz, Ar-
tbnr Cabanda offondou uma mulher 
de nome Balblna do tal, ovadlndo-so 
em aegulda. A offondlda foi modloada 
na pollola. 

—Foi multado em 30|, por achor-io 
armado do uma pistola de dous canos, 
Ulateppe Bartoiaolno. 

B i uai multa foi lmpo*ta ao Italiano 
BapSsta PrioU. 

PaoUrou-M ao ohofo do polloln, om 
Nouotta ao ufllolo u, 8üâ, do li) du 
dMombro, quo o» objeoton portunoon-
Ug ao MO,* rMiiuoiito do oavallurl» 

ftnnsai.Nst» 
M M W d a q o i u oldwto, 

Foi aactorlHado o director geral da 
Instrncçfto Publica a adquirir nova 
edlçfto dos livros organisados para 
rocensoamento da população escolar 
do Estado. 

Os mysterlos de Londres. 
Quom é a dama elegante, velada 

vestida de preto que, pela volta da 
meia-noite, commetto mysterlosos at-
tontados noB parques fashionables de 
Londros ? Tal é a pergunta que os 
jornaos inglezcs discutem com paixão 
Os factos efto estes: 

Em Stanhope Gardens, em Soutb-
Kenslngton, rniss Sartih H^ynes seguia 
rapidamente a via real, uma noite de 
inoiados do novembro, qnando uma 
mulher franzina, graciosa, vestindo ja 
quota o saia pretas, egnalmente vela-
da do preto, e parecendo ter quando 
muito 30 annos, lhe pergnutou o ca-
minho : ia responder, quando Be sentia 
agarrada por nm braço nervOBO, lan-
çada para traz o ferida duas vezes no 
rosto por um instrumonto contundente, 
Céga pelo sangue, nfto viu para que 
lado rugia a dama preta e nfto roco-
brou completamente os sentidos senfto 
no hospital, para onde a transporta-
ram, o onde as suas feridas exigiram 
a extracçfto do olho esqnerdo. 

Quinze dias depois, no mesmo par-
que, ik mesma hora, e egualmente em 
um sabbido, uma criada nova era 
victima do um attentado exactamente 
slmllhante, com a differença do quo 
as suas feridas apresentavam menor 
gravidade. Pretendem alguns jornaos 
que essa mnlher criminosa é ura ho-
mem. Mac. ató ás ultimas dutus, 
mysterio ainda ufto fôra desvendado. 

Requerimentos despachados pela Se-
oretaria do Interior: 

De Ednardo José de Camargo, pro-
fessor normalista do bairro do Rosá-
rio, pedindo a nomoaçfto de nm ad-
junto.—A' Directoria Geral da Ins-
trucçfto Publica; 

De D. Maria de Cerquelra Coelho, 
podlndo a admlssfto do nua filha Deo 
linda no Seminário da Gloria.—Prove 
o quo alloga; 

Do dr. Jofto Cândido Ladlslau, ex 
delegado de hygleno do Rio-Claro, po 
dindo o pagamento do honorários a 
qne se julga com direito, referentes ao 
mez de dezembro de 18B2, e ao 
periodo do l.<> de sotembro a 5 
de outubro de 1893.—A' Dirootorla do 
Serviço Sanltarlo; 

De D. Marlanna Carollna de Oli-
veira o Silva, ex professora pabllca 
de H. Domingos, em Nlotheroy, Esta-
do do Rio de Janeiro, pedindo dlspen 
sa de exame e sua nomoaçfto de pro 
fessora provisória da vllla de S. Jofto 
do Bebedouro, da comarca do Jabotl-
cabal, Estado do S. Paulo.—Preste o 
exame logal. 

Uma gratlflcaçfto de 80 contos for-
tes. 

B' esta a quantia quo o ar. Henri-
que Kondall, do Porto, exigia pelo* 
serviços por elle prestados eoomoln 
domnlsaçfto por perdas poounlarlas qne 
soffrou o gastos que fo i durante o 
tempo om qua andou tratando da 
uestto relativa á furto dos banoo* 

uella cidade, 
aaiombléa gorai do Banoo Com-

raorolal do Porto rounlu para tratar 
do •oinmpto, audo ndollada a pro* 
posta do ir. Antonio RoarlguM Padlm, 
para ooo M pague ao t r . Kondall a 
referida quantia. 

Na ultluia rtunllo da mooma 
blii.» coral, 
Vtllarlnho 
vado, qno «oJam dadM 

quesl 
daqu 

I, propoi o i r . 
do R. Bomllo, o foi appr 

o, OM iiüam dada» ao « r . K«ndf 
MO Mfflo* do Haauo Conuaorclal | 
Parto. 0 valor nominal dwtat aooí 
A da UüiUUOt. 
W P W W f » | 

P e l o n o m E s t a d o 

8antos j& possue uma Sociedade 
Protectora do* Anlmaes. 

Para a sua primeira Directoria fo-
ram esoolhldos os srs.: Jnlio Conool-
çfto, presidente; Manoel Vlanna, l.< 
vice presidente-, H. Brllgmann, 3.* vl-
co-prosldente; Alberto Veiga, 1.* se-
cretario; dr. Rstaclo Correia, 2.° secre-
tario; Jofto Bornardlno de Lima, the-
sonrelro; Jofto Moreira Bampilo, pro-
onrador; Carlos Wogo, supplento; dr. 
Bailes Braga, orador. 

Parabéns ao povo santlsta, que nfto 
prosoncoará mais nas suas ruas os actos 
de ornoldade contra antmaeB, os qnaes 
nós mesmos tantas vezes observámos 
horrorlsados. 

—A auotorldade consular allomA pe-
diu ao delegado de policia quo man-
dasBo prender um marinheiro do na 
vio Professor Kock, que so tinha In-
subordinado a bordo. 

—X bateria do 3.» regimento do ar-
tllherla do exercito, destacada no for-
te Augusto, partiu, por ordem do mi-
nistro da Guerra, para esta capital. 

Naqnollo forte ficou apenas nma 
goarnlçao de 30 praças, sob o com-
mando do VI.» tenente Dias de Ca 
margo. 

—Voltam OB gatunos a Inaugurar 
nova epooba. 

Iniciaram as suas proezas na oaea 
do dr. Martlm Francisco, arrombando 
portas, dostruindo moveis e levando 
todos os objeetoB de valor qne encon-
traram, facilmente portáteis. 

Nem aquelle cavalheiro nem sna 
exniB. sra. ostfto alli, nfto podendo, 
por consequencla, ser avaliada a Im-
portância do roubo. 

CAMPIHAS 

Um soldado de polida quo condu-
zia brutalmente um Indivíduo, quo nfto 
oppnnha a menor reslstcncla, foi so 
veramente castigado pelo oommandan-
te da força policial, major Joeé 8ir-
mnnto, após minuciosas Indagações. 

Oí campineiros pareoom qnnror mo 
nopollsar as anctorldades criteriosas o 
justas. 

Antes assim. 
— As ruas eõtftos^ndo Irrigadas com 

ugua e chlorureto de calclum, apezar 
do ser exccilcnto o estado sanitário 
da cidade. 

Multo bem. 
—Pediu exoneração do subdolegado 

de policia do dlscrlcto da Conceição 
o sr. Silvlno Manrlclo. 

—Na ojcaslfto om qup Jofto Martins 
era conduzido prem para a cidade, 
por ter desobedecido á Intimaçfto do 
uma praça, quando altercava roo uroa 
mulher, foi barbaramento «ipancado. 

Foi tal o estado om quo o puzeram, 
qua so tonou necessário removel-o 
para a Misnric«rdia. 

As praças estão pro?as, o contra o 
sou procedimento vai proeednr o con-
sul poriuguoz. por Intnrmedio da ad-
vogado dr. Moriioa H-lles, visto per-
tencer a vlctlira àquella naolonalldade. 

IADBATÉ 

Chegará alli, no dia 27, o bispo dlo-
oesano, D. Joaquim Arcovcrdo. Será 
esperado na estaç&o pelas pessoas mais 
gradas daqunlla cidade, oom signaes 
de significativo apreço. 

ARABA8 

Tentou suicidar-so, disparando con-
tra o veutro nm tiro dn garrneha, o 
sr. Antônio Fe i re l rà da Süva. 

Apczar de ser multo grave o sc-u 
estado, confessou, todivla, quo o mo-
tivo qne o havia levado áquelle e x -
tremo f ô r a . . . uma qnejtão com sua 
mulher. 

—Falleoau alli o sr. José Custodio 
do Macedo. 

RIBEIKÃO-PBETO 

A Intendencia local projecta cons-
truir muito brevemente um mercado 
quo honre aquella populosa cidade. 

— Dora do tal ronbou nm hospede 
do Restaurante Augusto, na importan 
c ia d e 72ÕT. 

Nome tfto bonito para... nma la-
drai 

TranBmittlu se ao dr. secretario da 
Agricultura, afim de que se digno to-
mar na consideração >JUH merecer, O 
üfllcio da Carnara Muim-I^al da cidade 
de Tatnhy, solicitando a presença de 
um engenheiro para examinar um 
prédio que sirva pira cadeia, na f r e -
guezia da Bel la Vista. 

Fallenclas om Lisbôa. 
O jornal ofilcial do govorno porta-

guez publicou sontonças do Tribunal 
do Commcrclo, declarando em estado 
de quebra os commerciantes dsqnell i 
cidade, srs. Augusta Carlos de Sa, 
estabelecido com drogaria na rna dos 
Cavalleiros, o Augusto Cosar dos San 
tos, oom relojoaria na praça do mu-
nicípio. 

Como ha tempos, e por vezes, ob-
servava o nosso correspondente de 
Lisbôa, taes factos são testemunho 
eloqüente das tri«tns c-lrcnmstancias 
que assoborbam aquelle palz. 

A Secretaria da Fazenda solicitou 
á da Agricultura as neccssarias pro-
videncias, afim do que sojam orçadas 
as obras do quartel da cidade do Cam-
pinas. 

V u l c ã o 1 

Da velha folha romeira quo se pu 
bllca em Juiz de Fôra, exteahimos b 
segninte Interessante Commnnlcaçfto, 
puolleada na Gazeta de Paracatú, em 
Minas: 

Na fazenda do Buraco, dlstrlcto de 
Morrlnhus, na cordilheira que fica dis 
tante, du arraial de Morrlnbo, 12 léguas, 
mais ou menoB, eui ponto de limite 
das tres comarcas de Paracatú, S. 
Francisco e Januarla, daquelle Esta 
do, obsorvam se, ha mala de um anno, 
constamos e consecutivos rumores u 
estrondos subterrâneos, quevftoangmen 
tando de Intensidade ao approximar 
se a estaçfto ohuvosa. Um vaqueiro 
do proprietário daquella fazenda con-
seguiu, a ousto, approxlmar-se do lo-
cal donde provém os estrondos snr 
dos, nfto podeodo, porém, vfil-o e 
observal-o, poli o animal qne mon-
tava se recusou obstinadamente a ex-
ceder oerta distancia do ponto ourlo-
so, á medida qae se la tornando mais 
pronunciado o cheiro de enxofre e o 
calor que alli se manifestam. 
•' De Informações do muitos Indiví-
duos, consta que ha na terra em que 
•e produz o phenomeno uma anfra-
ctuosidade, de onde se vfi Irromper 
fumo dento, ao pi da pual é lnten-
ilislmo o calor. 

Offiolou-M ao Inipoctor lltterarlo do 
10.* dlstrloto, declarando quo, procu-
rando a ronolfto das escolas oomq o 

n folto outra* localidades, poderá 
Taubaté gosar das vaotaguus das R«-
oolaa-modelos, aa quaes, entretanto, 
- x ' podom ser oreada», segundo a 

, no* logares m quo existirem Eo-
Ia* Norma**. 

Bolleltaram-ie do dr. Moratarlo da 
Paiond», ordem ao Theaouro afim d* 

«ui 
Li 

*«r Miroiu*, moutaluiunie, por oon 
ta da vero» rimpnotiv» do oryamvulo 
vlgoutu, ao *r. Luoaa rta Hllwir» Jinu 
no, iiorMlru do Uyumiulu dvtl» oapl-
tal, a qaautla do dmunada 
dNp«n«* d » fKiwdltwlM iiaquotlM MU-

S p o r t 
Na sooç&o competente, publloamo* 

bojo o programma da 84.* oorrida do 
Jockoy-Club, a reallsar-se domingo 
proximo, no prado da Moóca. 

A Sooretarla da Fazenda solicitou 
o pagamonto dos vencimentos a que 
tem direito a ex-praça do 1.* bata-
lhão policial, José da Silva, relativos 
aos mozes do fevereiro o março do 
oorrente anno. 

Companhia da Mala Real Portngueza. 
O Tribunal do Commerclo, de Lis-

bôa, nfto homologou a concordata da 
Mala Roal Portuguesa. 

Por decreto de 24 do oorrente, fo-
ram nomeados para os cargos de pro 
fossores do Gymnaslo da capital os 
cidadliOB dr. Alfredo José Calafa e 
Eduardo Carlos Pereira, o primeiro 
para a 6.* cadolra de Italiano, o se 
guudo para a cadeira de portugnei. 

Exames. 
Sob a presidoncla do rev. Adelino 

Montenegro o perante muitos particula-
res, roallsaram-se, hontem, os examos 
da Escola do Povo. 

Foram examinadoras os drs. Gomes 
Cardim o J. Baptista do Souza. 

Os alumnos demonstraram rosultado 
multo satisfactorio o bastante lison-
geiro para as aptidões do professorado 
da Escola do Povo. 

Os meninos Canabarro da Cnnha, 
J. Correia do Vasconoellos, Edgar 
Vioira e Firmino Horacio obtiveram 
prêmios de distlncçfto. 

Findos os trabalhos, foi servido um 
lunch, om quo so trocaram amistosos 
brindes. 

F a c e c i a s 
Equação fim de secnlo. 
—Tens tempo? 
—Tenho. 
— Ent&o empresta-me 100$. 
—? ?T 
—Pois so o tempo é dinheiro I 

. • 

—Ha muito quo nfto vejo o nosso 
antigo condisripulo X . . . , o banquei 
ro. Está ha tanto tempo naa finanças, 
qno deve ter posto alguma cousa de 
lado. 

—Sim, os escrupulos. 

INFORMAÇÕES 
F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Resultado dos oxames do hontem : 

2. * SÉRIE DE SOCIAES 

Simplesmente 
Luiz do Souza Leite Júnior. 
Antonio Furtado da Rocha Frota. 
Alberto Guimarães. 
Joaquim José Teixeira de Carvalho 

Filho. 
—Nfto comparecoram 4. 

4.» SÉBIE JURÍDICA 

Plenamente 
Josó Loito do Souza. 
Arthur Moroira do Almeida. 
José do Campo3 Toledo. 
—Não comparecou 1. 
—Hoje Borfto chamados a prova 

oral: 
2. * SÉRIE DE SOCIAES 

(Sala ri. 3, ás 11 horas) 
José do Campes Tolodo. 
Affonso Alvos do Camargo. 
Alberto Ferreira ila Silva. 
Augusto Olympio Gomes Valladfto. 
Arlindo do Carvalho Pinto. 

4 . » SÉRIE JURÍDICA 
(Sala n. 2, ás 11 horas) 

Luiz Nogueira Martins. 
João Gonçalves Dento. 
João Antonio do Oliveira Guima-

rães. 
Carlos Augusto Germano Knttp-

peln. 

Hojo, ás 2 horas da tardo, devo reu-
nir-so a Congregação, alim do proco 
dor ao encorramonto da inscripçfto 
para o concurso ao logar do lento 
substituto da 6.» "ocção (modicina lo-
gal o hygleno publica.) 

C U R S O A N N E X O 
Resultado dos exameB de hontem: 

GEOMETRIA E TULGONOMETItlA 
Plenamente 

Erlco Vieira de Almeid». 
Beuodlcto Marcondes. 
Flamiuio Feiroira do Camargo Jn 

nlor. 
Caio Egydlo do S. Aranha. 

Simplesmente 
Felix Pastana. 
Annibal do A. Gama. 
Josó Ayros Notto. 
Ruben Braga. 

PBYSIC4 E CUIMICA 
Simplesmente 

Raphael Ribeiro Lontra. 
Francisco Bellsurlo Júnior. 
Jnilo Mascarenbas de Souza. 
Gabriel Osorlo Mascarenbas. 
-Retiraram-se da prova oral, 2. 

GEOQBAPHIA 
Simplesmente 

Rogério Moura Gambier. 
Peregrino Vieira da Cunha. 
José Prudento Corroía. 
Luciano Mala de Almeida Ramos. 
Jofto do Am->ral Campos. 
—Levantaram-se da prova oral, 9. 

POBTUQUBZ 
Plenamente 

Maxlmlano de Vasconcelloe Júnior. 
Oscar Moreira. 
Es.ú Correia de Almeida Moraes. 
Antonio do Souza Queiroz Filho. 
Renato Miranda. 
Edmundo Galvfto Portella de Gul-

marftos. 
Simplesmente 

Ubaldo de Castro Ramos Horta. 
Murlo Ribeiro Correia de Barros. 
Alfredo Cerqnlnbo. 
Mario Malta. 
José Antonio Ferreira Peixoto Ju 

nlor. 
José Oliva. 
Alberto Wanslebeu. 
—Hoje haverá exames: 
Para os alumnos matriculado* em 

geographla, oral, ás 8 horas, e eaorl 
pta, á 1 hora, na «ala do pavimento 
•uperlor. 

Physlca ohlmloa, oral, ás 10 1(2, 
•ala n, é. 

Franoe», escrlpta e oral, áa 11 1)9, 
•ala n. 4. 

Geometria e trlgonometrla, prova 
oral, á« 11 hora*, sala n. 0. 

Para o* nfto matriculados: 
Português, ik* 10 1>S, aala n. S : 
llermengardo Forrai da Roía. 
Nlcephoro Correia de Morae*. 
Manoel Ribeiro Galvfto. 
Haltor Guedes Coelho. 
Bpamlnonda* d* Santa Orna Abrtn. 
Jofto Benodlcto de Baile* Basto*. 
Tito Correia do Mora**. 
Laerto Teixeira da Auumpçfto. 
Mario Freire. 
Cario* T*IIM Rndge. 
Antonio Bom* . 
1'llnlo d* AMI* Pacheco, 
•loto d* Almxlda Ta varo*. 
Aninliuo Torro» da >Ura. 
Autoolo Kl ia* du Uow üa margo. 
Alfredo d* Uma Camargo 
- U u j * ufto bt «IWMftda f t 

áSlIVlblá Ííî MM wataaia 

C Â M A R A ECCLESIAST ICA 
Dlspama* matrlnionlae* i 
Cunha, a favor da Cândido Vieira 

Galhardo o Bsnadlcta Bdwlge* do* 
Rela: 

Ltmeira, a favor de Bablno Bueno 
de Mora** e Margarida Jidntha de 
Ar*ojo; de Antonio Dia* Pinheiro o 
Maria Pinto da Silva; 

8erra Nigra, a favor de Antonio 
Brunkem Fartado e Adelaide Alvares 
de Andrade; 

Santa Barbara, a favor de Jofto 
Culmlro Franclsoo e Maria Lanra de 
Jesus; 

Ttapetininga, a favor de Vloente 
Manoel da Silva o Loopoldlna Maria 
do Almeida; 

Santa Ephigenia, a favor do dr. 
Alonso Gaayanaz da Foaseca e Blvl-
ra Gonçalves Gulmarftes. 

—Provisão do baptisado em orato-
rlo particular, a favor de ama (Ilha 
do sr. Jofto Sampaio Vlanna; 

Idom|ldem de uma neta, a reque-
rimento do sr. Jofto Canelo; 

Idem de exposição e proclssfto oom 
o S3. Sacramento, para Atlbala, a 
requerimento do respeotlvo parocho; 

Idem do missa resada na oapolla de 
Santa Crnz do Lavapés, fregaexla da 
Sé, a favor do sr. Jofto Canelo; 

Idom de fabrlquelro das Dôres do 
Aterrado, a favor do capltfto Reginal 
do Joaquim de Andrade. 

—Foi visada a provisão do vigário 
de Aplahy, sr. Celso César da Canha. 

H Y Q I E N E 
Sf O dr. Faria Rocha vlBltou 61 

prédios nos largos do Ouvidor e S. 
Francisco, t ravessa do Grande Hotel, 
do Commerclo e ladeira de S. Amaro, 
enoontrando-os em bóas condições hy 
gienloas. Verificou 2 IntlmaçOes, que 
foram executadas. O estado sanltarlo 
é bom. 

O dr. Mathias Lex visitou 61 casas 
na rua e largo da Liberdade, encon 
trando-as, na Bua maioria, em bôas 
condições. O estado sanltarlo é excel-
lente. 

O dr. Henrique Thompson vlslton 
67 casas, naa rua* do Carmo, Bôa-Mor-
te o travessa da Sé, encontrando as 
qoasl todas em bõas condições. O es-
tado sanltarlo é bom. 

Foram Intimados: o proprietário da 
casa n. 24, da roa do Carmo, a oon-
certul-a radicalmente, sob pena de 
200$ de multa; o da de n 24 A, a 
atljular e cimentar a área, janto á 
torneira, a faieros mesmos concertos 
na latrina e no espaço comprehendido 
entre esta e o rego de agaas pluviaes; 
o da de n. 88-B, a fazer egnaes re-
paros na área, o o locatarlo, a remo-
ver, dentro do praio de 12 horas, o gal-
lluhelro e a proceder ao atsalo ds ca-
sa, sob pena de 60t de multa; o lo-
catarlo da do D. 46, a proceder dia-
riamente á limpeza do gallinhoiro, sob 
a m-wtna pena; o da de n. 10. da rna 
da BÔa Morte, idem; o da de n. 18-A, 
da travessa da Sé, a remover, no pra 
zo de 12 horas, o lixo amontoado no 
quarto de dormir (I), sob pena de 30$ 
dn malta; o da n. 11, a proceder 
diariamente á limpeza do ralo e da 
latrina. Foi encontrada em péssimas 
condições hygienicas a casa n. 14 da 
rua da Bôa-Morte. onde é fornecido 
rancho ás praças do 6.° corpo de po 
lieis. Apczar da intlmaçio foita, ne-
nhuma medida foi tomada ató agora. 
Reiterou-se o pedido da remo^fto do 
rancho, dessa rua, por considerar-se 
nm fóeo do Infecçfto. 

Santa Eiihigenia—O dr. Cunha Vas 
conpellos visitou 55 prodlos das ruas 
>la Conceição, Santa Ephigenia e VI 
ctoria, encontrando em bôas condiçõus 
20, era condições regulares, 26, o em 
más, 9. 0 estado sanltarlo é satisfa 
ctorio. 

O dr. Orenclo Vldlgal vlslton 38 
casas nas ruas do S. Lazaro o Cléri-
gos, encontrando as em bôas condi-
ções. O estado sanltario, bom. 

O dr. Bernardo do Magalhães visi-
tou 34, aohando-B8 om exeellentee con-
dições hygienicas. Bom, o estado sa 
nitarlo. 

Consolaçào-0 dr. Guslter PerelrB 
vlslton 40 casas, encontrando as em 
eondlções regulares. Estado sanltarlo 
Idem. Intimou o proprietário da casa 
n 118 a remover a cocbeira para o 
fundo do qnintsl. 

Braz—O dr. Evaristo Bacellar vi-
sitou 41 prédios • da rua Monsenhor 
Andrade, do ns. 1 a 33 o 2 a 34. in-
timou o proprietário da casa n. 23 a, 
no prazo do 30 dias, mandar ladrilhar 
a ároa. Nfto encontrou doente algum. 
O estado sanltario é bom. 

O dr. JOBÓ Redondo visitou 69, nBs 
rnas do Hlppodromo e 21 do Abril, 
enoontrando-as em exoellontes condi 
ções. Nfto enoontrou doente algnm. 

L E I L Õ E S 

Reallsam-so boje os seguintes : 
De moveis, artigos do armarinho, 

tapetes, espelhos, quadros, louças o 
outros artigos, na rua da BôvVlsta, 
n. 9-B, ás 11 1(2 horas, pelo sr. A . 
Vaz; 

De bons moveis, ricos espelhos, ta-
petes, ornamentações, porcellauas. ba-
teria de cozinha u varias miudezas, na 
rna da Quitanda, n. 19, ás mesmas 
horas, pelo sr. J. A . Leal; 

Do moveis, molhados, louças, obje-
ctoB do armarinho, eto., na rua do 
Marechal Deodoro, n. 16. ao melo-dla, 
pelo sr. Moreira Campos. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população di«t.n 
capita), foram abatidos ante-hontem : 

1Í0 rezes; 
76 porcos; 
66 carneiros; 
10 vitelloB. 

—Hontem: 
96 rezes; 
34 porcos; 
7 carneiros. 
1 vltollo. 

A t t e n ç A o 

Carvalho, prevtflo a qnan 

Secçâo livre 
Hotel M. José 

H. 1 — RUA LIB1TJ0 BADABÓ — H. 1 

(Antiga B. José) 

Ao commerclo 

Barro* A C., estabelecido* nesta pra-
ça, à rna de Santa Thereza, n. 22-A, 
com casa de importaç&o de artigos 
para fumante*, previnem aos seus 
amigos e fregueses do Interior que o 
sr. Jofto Antonio de Uma nfto é mal* 
seu empregado, desde tt do oorrente 
me*. Pica, pois, sem effelto a procu-
raçfto qpe lhe bavlam dado, e nfto se 
respon*abill*am mal* pelo* «eus aotos 
desde aquelle dia. 

B. Paolo, 26 de deiembro de 1804. 
6 - 1 BAaaoaAC. 

A o c o m m o r o l o 

D* abaixo aaalgnadoa notificam ao 
commorolo qne adaolrlram a Padaria 
Toscam, *lta na rua Saldanha Marinho, 
*m Bibslrfto Prato. 

Para roolamafOa* dfto o praw da 
4 dia*. 

117—U—M. 
Pnoao CALAMAHI. 

8—1 BALVAOOHK BMMOUMU. 

Na qualldi 
, mando do . „ , „ _ _ _ 

to* queiram porventura entrar a a 
qualquer transacçfto com bens da he-
rança do falleoido Josi Gonçalves Ri-
beiro Gutmarfte*, representado pelo* 
herdeiro* Gustavo Adolpho Hlffner, 
como cabeça de «ua mulher, Benedlcto 
Gonçalves Ribeiro Galmarfte*, D. Joan-
na Gonçalves Ribeiro Gulmarftos, Do-
mingo* Gonçalves Ribeiro Galmarftes, 
qae nfto o façam, porquanto, estando 
lendo executada a herança e podendo 
acontecer qno o* bens penborados so-
jam InsbAolente* para o pagamento, 
considerar se-lio nullas taes trans-
acções, .que a lei reputa feita* em frau-
de de execnçfto. 

S. Paulo, 2 de deiembro de 1884. 
2 — 1 D r . ALFREDO LIMA. 

( • t e r r a N e g r a 
A o TRIBUNAL D * JUSTIÇA DO ESTADO 

N a madrugada de .13 do co r ren te , 
pela uma hora da manhã, quando to-
da minha família *e aohava acommo-
dada e a minha fazenda no mais oom-
pleto socego e na mais tranqnllla paz, 
foi victima do nma arbitrariedade do 
atrablllarlo bacharel juiz de direito 
desta comarca do Serra Negra, Braz 
Odorico de Frc-ltas. 

Esto ju iz, qae tom sabido conquistar 
um grande renome nesta comarca, pe-
los seas aotos d e extrema a r b i t r a r i e -
dade e despotismo no exerciald do seu 
cargo, resolveu mandar ama escolta ft 
minha fazenda, para alli farejar, af lm 
de ver ou sabor se alli estava nm orl-
mlnoso, Bzequlel L?fto de Queiroz, au-
otor de um assassinato om ama fa-
zenda deste munloiplo. 

Nada mais natnral esse seu proce-
dimento, para mostrar que É um juiz 
energico. 

Cumpre, porém, de ixar certo que 
o Juiz B r a i de F r e i t a s nfto usou d a 
calma necessar ia , do critério preolso 
para oumprir com seus doveres. 

Devia averiguar com certeza, Inda-
gar com verdade 8e eu tenho s ido 
acoutador de orimlnosos ou defeneor 
do assass inos ou ladrões, para f a z e r 
expedir escolta á minha casa, onde 
vivo cuidando de MOES doveres o obri-
gações, multo mata do que a lguns bis 
bllhotelros da honra albela, quo nfto 
sabem haver-so na eocledado om qne 
vivem senfto pela má vontade e dis-
posição de perseguidores de n n s e de 
outros, por instineto ou por má com 
prehensfto de eua verdadeira poslçfto 
social. 

Nfto é ass im q u e se distr ibuo jus-
tiça, nem se cumpre com as obriga-
ções de nm c a rgo serio e supe r io r . 

A' auctorldade incumbem sempre a 
prudência e a reflexão, a sisudez O o 
oii ter io, porque, so assim nfto proceder, 
d e s m e r e c e no conceito de seas júris-
dlcclonados e os seus actos deixam de 
representar a eucarnaçfto da justiça, 
para signifloar o menoscabo da lei e o 
desenvolvimento do in teresso alheio. 

Se houvesse ma i s critério e melhor 
d l s p o e l ç f t o , nfto se r ia ou victima de nma 
similhante vergonha. 

Son Independente, vivo do men tra 
balho, e nfto posso admittlr que de 
MIM abusem, para satisfazer vinganças 
pequeninas, O má dleposlçfto no cum -
primento da lei, que aqui, Be nfto é ama 
utopia, É ama i l lusáo . —Aqni fica o 
meu protesto. 

Surra Negra, 2 t de dezembro de 1894. 
J o i o PIRES PIMENTEL. 

C h n m a d n s < t e c o n c o r -
r e n t e s 

ACÇÕES DA COMPANHIA AOUA B L u z 

O corrector abaixo asslgnado, aueto-
riaado por alvará do meritiaslmo dr. 
ju iz de direito da 2.» vara de orphams, 
venderá, sexta-feira, 28 do corrente, 
ao melo dia, no seu escriptorlo, á rua 
de 8. Bento, D. 41, a quem mais dér, 
o segninte: 

245 acçõfs da Companhia Agaa o 
Luz, integrallsada-J; 

150 ditas da mosma Companhia, 
com 20 °FO. 

Estas acções pertencem ao espolio do 
finado dr. Felicio Ribeiro dos SantOB 
Camargo. 

S. Paulo, 24 do dezembro do 1894. 
2 — 1 ESTEVAM EBTBELLA. 

l t l l . 1 4 
P a r a e u f e r i n i d a d e b l -

l i o s » , u s e i a * p í l u l a s d o 
l l l u s t r e m e d i c o o p h a r -
m u c e u t l c o d r . H e l n z e l -
i n a n n e c o m u m u n l c o 
v i d r o U q u e t b o i u . A u e t o 
r i s o a p u b l i c a r e s t e a t -
t e s t a d o . 

M o n t e v i d e o . — D r . M a u -
r í c i o I i e o n l , a d v o g a d o . -
( K i r m a r e c o n h u e l d a ) . 

Veadore-ao om todiu u pbarmfcclu. 

I . - G R A I V U G L O T E R I A 

a extrahir. se em 1895 

i 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

GRANDE LOTERIA 
DE 

H I N A 8 

EXTRACÇAO EXTRACÇAO 
LIUABTA VEIBA, 0 DE JANEIBO DE 1806 

Extracções diárias de planoB me-
nores. 

PedldoB aos agen tes 

D o l i v a e s N u n e s A C . 

N. B. — Das Loteria* dns Estados, 
venderam-se oi to sortes grandes em 
S. Paulo, em menus de dous mezos. 
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Ao p u b l i c o 

0 abaixo asslgnado, tendo perdido 
uma letra de trinta contos de réis 
F«0:0001OOOJ, aeceita pelo sr. Fernan-
do Eugênio Paes de Barros, venolda 
em 4 do corrente MEU, prevlne o pu-
blico de que nfto faça transacçfto ds 
referida letra, porque ella nfto tem 
mala valor, por e:tar paga. 

Jaboticabal, 14 de dezombro de 1894. 
8 — 3 VICENTE A IELLO. 

LIVROS^ 
CWMfl-H VHlpr fN||| 

U A H I U U * 
« * l M * , M * 41 

G y m n a s l o P a u l i s t a s 
INTBRNATO • BXTBRNATO 

para 
IKtTBOOÇlO ralMABLA • ItCUNDiBIA 

dlr l f ldo polo 

BACHAREL SILVIO DB ALMEIDA 
Lente da segunda cadeira de português 

do Qymnatio do Estado 

Este antigo o conceituado colleglo, 
quo desde o seu começo funoclona no 
va*to e byglonlco edlflclo da rua do 
Senador Queiroz, n. 20, tem aberto a* 
matrloulas para adrol*sfto de Interno*, 
externos e melo^penslonlstas, median-
te as condições dOB «Estatatos», que 
BO remetterfto a quem os pedir. 

CORPO DOCBNTH 
Latim , 

Dr. José Machado de Oliveira—Lon-
te da Academia de Direito c de latim 
da Escola Normal. 

Inglez t francês 
Dr. Eugênio de Tolodo—Lente jubl-

lado do Cnrso annexo. 
Geometria, trigonometria, arithmetica e 

algebra 

Dr. José Gomes dos Santos Gui-
marães—Lente de mathematleas no 
Corso annexo. 

Physica e chimica 
Dr. Macedo Soares—Lente dessa» 

matérias na Escola Normal. 
Historia natural 

Dr. Laurentino Azambuja—Diploma-
do pela Academia de Medicina. 

Qeographia 
Dr. Jofto Vieira de Almeida—Ex-

lente da Escola Normal. 
Escripturaçio mercantil e tachygraphia 

Joronymo Azovedo — Professor na 
Bscola Normal. 

Allemâo e desenho 
G. Kraemer—Diplomado pela Fa-

culdade de Mitwoda. 
Português e historia patria 

Silvio d* Almeida. 
Historia geral 

Domingos Leopoldlno, 
Primeiro grau 

Manoel José Teixeira. 
Guilherme do Sandwlble 

Segundo grau 
Antonio Lambort 
Azevedo Castro 

Terceiro grau 

Dr. Anreliano Duarte 
Piano e musica 

Maestro Jofto Gomes de Araújo 
Eugênio dos Santos. 

( 5 . » e dom. até 31 jsn.) 

Moléstias do apparelbo 
gentlo-urlnarlo e sy-
pbllltlcas. 

DB. v i b i a t o b r a n d ã o 
MEDICO-OPEUADOB 

Cura as Inflammações da bexiga, pros-
tatba o uretra, pelas lavsgens sem 
Bonda e som dôr; as gonorrbóas cbro-
nicas ou recentes; byuroceles, Ustulas, 
etc. 

Consultas, da 1 ás 3, rna 1B de 
Novembro, 28. 

Resldencia, rua da Gloria, 28. 
1 5 - 2 . . 

Declaração necessaria 
0 advogado dr. J. A. Leite Moraes 

declara que d'ora em deante deixa de 
advogar perante os ànditorlos da oa-
pital, ealvo naa cauia* em andamento. 

& Paulo, 18 de dezembro de 1804. 
10 -C 

Advocacia 
O dr. Antonio Dlqo da Coita Bue-

no, d* volta do Blo de Janolro, acha-
te nosta oapital, ft disposição dos ami-
go* e clientes, ft rua dos Audradu, 
12, resldencia, o ft t ravma da fló, I I , 
okcriptorlo. 10 -3 

V i d r o * p a r a v i d r a ç a s 
FAPEU PINTADO* PABA POKHAB CAU* 

NMMWM, tãpetts • olsadns 

Vandan-aa, por proços Incompar* 
voto, na 

C A B A C A B R A L 

10 - RUA I » BKMINAIUO — 10 

• V M M M M U * a M b o t l r a * . 

i M m (Mro i 4 0. 
I , Faum «0--1U 

MOVEIS 
e mais ot>|sc1os para 

CASA. D£ FAMÍLIA 
'nO IARCV r. S. loas, 39141 

Colleglo Inglez 
BOA HUMAYTÀ, 5 

Participa se aos srs. paes de famí-
lia e ao pnbilco qne as anlis deste 
estabelecimento roabrlr-so-fto no dia 15 
de janeiro proximo. 

As matrículas para o anno vindouro 
desde jft acham-se abertas. 

Recebem-se alnmnas internas, meio-
pensionlstas o externas. E também me-
ninos até 0 annos, como externos. 

S. Paulo, 10 de dezembro do 1894. 
As directoras, 

Miss ANNA CAROLL. 
D . JOLIA DE OLIVEIBA. 

1 5 - 5 D . LAUKA DE OLIVEIBA. 

I n s t i t u t o F e i t o s a 
FUNDADO EM 188S 

8. Paulo 
VILLA MARIANNA 

Reabrem-se as aulas no dia 15 de 
janeiro. 

Prospoctos na Livraria Teixeira <t 
Irmão, rua de S. Bento 05, ou em 
Vllla Marlanna, resldencia do 

Dlrector, 
MIGUEL ALVES FEITOS A. 

6 dozembro 1894. 16—15 

Companhia TOlstillaçAo 
e \ K u » « M l n e r a e s 
ChrMofTel-Slupakofl. 
Nfto so tendo reallsado, por falta de 

nnmoro, a asòembléa geral extraor-
dinária convocada para boje, de novo 
convidamos os srd. acclonistas a com-
parecerem ft ossemblóa gorai extraor 
dinaria que deve ter logar no dia 27 
do corrente, ao meio-dia, no salfto da 
Companhia, para os flns já annnn-
clados. 

Sendo esta a terceira convocaçfto, 
deliberar-se 4 com qualquer numero. 

S. Paulo, 21 do dezembro de 1804. 
3 — 3 A DIRSCTOBIA 

EDITAE8 
O oldadfto Lnla Rodilguos do Oliveira 

Figueiredo, jniz de direito substitu-
to da varacoinmerclal, nesta oldade 
e eomarca de Mocécs, na fôrma da 
lei, etc. 
FAZ saber ao* que este virem ou 

delle noticia tiverem, que no dia trinta 
do corrente mez, ao melo-dla, na sala 
da Camara Municipal dosta cidade, 
terá logar a reunifto de credores da 
massa falllda do capit&u Pedro José 
Teixeira, para, verificados os créditos, 
tomarem os credores conhecimento do 
balanço, inventario, exame de livros e 
causas que determinaram a fallencia, 
aflm de que possam formar juízo so-
bre a bôa ou má fé, culpa ou dólo, 
oom qae procedeu o fallldo, e resol-
verem a respeito. A*elm, convoco para 
Isso o* referidos credores. B para que 
chegue ao conhecimento de todo*, foi 
paasadu este, para ser aOixado na porta 
da Camara Municipal e publicado, na 
fôrma da lei. Passado necta oldade de 
Mooóca, em 20 de dezembro de 1894 
Bu, Bunjamln Moreira Coelho de Ma 
galbfte*, esorlvfto d* orphams, no Im-
podlmonto do awrivfto do 9.* offlclo, 
o a*or*vl.—Luiz Rodrigues de OUvttra 
Figueiredo. ^ I—9 

nirrctorla do Serviço 
S a n l t a r l o 

Da ordom do dr. director garal, 
faço publico qne Mtfto rajalto* fta 
medida* da polida unllarla tomada* 
para oom o* paa*ag*lro« qua vlf jartm 
pala Beirada do Porro Contrai, o* qno 
tahlroa do Balado por «In marítima. 
Nlnguom podará ambaroar m Santo* 
Mm p****porte conferido por **U Di-
rectoria on pela iuutorldad* wallarla 
d*qn*lla d dado a i r a prdvla dMlafoo-
ffto da rupaotlva bsgsgtMu 

inftdn • dn Dirootorla do a w v t y « 
HwiltNrlo, H. 1'anlu, 01 da dtaamüro 
do Mi, 

O 
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Convocação de credo-
res 

( JU ÍZO D l OBPHAMI ) 
De ordem do merltlulmo jalz da 

Mgnnda vara da orphams da comarca, 
convoco o* credores do acervo Inven-
tariado do finado Manoel José Alvares 
a hablIltarem-M perante ei to juízo, 
dentro do prazo de 16 (quinze) dias, 
a contar desta data, flndo o qual, se 
proaegolrft no* termo* ulterlores do 
rMpeotivo Inventario. 

B. Paulo, 18 de dezembro de 1801. 
O eecrivfto, 

6 — 3 . . . D . P . o n AZAMDDJA. 

O o i t t m l s s A o d e H n n e n -
n l e n t o d o E s t a d o d e n . 
Paulo. 

PBOPCSTAS PABA O ROBNECIBSTFTO DB 
MATEBUEO DIVKHHi H 

MO 1 * SIMESTBE DO BXCBOIOIO DE Í80Ú 
De ordem do cldadfto chefe da Com-

mlssfto, faço publico qae, até ao dia 211 
do corrente mez, ft 1 bora da tarde, 
se reoebem propostas para o forneci-
mento do materlaee e objectos diver-
sos, especificados nas relaçOea Impres-
sas, qae os concorrentes encontram no 
escriptorlo central da Commlssfto, á rua 
25 de Março, n. 89, sendo: 

l.o Objectos de escriptorlo, dese-
nho, etc.; 

2.« Forragons e artigo* dlvereoa; 
3.® Ferro e ostro* metaes, ferra-

mentas e artigos almllbante*; 
4 • Tintas, drogas o artigos de 

pintura; 
6.* Materlaee de constrocçfto: ma-

deira, cal, tijolo*, telbu, cimento, 
etc. 

As propostas deverfto ser eatampi-
Ihadás com aello do Estado, datadas e 
asslgnadas, sendo nellM especificado, 
sem rasuras, sem emendas, o preço 
de cada artigo. Todas as propostas 
apresentadM até ao dia e hora acima 
mencionado* serfto abertas, numera-
das o rubricadas, na presença dos 
concorrente* que se apresentarem. 
Como penhor da responsabilidade qne 
assome, apresentando-se em concor-
rência cada proponente depositar^ 
previamente, no Tbesoaro do Estado, 
a quaotla do 2001000, para garantir 
a asslgnatnra do contracto. Fica en-
tendido que o proponente preferido 
para o fornecimento do qualquer ar-
tigo que se reonsar a assignsr •> 
contracto, dentro do prazo estipulado 
no aviso qae pel* Commisefto lhe ftr 
dirigido, perderá o direito a cn-a 
quantia. 

S. Paulo, 14 de dezembro de 1804. 
JOBÉ PINTO SAY2O P E N I U U DB SAM-

PAIO, 
Secretario da Commissfio 

(16, 18, 20, 22, 24, 2(1, 28 e 20) 

A i V N Ü N C I O S 

C*XTRAVIARAM-SE, em 18 de no-
vembro, proximo pMsado, na es-

taçfto do Norte, S caixas vindas do 
Rlo.com livros, ohrumoe o blocks. 

Quem puder dar noticias do para-
deiro doa ditos artigos, queira diri-
gir-se á rna de S. Paulo. n. 31, que 
será generosamente gratificado. H - 4 

. r i 

t Augusto Boemer o toda A Iti-
mllia do finado J o n o H o ' v 
m e r J ú n i o r convidam a 
todos parentes e amigos para 

assistirem á missa de trlgetimo dia 
de passamento, qno será resada n» 
egreja do Braz, no dia J i do corrente, 
ás 8 horas da manbft, e desde já agra-
decem a todas as pessoas quo exis-
tirem a esse acto de caridade e ro-
itglfto. 2 - 1 

HOJE HOJE 
FEIJOADA COMPLETA 

No restaurante 

RIBE IRO 
L a r g o M u n i c i p a l , 17 

J . M . R I B E I R O & I R M Ã O 

A Ç O U G U E 

Vonde-so ou aluga-so um de pri-
meira ordem, om bõas condlçOos e lo-
gar de muito movimento, achando-sn 
bem afreguezado. O motivo da venda d 
o dono querer retirar-se para a Europa. 

Para tratar e mais informações, na 
rna do Qszomotro, n 00. 3—1 

BANHA AVESTRUZ 
Agencia geral 

Rua da Quitanda, n. 3 
S. PAULO 

INV8L0PFIS Z PAPEL 
Completo sortimento, a preços sem 

oompeteneis. 
N O V A Í N D I A 

12 — BOA D A FDNDIÇÃO - 12 
RO-Ü7 

A n g l o S w i s s 
LBITE CONDENSADO 

A . I J O O O a l a t a 
F A R I N H A L A C T E A D E N E S T L É 

. A l $ 8 0 0 a l a t a 

\ í Rua d a Fundição, 12 
1 0 - 5 

BANHA A V E S T R U Z " 
Aaalysada e approvada pela janta 

de bjrgieno da capital do Estado do 
Rio-Grande do Sul. 

0 DR. OCTAVIO MENDES 
Advogado 

Participa ao* seu* amigo* que, ten-
do deixado o cargo de jula de direito 
da comarca de Sorocaba, abriu o sen 
escriptorlo de advocacia nesta capital, 
ft rua Direita, n. 10-C, onde será en-
contrado diariamente da* 11 horas da 
manbft ft* 4 da tarde. 

Bealdenda, largo dos Quayansics, 
n . 2 0 . 8 0 - 1 6 . . . 

MOCINHA 
Predaa-M da ama, de bom compor-

tamento. Para tratar, na rna Jofto Al-
fredo, n. 43. Prefere «o aliem» oo por-
togueis, e qoe nfto durma em otsa. 

BANHA A V E S T R U Z ' 
Dnloa qua nfto contém partloola al-

guma da graxa, (*bo ou qualquer ou-
tra mataria gorda ro**, nootv* ft H M 
do* no—minou» . . . 

C4SA BEVIEEi 
nunaooDntlum 

Inportaçfto dlracta d* erydaM, * 
OUHMM. vidro* • mal* artigo* t » 
plianlacu. ^ ^ 

I I u r « I o m . J a t e i W - H 
I . f A U U ) M - I T 



Agua Ingleza de Granado -
Excellent0 tonico anti-febril e aperitivo, de valiosa aoç&o para o re 

vigoramento do organismo e no período da oonvalesoença de febres e ou 
tras moléstias^ oomo se evidencia da opini&o dos illustrados e conceitua-
dos clínicos, quaes assim se pronunciam sobre a therapeutica da 

K 8 P I C U L I . B B Í D I 
o s I r m A o » 

B r a n c a d e I W i l â o 
* únicos que powuem m Grande diploma de hsara 
ve rdade i ro e g e n u í n o g NA expoeiçso de LondrM, IDSS, 

cesso. M e d a l h a s d e • • e p»iormo, 1802 

o e g r a n d e d i p l o m a d e 

ira n a s e xpos i ç õ e s d e f f l n i Modalh&S 08 0SV0 
nna , 1 8 7 3 : V e n e z i a , ^ B S S oiposiçtodo:Bsrcoiiona,ISBS, 

. , , . I I ^ B H O P a r i s , JRHO 

n^pr,* 0011110, 105 
R u a D r . J o f i o T h e o d o r o 

n . » o 
O n i M H r u MBI rlakoa nn»Hltn. 

praaarrMItM contra qualquer epidemia, 
laudo grande aamero da atlaauSoa. 

Vendom aro qaartolaa a aaranaMe: 
Vinho Oaltlaar» (Plaaoala) f i itri lu 1<*X0 

» > Chlantl l i friara Mtucu 
• nua, do atino IM», 12 gambá 16»*» 

Depoillo de qaaijo, aaelle, oofaac. cHaapa-
(ne, elo, ele., Importadoa direeuawal* doa 
aaalorea a malhorea prodnoterea aar^peun (mtl 

CASA 

AGUA INGLEZA DE GRANADO 
D r . ACACIO DE A R Í D J O — A t t e s t o q u e 

tenho empregado em mloba clinica, e 
sempre conf optlmoe resultado*, a Agua 
Ingleza de Granado, quer como exol-
plente para diversos medicamentos, co-
mo o lodnreto de potássio, quer nas 
fobres puerperae*. 

Afflrmo espontaneamente, não tó pa-
ra bem doa qao precisam, como tam-
bém para demonstrar o valor em qne 
lenho ene preparado phaimacoutico. 
—Dr. Acacio de Araújo. 

D r I IACIDO SOABES - A t t c s t o q n o t e -
nho empregado com malta vantagem, 
em minha clinica, o preparado tonico, 
fórmula do tf. pharmneeutloo Grana-
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, qne é um bom sacoedaneo de 
proparaçóes analogaa da motma deno-
mlnaçfto. 

Por ser verdade, passo o presente, 
qne assigno.—Dr. Macedo Boare». 

D r . QOEIBOZ B A B R O S — A t t o s t o in flde 

gradi qao tenho empregai o em larga 
manu, com optlmo resultado, a Agua 
Ingleza de Granado, como veblculo. 
quando necessito do usar tonl-o amar-
go nua oonvalesoentes de mulettiet 
longas, e sobretudo, naquellos quo fo-
ram acommettldos de manifestações 
palustres. — Dr. Queiroz Bnrros. 

D r . PINHEIRO FEEIBE - K U aba XO » S -
«ignado, doutor em medicina o phar-
maoeutlco pola Faculdado do Rio de 
Janeiro, etc, attesto qu - tenho em-
pregado a Agua Ingleza de Granado, 
oomo tonico na convalescença da febre 
e outras mclostias (poit partum). e to 
nho tirado muito bom resultado, at-
trlbuindo luso á sua excellente prepa-
ração. 

Sendo verdade o roferido épor mi.» 
confirmado sob a tts do meu irrAu.— 
Dr. João da Silva Pinheiro Freire 

D r . P IRBBIBO B ITTKUCOOBT—Conva 
lescendo de grande enfermidade, Ha 
aso pir algum t t tpo, dd Agua Ingleza 
de Gr.mado, com optlmo rcsoltad.i, 
adquiri ss forças perdida», tornando iw-
iUonjeilo o meu estado geral. Teuho-a 
aconselhado a alguns doi-u.ot, victinibf 
do debilidade orginlea, e rempro cnm 
muito proveito. B', pois, um ext* lient< 
preparado, indispensável aos anenil -us 
e convuloticeiitus.— Dr. Feliciano li-
nheiro Bittencourt. 

D r . S ILVA A B A D J O — A t t e s t o q u » e -
nho emprega Io, com expellrnte riaul 
tado. oomo tonico auxiliar do trata 
mento anti-syphliitieo. om casos doca-
chexia pyphUltlca, a Agua Ingleza de 
Granado.—Dr. Silva Araújo. 

PRBÇOfl PflM CO*PBTBNCIA 
Para facultar a venda desto artigo 

quo DBO é do nosso rarou, 'ffereee-
mol o ao? Kegulntw» preços: 

de 2 cent. a 16$t'0ü o c.utro 
» 3 » » 11~JÍ;UG > 
» 4 » > S-2& 00 > 
» 6 » » 38*300 » 

SRo preços para qualquer quanti-
dade, a dinheiro i vista. 

A n d r e o t t l A G . 
2 — Largo do Jardim ia Lm — 3 
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GRANDES 
Vendas da fim da an&o 

Ú N I C O 
Estabe lec imento 
que faz legitima 

SOBTXMIRTO COLOSSAL 
Tudo sem reserva dq 

preço. 

R E T A L H O S 

Grátis Porque com o uso dos preparados 
do D r . N B T T O -

Sou sempre assim!! 
A . t o d o o f i - e g u e z q u e 

c o m p r a r d e 3 0 i 0 0 0 p a -
r a c i m a d a r e m o s 

M . I M Ü L O o 8 4 N T O M 
luaei tio devidamente nnetorUadot a proceder cora todo rigor qne accordam aa' leU coul 
^lalSradorea e coatra ta fafratlorca d dita coaceaalo. 

Corado, Goi$%p$t<> e" Bonito 
ii. •"•»! ,. •' f 1 

yiSflOTO.\IO)|Jlip( jaiSTITl í fSTK 
<J«aaío, « ÍM.h. irt ( » Kerredaow. 

' Aiatmcad» 
Poderoio ijouuraq.i da. r « | u | 

ERIB -aSmiatk» I 

hl̂ O rnSiATlCA i 
• • >trsu.,.rwrHa*i,TiS.- 1 

: ——— ' *&4f í 
b a i i u e l a C.«* 

D i r e i t a . 1 , , . . 
• a i l l l l l i f 

RE T A L H O S 

Nas rr.ulnqf ^ o . J o r n a í d o P o v o de 

Piracaoábâ 
fabricara-en confetti em machtna especial —Re-
cebem-se encommendas e faz-se remexsa para 
o Interior do Estado, tendo os pedidos dirigi-
dos por HimaB i oniiucru^o conhecidas, 
. Os confettl fabricados ira nossas oficinas 

bào todos do papei de corej branca, azul, ama-
rt-ila, vurdu, vermelha, r. xa e rosa. 

Jà tem om deposito 10 mil cartuclios, 
10-4 

Fazemos esto aviso, 
p a r a não ju lgarem qu3 
são a m o s t r a s que da-
mos aos nossas f r e -
gueses. 

E M P R E Ç O 
A $650 

Bapt is tes f rancezas , 
padrões modernos e 
c ô r e s f i r m e s . 

Seu valor era 11200 
A $480 

Cretones 
francezes 

PADEÕES bonitos 

RIO Alfttfa commum Q «special para cm-
vailos finos, feno, aveia, cevada, f a -
rello, milho, Unhava, semente de al-
fafa, farinha de trigo, palha para 
vassouras, tto. 

Vendem se nos armazena de forra-
gens da 

Sua Brigadeiro Tobiar, 88 C E R V E J A C h e g o u g r a n d e r e m e s -
s a d o A T U M d a I l h a d a 
M a d e i r a e P O L V O d e 
s u p e r i o r q u a l i d a d e , p a -
r a H c a s a d e Q u e i r o z . 
V l z o u «Sc O * , n a r u a J o ã o 
A l f r e d o . O I , e m f r o n t e 
a o M e r c a d o . fl—4 

Prédio para alagar 
Nos termos do art. 90 do compro-

misso, chamam-se concorrentes para 
o aluguel on arrendamento do prédio 
sito ao largo da Sé. n. 9. pertencen-
te i Veneravel Ordem Terceira do 
Carmo, desta capital, o qual prédio cons-
ta de doas armazéns com 8 portas 
cada um, e completamente separados, 
tendo os ns. Q e 9 A. Os proponentes 
apresentarão tuas pioportas, conjunta-
mente ou separadas, a e»ta Procura-
doria, até o dia 10 de janeiro p, f „ 
n o l a r g o d o P a y t a n d ú , n. 20 , COB.IOU 
do nelios ttador Idoneo, obrigação de 
seus ooncortos, assim romo pagamen-
to dos impostos estodnaes e munlcl 
paes. 

8. Paulo, 18 do deiembro de ISOi. 
O procurador gera), 

9 — 4 . . V IROIMO A m o r n o O I BOITO. 

C A S T A N H A S 
Bm grande quantidade, na 

R u a d o G o a w n o r o i o , S O 
easa de Rwla Jati da Cotia, 

A vareio na 
.Rua d a Quitanda, n . 1 * 

CONFEITARIA JAVA 
1 5 - 1 4 . . . 

barriu para chops 
» garrafas para d u z i » 
> caixas de 3 e 4 dúzias V. W E R N E C K & C. 

Flua dos Ourives 
j R Í 4 ? 3D35 Í M Í S 5 I 3 R < 2 » 

VELÜS DE CLTCíIY i APOLLO 
Importas» direita, a preços sem ri-
val. 

K o v a I n < H » 
13 — Kca na tvnovjlo — ia 

Consultor do Gommeroio 
voa 

J O Ã O C A N D I B O M A B T I N B 

Esta utllissima obra rnmpislasdi 
toda a legUIaçto vigente do commer-
cio e das spdodsdes anonymas, des-
pachos nes Alfandegss, impostos, tti>> 
mniss de eqDtrsctos ccmmercla«af 
registro de firmas a do tedes cs aetai 
de archivamento e registro nas Junta*' 
Commerclaes, eacrlptn ração merrasilt 
cambio, etc. 

Vende-se oa Companhia IednsIrW, 
rua Direita, 14. e à ma 16 de B e - . 
vembro, n. 99, e em todaa as l ivraria» 

1 0 - 9 (8.m e dom.) 

PfilSlHTIS DO VATAL 
Optlmos vinhos do Porto MoteaitL 

qualidade garantida, marca D n r - • 
r o s a , . 

Vende-se pôr caixa, no arasaess « i ' 
rus Marechal Deodoro, n. h. 5—ft & 

Ptdidot para o eteriptorio da 

RUA FORMOSA, 1 

S . P A Ü L O CRIANÇAS 
Liquidamai a tado pn-

ço, poia qua tanda u» 
anama aortimiata, qua 
Tandamaa aan raairta 
pra^a 

A v i s a m o s 
Qne os nossos preços 

^ - -
• A o 

• M a n d a - s e t a b e l l a d e 
p e d i r . 

TEPLITZ 
_ —. I .. r _ 

A m e l h o r 1 » . a g u i í s d e i n e a u , s a b o r o s a , r < 
n I g e r a n t e o s a t H l t r c . 

Cliegou nova remessa desta acreditada a g u i 
1 A feeft les 4U* Mi P a u l o t • 

COMPANHIA LUPTOM 
s ã o í p a p l o , SAííiros as c a m f j k a s 

A. MENDONÇA 
B o remedw nula c-fleas a aak 

conhecido para a acidea do —'IISSM 
e Irritação dos Intestinos. R e g ã j S 
sa a digeeMo e previne collcss."/' : 

Vende se em todas as l l ^ r r M i ^ 
. Deposito em J a c m > 4 y - M Í 
dn de B. Paulo. . 

Na eapHal.i-t.Msa ^ ( ' « « 
m e r c l a , O . 16-10 . . , 

B . T H E O | > H I L O - C E A R A 
Rooonitltutnto • do^rQU^o m i Wul . Rcooiuiltulnto ^ 
Q fite]» d » (ímllta \'ÜsjiVi»er evitsr todos oa mala qne produuw $ 

importes f » angaa, deve h a r sempre aso l a t a dslleloso dsparatlvo, iq. 
•Ml » • dando a leda os pessoas de taa fosilta melo a l i a , ao dtttaf a 
oatro aa levaatar, podando toar MO • « u t y M r kora do dia, nu ooae da 

, ^ i i oaMU.MM. «crianças do Malqnoro lUa dovem toaar a taaagatBw 
vinho, pois além de^dat in^O é •Billo' fctWjmnto, mw devem exigir «ao a j a 
i f fMHÜO p w Vl i i t iMo p h W M d t l i o % ÉMNMlflAl w o L ík TbtopMtdf 90 

Anderson. Sotto Maior A C. 
44 - nvk DO CiOMMBIICIO jã^Ç» 

Ladeira do Porto 0«ral, 
< * . l > A ( ] L O 

Antigo t nerfdittdê aMaMa 
(ml iestdapani a s a s a a a a 

CHA0ARA AO* |.ARfiOpO ROSÁRIO MmmrlaÉnHii Am 
•"Kítfâ 
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MAURICE GRUMBACH & G. 

n u a 1K d e N o v e m b r o * 4 0 
B 

- I , R u a tfas B 6 a V i s t a , I — (Esquina) 
ao um dos nossos soolos trazido enormo o escolhido sortlmento 

da Buropa, partioipamos aos nossos fregueses e to respeitável publico quo 
veud imos em oondlçSes oxoepolonaos. Pedimos simplesmente a quem tiver 
de oumprar jolss ou rsloglos, assim oomo artigos de phantasia, que nBo o 
faça sem visitar o nosso estabelecimento. 

& Paulo, 10 de deaembro de I89i. 13-0.. 

•TT—\ 

ELIXIR A NTIR11E UMA TICO 
t o remédio nata poüeroio contra D rheunatUmo durei aos otioa, 

MVralclas. molcetUa ayphlllticas, eto etc. 
FRICÇÃO ANTI-BHBUMA TICA 

O Verdadeiro pronpto-alllvio aae dores iheamatieas, postadas as-
Tralgtu • outra qualquer dflr, eto eto 

VINHO TONICO E RECONSTITUI ATE 
Com Quina, Ferro, pepilaa, Liaeto phoapbato iz Cl!. Arwnlato de So 

41», ete.-Aaeinla, Chlorow, Saeliltlamo. Iaipticnela Desarranjus menetruea, 
Convaleseeaçaa. Dtbllld—';« eto eto. 

• 0NI008 DBPO8ITABIOS 

u m t é * o o a c ? . = a . v a v i o 

Partioipamos aos nossos freguesas, apreciadores 
V e a d o , que temos recebido uma pequena partida. 

EICHENBERG & C. 
R u a da Ealaçfio. y -A 

F a b r i c a d e c a m a a 

80-8 

G A Z U N I V E R S A L 
H y d r o - c a r b u r o - p r i v i l e g i a d o 

I n v e n t o r e s i 4 . N a r d e l l i * E n g . G . S t a h l t o e r g 

* V J r t , 
commara; todos os múnlcipios do interior oom gasto pequeno podem lllumioar 
as ruas da cidade, theatros, etc. 

Presta-se também aos hotéis, lojas, oozluhas, estaçfles e motores, nfto 
preclsaOTlTUo pBsroJI apto, e servindo tambefH possoa menos intelligente 

O G a z U n i v e r s a l é inezploeivo, sendo utlllsado já ha nnmi 
de experientias. 

Bato gaz é produzido na sua totalidade com materiaes da terra, e por 
Isso ò barato, n&o precisando introduzir das outras nações carvão de pedra, 
kerozene, velas, machinas, eto., o que A do grande utilidade para os cofres 
do palz. Com a quantia de 30t a 40$, preço do liquido, podom-so obter 9C0 
horas de luz. Quem desejar capacitar-se das Inmimeravels vantagens deste 
Gai Universal pôde ir & rua Dr. Falo&o, todas as noites, menos nos feriados, 
ondo os inventores fornecerão informações e ondo poderio examinar a luz 

No estabelecimento estão sempre promptas diversas machinas 

<2>§ IXS7BHVOIMC8 
J. NARDELLI & ENG. 6. STAHLBERG 

R u a d o d r . F a l c ã o , 8 

O G a z U n i v e r s a l , oujas 
melras experlenclsa deram optimos re-
sultados e foram saudadas com entbu-
slssmo por toda a imprensa paulistana, 
foi nestes dias aperfeiçoado por seus 
inventores, conhecidos por.outras In 
«ençOes privilegiadas em França, Italia 
e Suissa. 
' O <3az XJtnversai foi também p r M 

leglado pelo Governo do Brasil com 
escrlpto de 14 de agosto de 1804, n 
1788, assignado : Floriano Peixoto. 

A fundaçko deste gai é das mais 
simples e onde j& tem o arrendamen-
to do gaa eommum a mesma presteza, 
as máohlnas s&o sólidas, elegantes e 
Mm pequeno v&o. 

U t i l i d a d e 
0 G a z U n l v e r a U produz 

uma lua mais intensa e mais clara; 6 
proveitoso POS fazendeiros, porque É 
barato • podem iliuminar suas casaB 
e também os terreiros de café; 
economlco, porque o seu gasto é de 30 
a 40 % mais barato dou«W0 do gaz 

C a i x a d o C o r r e i o 2 8 1 
15-10 

A INDUSTRIAL DE 810 PAULO 
FORNECEDORES DAS a~ 

Estradas de ferro, Bancos 

a m 
ftraba 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
" f t a o o m m a n d a o a e u a a f t a b a l a a l m a n t a á a 

E m p r e s a s , a o o o m m e r o i o • « o p u b l i c o 

Ki r a l , p a r a a e x e c u ç ã o d e q u a l q u e r " 

o p e r f e i t o d e 
Typographia, lythographia, encadernação, pautação, ste-

reotypia, fabrica de livros e carimbos de borracha 

RUA DIREITA, I4j 

15 DE NOVEMBRO, N. 29 
S. Paulo 

MARCA/ (.REGISTRADA 

m a r c a 

10-8 

PRHPARADA POR 

J à l l E P A R A D É D A 
iPPIOVADA FBLA BXMA. ÍUHTA 01 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmeros oortifieadoe de medleosdis-

ttnctos e de pessoss de todo o critério 
nttfwtam • preoonisam o 
R u s s o para curar 

Pieiíe Steam NirigaüoD Cropj 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Kmpingens 
Pannos 

Rsplnhaa 
Dores rhenmatioas 
Dorea de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 

Oaspas 
BrupçOee 

A ' U M A D E L U S O 
. . a - n.i.,iiAai»dua. nremtadas nas 

,ugas 
entaneaa o mordoduras de 

lnsectõs venenosos, eto. 
A unloa o a melhor AQDA DB TOI-

LKTTB, reunindo era sí todas as pro-
priedades das mais afamadas. -

Vende-se na Drogaria de B a -
r u e l & C o i n p . e em todas as 
outras drogarias, pharmaclas e casa 
de perfumarias. 

is p r i v i l e g i a d a s , p r e m i a d a s 
o x p o a l ç ó t í s d o 

I t l o d e J a n e i r o e B u c n o a - A I r e s 
Camas de ferro e estrados de arame, podendo-se armar, desarmar e 

esticar & vontade.-Grande sortlmento de camas hygienlcas para orlanças — 
Fabrioam-se assentos de arame para troly ou carroB, padiolas para oonauzlr 
doentes e artigos para Jardim. Passe todo o serviço oom a maior proa tosa e 
promptid&o, e aocoltam-se enoommendas para o Interior. 

FABRICA • DEPOSITO 

R u a M a r e o h a l D e o d o r o , 19 B - S . P A U L O 

C. P. CALAMASSI A O. (8." e sab. 

d e t r i g o 

MOLINO tfel̂ CARCAR̂ NÁ 
Rosário, Santa Fé 
Fenix O» saccos de 
Patent O» ,' ' 

Únicos depositários em S, 
F r t n c i w o d * P . S t t T t P i r t l r a & W h o . 

5 U J A . J T Q 8 & J B O H Í Í F A C K O . 

marcas 
45 kilos 
45 • 

Paulo 

20—8 

«I St1 

P E L O 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
BetA À venda em todas SB livrarias da capital este livro otliisslmo 

curioso. Dá todas as dlreoçOee neeessarlas para qualquer pessoa tratar por 
si mesma, oom as mais simples appUoaçOes de agua, todas ss doenças, agudas 
ou ohronleas, ordinariamente curaveis S&o lnnnmeras as pessoas ouradas ou 
fortalecidas em sua saúde por melo deste systema. 

Cqnsta o livro de 8 partes: a primeira trata das diversasAPPUOAÇÕCS 
Oi «roa; a sfegunda ensina a organisar pequenas PHÀBMACIAS DOMESTICAS, 
compostas de hervas caseiras; a toroelra occnpa-se da desoripçto e ouradas 
moléstias, que s&o as seguintes, em sna classificação geral: Uoleetlas: d o s 
o s s p s , « I a s a r t i c u l a ç õ e s , d o s m u s c u l o s , d o t e c i d o 
ce l lu l . -1- , d a p e l i e , d o s a n g u e , d o c o r e b r o , d o s 
n e r v o , d o s o l h o s , d o s o u v i d o s , d o n a r i z , d o l a -
r V * f . <la g a r g a n t a , d o s p u l m ü ^ a , d o c o r a ç A o , d o 
' • í t o r n t fo , d o s I n t e s t i n o s , d o f í g a d o , d o s r i n s , d a 
b e x l g r . . : > 

Be, "i e-se nm a p p e n d l c e , em que sfto expostos vários melhora-
mentos Ir traduzidos recontemente em certas appllcaçOes da agua. 

Dm volume 450 paginas, com figuras e o retrato do auetor: bro 
chado, 01000; encadernado, 

P e d l d p s ^ 

— FBANOO DE FOBTB. 

FAGUNDES & C. 
— I R 5 0 A © A 

S. Paulo 
n a 
20-17. 

P i a n o s 
GRANDE EXPOS IÇÃO 

Casa especial de pianos 
DB 

FREDERICO JOACHIM 
Rua de São João, ns. 30 e 34 

Chama a attençto para os modelos fabricados especialmente para o 
Jnbileu do primeiro centenário da fabrica de B u d . l b a c i i B o h n 
(AUemanha), fundada cm 1794. _ . , . .. 

Bete bello sortlmento do planos foi escolhido por mim, na recente via' 
gem que fia na Europa. 2 0 " J 

Maior deposito Vendas garantidas 

A O C H A L E T S U 1 S S O 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Berra do Ita-

tiaia e ie diversas procedeu cias. 
Q u a U o s d 0 P e t r o p o l l s 

TÍoho do Porto 

(18Í 

O. DE LAl LANDELLE 

ilMHQA DO SARGENTO 
R o s s a s s asarlt lmo 

ymdótm 

M . P i a H e i r o C h a g a e 

P A R T E I V 
A RHVOLTA 

XVI 
BACBIFICIO0 

f o i por Caboche que acabou 
i patrão Cadaver; depoii con-

tlnoou o «eu caminho e deaceu 
para a enfermaria. 

Bcbneider, Molbauten e Sé-
ligmann, mudos de dôr, viam 
a embarcação dirigir-se para 
terra. 

Só Pedro Cordier folgava com 
o f e i t o que tinham tomado oa 
MoaUclmantoi; m u agora ea-
I M T A triate, porque llervai, Nee-
tor • o ar. d lléricourt, trei ho-

I pokM quaea profeaaava 
M & p » Énoera, trei homena 
i q a « N M latereeaava p ro-

te, «atavam em perigo 

— mmmJlftàto Oordlw, que ea-
N t a n taotoi T M f t a ponto de 
— M s » « u fragata e a >ua 

n a » beaatombe bu> 
rio 
OgWs»™• 

15-

Julgava ter veoeido, imagina-
va qúe Liart pagaria com a honra 
e com a vida a aua covardia 
durante a revolta e oa crimes 
todos da viagem.—Debaixo des-
ta impressão, Pedro Cçrdier tor-
oava-se um homem novo. O sen 

ASSUD tomo TIDÜO ao rorw e 
PREÇOS MODIGOS 

F r a n c i s c o A u t q n i o L e s C h a u d 
6 8 - R u a d á l B ò à V i a U - <W.' (alt.) 

8 » J P A U S - 0 

S b a w Sav i l l & Alb ion C. 
( L I M I T E D ) 

O PAQUETE INQLEZ 

O FÂO0RI IXQLES 

O r e l l a n a 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Blo da Prata, em 81 de deaambro. sa-
hlri para I . l a b A a , L n P a l i c e 
(La Boehelle), P l y m o u t b e L i -
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Bstes vapores tooarfto de ora em 
deante no porto de I - a P n l l c o 
(La Boehelle), om logar de B o r -
d é u a . 

BeduoçBo nos proços das passagens 
para Uverpool: 

t.a classe, £. 24 e £. 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 86 e £ . 45. 
a.» classe, £ . 16. 
8.» dita, £. 9. 
Passagem para Paris, £. 34.8.0 • 

£. 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o (Ilumi-

nados a lna electrlea. 
Para passagens e outras Informações, 

cem os agentes 

Wi lson Sons & G., L imi t ed 
ROA DO COMMKBCIO, 48—Sobrado 

S. P A U L O 

G O T H I C 
C a p l t & o K l d l e r 

esperado no Rio de Janalra, de Nova 
Zeiandla, em 9 d e J a n e i r o , ta-
hlri para 

LONDRES 
oom escalas por 
T B N B R I F B e 

P L V H O U T H 
depois da ludispensavel demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a , na 1.* 
elaase, validos por 13 meies, £ 4 H . 

Bate paquete tem exoellentes acom-
modaçóes para pastagelros de 1.*, a.» 
e 8.* classe. 

Todos os paquetes desta linha sto 
•iluminados a luz electrica. 

Para paasagens e outras informações 
—com os agentes 

Wilson Sons L i m i t e d 

Rua do Commtrcio, 43—Sobrado 

8. PAULO 

Socíété 

O VAPOR 

BOURGOGNE 
esperado em S A N T O S , ató ao dia 
18 do deaembro, sahlrá, depois da la-
dispensável demora, para 

Marselha 
Oenova 

Nápoles 
A Companhia forneoe oonducçSo gra-

tuita >para bordo aos passageiros de 
8.» classe, oom suas bagagens. 

Agentes: 

K A R L T A L A I S i C O I P . 
8 . P a u l o — m a José Bonifácio, 35. 
Santos—rua 15 de Novembro, 17 

NAYIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
F I O P Í O a R u b a t t i n o 

O VAPOR 

E I T E I L A 
Bahlrà de Santos no dia 39 do oor-

rente para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens, 

O VAPOR 

I n i z i a t i v a 
Sahlri de Bantos no dia 80 do cor' 

rente para 

TRIESTE 
directamente 

cargas e outras informações, oom 
OS AGBNTB8: 

FRATELLI CRESTA 
8 . -Paulo—Rua de a Bento, 48. 
Santos—Praça da Republica, 41. 

L A 

VAPOR DB 1.* CLASSB 

S A N G O T T A R D O 
Entrado em S a n t o s * aahiri para 

no dia 34 do oorrente. 
Recebe pasaageiroa de 8.a élacso a 

R s . 6 0 S 0 0 0 
Conduoç&o gratuita para bordo. 

AQBNTBS 
8 . Pau lo—Jo io Brioeola * Gatti, rua Joto Mfrodo, 17-A, -
S a n t o s — A , Florita * 0„ rua B. Antonio, n. 18. 
R i o d e J a n e i r o — V i o r i t a & 0., rua 1.» de Março, n. 87. 

tal Companhia de Paquetes & Vapor 
na 

S o u t h a m p t o u 
O PAQUBTB 

T R E N T 
aahiri de SANTOS cerca do dia 31 
do eorfente t) carregará para 

A n t u é r p i a e 
L o n d r e s 

com escalas pelo 
R i o ' i l e J a n e i r o 

Liabôa 
e V l g o 

Para passagens e mais informações, 
trata-so com oe Agentes: 
om B. Paulo: C a s a L n p t o n t 
em Campinas: C a s a L n p t o n ; 
no Rio df Janeiro, com o sr. G. C. 
ANDBRSON, rua General Camara, n. 
3, e,v»«n Santos, oom o srs. HOL-
WORTHY B IJL IS 4 C., rua S. Anto-
nio n, 63. (sob ado). (ató 30) 

O movlmende do mercado do cam. 
blo dasta praça tol regular durante o 
dia de hontem, havendo transaoçflej 
suoeesslvamente de 10 8/8, 10 l/j, 
10 3/16 att 10 6/8. 

Os cambistas pediam 381600 polos 
soberanos. 

BM Santos, o papel particular doa 
ató 10 8/t. 

O meroado de eamblo da nossa pra-
ça fechou estável. 

COTAÇÕES 
Acçõea 

Companhias: 
Paulista lntee. 
Idem oom 80% 
Mogyana, integral Isadas 
Ifaehanloa Import 
Industrial de 8. Paulo. 
Telephoiãoa 

Steim Packet Company 
S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

Credito Real, cart. hyp. 150S 
Com 30 % 40t 
Cart.comm 140t 
Oom 30 >4 401 
Lavradores 80$ 
UnMo de S. Paulo 4o» 
Idem da I a emlssSo.... 401 
Comm. e Ind 315t 
Constructor e Agr — 
B. Paulo. 110$ 

L e t r a s hypotbeci ir ias 
Banco da O. Beal.... 091 
UnlAo 62* 
Intand. Maniolp 0»t 

Apólices 
OoBstado i.COOl 
Geraes 1.025) 

Dsbeotures 
Vlaç»o Paulista. 601 _ 

P A U T A 
da Alfandega e Reoo-

bedoria da Rendas, de 24 a 20 do de-
aembro : 

Café bom U300 kllo 
Ofã esoolha 1850 > 

di R i o , no dia 33 de deaembro 

1 de janeiro, 
16 » > 

do Rio 
> s 

IM/ât 
Magdalena 

V i a g e n s r á p i d a s 
Para LISBÓA 18 dias 

* BOCTHAMPTON 16 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

MAGDALENA 
do R i o , em 1 de Janeiro, 

Damibe 16 » > do Rio 
Para passagens e outras Informa-

oOee : no Rio, oom o sr. G. C. An-
derson, rua de B. Pedro, 1; em Ban-
tos, oom os sra. Bolworthy, Bllls AC 
em B. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de 8. Bento, 41 e 48. 

CAMBIO 
S. Paulo, 33 de deaembro de 1804. 
Tabellas afllxadas hontem: 

L o n d o n B a n k 
Londres 10 8/8 
Paris 919 
Hamburgo 1.135 
Italia -
Lisboa I 
e Porto jsterllno 10 8/8 
Agendas de Por-

tugal — 
New-York — 

B r t t t s h B a n k 

a 90 d, 
Londres 10 1/4 
Paris 931 
Hamburgo 1.140 
Italia — 
Portugal, — 
New-York — 
C o m m e r c i o 

10 1/8 
934 

1.153 
86' 

10 1/8 

500 

i vista 
10 

945 
1.160 

600 

4.890 
Kndns t r l s . 

Londres. 10 .3/8 10 8/16 
Paris 920 93K 
Hamburgo 1.136 1.147 
Portugal ( — 426 
R r a s l l l a n l s c h e B a n k f ü i 

B e u t s c h l a n d 
Berlim. 1134 1.148 
Londres 10 3/8 10 3/16 
Paria 919 98( 
italia — 678 
New-YdrU. — 4.676 
Portugal.-; — 440 
Haspanha^. . . , — 810 

d a S r o d e S . P a u l o 
Londres 10 1/4 10 
Paris... 933 946 
Italia... IP:;... - 900 
Portugal; in^.. — 430 

F r a t e l l l C r e s t a 
Lbndraa 10 8/8 10 1/8 
Parla - 940 
Hamburgo. — 1.160 
Italia (saques).... - 870 

> (vales) - 880 
Lisboae Porto... — 436 
Outras cidades de 
Portugal — 430 
Beapanha — 840 
Turquia (Beirouth) 10 1/8 
Buenos-Aires.... — 4.700 
Montevldeo — 6.000 

v,nd 

260$ 
70$ 

3201 
160t 

110» 

Coap, 

2101 
«5| 

2141 
130| 
401 

100| 

140| 
22) 
ISUt 
22 
70» 

210» 
40» 

105» 

08» 
Q0| 
08» 

1.000) 

SAHIDAS 
Para a Buropa: 

OE CAFÉ 

Saccas 
Vanptall. Antonina 14.611 

» fr. Vllle de Rosário... 
Provence.. 

ali. Cintra 
» Buenos-Aires 

Ing. Lancelot 
itaL Matteo Brutto.. 
fr. Paranaguá 
ali. Amaimat 
Ital. Bo\ferino 
hung. Bathori 
ali. Bahia 
Ital. Btura 

33.506 
í.eso 

30.011 
1.000 

10.090 
2.488 

34.073 
19.628 

500 
22.416 
33.186 

1.750 

174.836 

Para oa Bstados-Dnidos: 

Vapor Im, tnritu 
» » Caxton 
» » Mcxican Prince.. 

• . » » Manitoba 
» » ali. Salerno 

> lng. Hogarth 
Barca amer. Proscilla 
Vapor lug. Maskelíne 

Saccas 
31.508 
60.679 
14.597 
11.018 
18.577 
6.568 
9.000 

20.751 

166.683 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
ruosn BsrsBADos ao EI o 

36 Portos do Norte, Santelmo. 
36 Portos do Norte, Itabira. 
25 Pernambuco, Imperial Princr. 
25 Londre» esc., Baron Olamis. 
35 New-York e esc., Btllucia. 
35 Santos, Tijuca. 
36 Santos, Maskeline, 
36 Hamburgo .a oso., Comente*. 
3fl Bremen e mo, Koeln. 
16 Portos do Sul, Freda. 
27 Havre e esc., Cordoba. 
37 Santos, Berenice. 
27 Santos, Lissabon-. 
38 Rio da Prata, Queeruland. 
38 Rio da Prata, Chinete Prince. 
30 Sahtos, Sntella. 
30 Rio ia Prata, Equateur. 
81 Rio da Prata, Orellana. 
3 New-Zeland, Qothic. 

VÀPO&XS 4 SAJEZX no ara 
35 New-York e esc., lioorinh Prince. 
35 8. Joto da Barra, Teixeirinha. 
35 Gênova e esc., W Umbtrto. 
35 Yictorla o esc., Piutna. 
25 New-York, Freshfleld. 
35 New-York, Maskelyne. 
36 Portos do Norte, Olinda. 
37 Boutbampton e esc., TVent. 
37 B. Sebastião o esc., 8tfitiba. 
38 Porto Alegre e osc., Santelmn 
38 New-Orleans, Nasmyth. 
3) Hamburgo o esc., Lissabon. 
80 Gênova e esc.. Èntella. 
80 New-York, CoUridge. 
30 Trieste e esc., Berenice. 
81 Liverpool e esc.. Orellana. 
81 Gênova a ese., Sud America. 

37 Itaparica. 
• • UHIQk 

„„ J o da Prata, Bcwgogne. 
80 Rio da Prata, Chinese Prince. 
22 £ü*lYork' '^Ptrial Prince. 
80 Trieste e esc., Dtak. 
81 Rio Grande, Bisanz. 
81 New-York, Afgm JVíw». 

» « W » A u n s DB u m 
36 Rio, lissabon, 
36 Trleate e eso., Berenice. 
38 New-Orleans, Nasmyth. 
38 Marselha, Bourgoo-,e 

® g«M» ® « » . , Éntella. 
«? Sífí® Iniziativa. 
81 uam^orgo e esc., Tijuca. 
H Aüvera e esc., Trent. 

coração de nmrntore oedia lfligA-fáana, no s «brio oamarote que 
a um coraçio que podia pulsar | lhe aarvia Ia Dria&o: e o vell 
por outros infortúnios que n&o 
fossara os ieaa próprios. Os seus 
sentimentos generosos renas-
ciam, emflm, e, em verdade, se 
o filho de Lebrave e deJUathu 
rina, se o afllbado do mestre 
Uerlin pudesse comprar ^om 
todo o seu sangue a ulvaçSo 
de Nestor, o perdto de Merval, 
a felicidade do sr. d'Héricourt, 
de Bucau • do» Lartigue, nlo 

nado. 
LAo, unv 
V6M<>c hesitaria í i b , - . 

afastar-se o escaler que ieVâ 
va Nestor Laviolais, Pedro Cor-
dier, o sargento de mar e guerra 
nlo estava menos commovldo 
do que Seboaíder, Lartigue 
Caboche. Mas domiaav» «toda 
essa commoçlo, porque receava 
ainda trablr o i temíveis segre-
dos do hontm da cabeça negra. 

Apeaar dos prognostiau do 
dr. Blaye, Nestor reoobrira o i 
sentidos oompletamsnte, 

No momento «m que t em 
baroaçlo oue o l « v »va psswu 
bo longo do Almitmk, na alie 
um pequeno movimento, eravou 
um olbnr fluo • embaolndo na 

s r r u - w - r " ' 

prostrado por Bimilhante esfor-
ço, deixou cabir a cabeça pesa-
da no travesseiro do uatre e 
conservou-se estranho a tudo. 

A bordo do Almirante, Merval 
.estava eent ido ao lado de Su-

servia lá prisfto; e o veího 
Urbano, retirado para om can-
to, escutava com enterneclmen-
to as nobres palavras trocadas 
pelos dous noivos. 

Eram expressSes castas e 
apaixonadas, .cruéis e sensa-
tas, cheias de terrores, cheias 
de e spewww myaticas; — era o 
derradeiro suppilaio, e 4 COQ. 

—Buzana, murmurava Adria-
no, o seu pensamento era a 
ventura, e, em troca deeea 
vest«f4> fwrpjbes, Deus meul 
uma i ò r cruel. . . ^ e f ^ l -
dade me levou pare Junto de 
s i . . . Porque goeel eu desse 
bem supremo que tem de a f i i e r 
padecer?. . , 

- v Adrjano l Adriano I Que 
d i i f , N l o lenha p e « « <Je 
me ter conhecido.., a minha 
dôr é alada o seu emor I 

—Generosa I anjo eonsoladorf 
eemlQ 4P nós ambos a mais digna 
de d ó . . . 

—Crolo e espero I dlsla e pai 
lide noiva, ergeendo a mie para 
o eee. 

Husana era t io forte eomo 
Cecília • poderia eeri Husana 
m NbUoM. 

Os nomes de Nestor e de 
d'Héricourt foram pronunciados, 
para se bemdi^erflm. 
- Depois, lagrimas, oraçSes, 
olhares e suspiros. 

De quando em. qnandp, cha-
mavam-se, e OB seus coraçdes 
respoqdiam com transporte um 
ao outro. 

Urbano Lartigue desviava a 
cabeça, afim de esconder a sua 
perturbaçio. 

Quando os tristes noivos se se-
parqrara, Adríaqo ficou debaixo 
de impressões doces e consolado-
ras; apertava ao coraçio o lenço 
bordado de Suaana, pensando no 
seu amigo Nestor Laviolais. 

ousada, voltando pata 6414, 
onde seu pae nlo estava, ficou 
oppreesa por mil novoi cuidados. 

Soube nessa noite que Nes-
tqr (flor|^uq4o acabava de ser 
transportado pave teria. 

Portanet velava junto delle, 

XVII 
DISPRDIOAS 

0 vice almirante, prefeito ma-
rítimo, desejaria que a notlola 
da revolta nlo transplraeee em 
Toulon; mas a attençlo estava 
JA eravada Ha Qoruomi; eoube-
ee que, depois de ter peeeedo 
uma noite fyra, n c a b m d « 
trer a reboque da / M o , ecube» 
eu que eetava wp>«rade da cem» 

Buoluaylo com M oulree navios, 
w preeocupou tade » | e a t e i 

—ora a viuva Toinon, mulher 
marítima de primeira ordem, 
como é sabido, nlo ignorava 
oousa alguma 

A versão de Pedro Çordier, 
transmittida de bocca em boc-
ca, percorreu toda a cidade; a 
tia Bringuebale, o sr. Buchard, a 
n»en|na ^ephyriqa w w n m w 
nos cães; a gebte ao I feda aceres-
centou novos esclaredmentos; 
circularam fabulas; depois a Ver-
dade, que j& parecia uma fabu-
la, foi perfeitamente conhecida. 
As eotkeepondenoiaa da gente 
de bordo acabaram de circums-
tanciar os factos. 

Pedro Cordier sentiu que era 
4n n»»i« ®lt% Imnortaqsln damn-
rar a remessa da partioipaçlo 
offlclal de Liart, Falou nisso 
UWUM) uuS mestres, mandou o 
diaer a Fortanet e a alguns 

. de Merval. » m p r e dp-
do véo do anonytno. 

O i offlciaee empennaram-ie 
oom o secretario da prefeitura 
para que elle tomasse um dia 
de demore, debaixo de sue res-
ponsabilidade peeeoel. 
' O bem íobnelder quv(re o 
aargentai Imaginou ganhar dons 
dlae oom a simples connlveo-
cla do moco da senretarla, en 
carregado de deitar oe offlolos 
no correio. Feaie o cecrMclo do 
eeu pecúlio colleaado em oaea 
do ir. Uucberd. para flwer oom 

1 resultados esta enfe-
ito. Mulbeueeo eeere 

que 

veu, portanto, ao excellente for-
necedor, que nlo perdeu o tem-
po e o trabalho, a andou com 
toda a consciência, apropriando-
se apenas de metade das eco-
nomias do criado de Adriano. 
O reato baatou para alcançar o 
consentimento do M m«ço. 

Mas o commandante Liart 
dea Ardannee, que deeoonfiava 
de oontratempos dessa ordem, 
dirigira um relatorio particular 
ao almirante Pingoln. E esse 
relatorio nartiR nessa mesma 
noite para Parti. 

Entretanto, a tia Bringuebale, 
a menina Zephyrlna e a viuva 
Toinon, qne a dór fi^Ja ainda 
mais eloqüente, náo tiveram des-
canço, emquanto nlo promove-
ram agitaçlo no bairro inferior, 
povoado pelaa famílias dos ma-
rinhelròf, 

^ einecte de mystario em 
que a auctorldade parecia que-
rer envolver a revolta da Oor-

Ca augmentou o intereaae. Jà 
os tinham pena do I ferval ; 

sabendo que Neetor estava mor-
talmente lerldo, o povo agitou 
ie o wblq * oauia prlmánu, 

Liart oitava na «Idado, sabia 
N onde elle morava i a multl 
dlo pôs sa em movlmwto. 10I 
tendo 01 gritos do —Aba ixo 
Liart I abaixo o peUf l I « 
leradol o bandl 

O oaM da ViHorie • o eaf» 
dos Ammium, illui 

'«. « 
ff. 

dos ^míiYcarw^sltuadoi BOI I d l Jogo 
•ÃN, defronta do dnombarua- l f tMNi 

douro, contribuíram oom a mas 
sa dos seus freguezes, mari 
nbeiros e operários da nòv'& 
escola, bons phraseologistaa, can 
tores intrépidos, inimigos do car 
raacio e das velhas palhaçadas 
da prta< 

—Onde estavas tu, Anatolio 
Chérinot, por alcunha o Obe-
lisco? 

A menina Zephyrina, com 
traje de baile, e seguida pela 
sua orchestra, galava eeta conor-
te elegante. 

Da tavema da tia Bringue 
bale sabia o grupo d(M oooiden-
taes, que neaaa noite fkiiam 
causa eommum oom oe aeus 
antagonistas habituaes. Oa ve-
lhos maecadoree de tabaco, os 
veteranos, os claastcai almados 
de calwi de vassoura, de bll-
cainnoa estròmpados e padre-
golhoe formldavoil seguiram o i 
paaeoa da digna matrona. 

Dos bairros mais afastados, 

Iue convlslnbam com a porta 
• Italia. deeda ama phalange 

alcatroaaa de calafalM, d l for-
relroí « de gagelros do porto. 
Nas prlmelraa fileiras vinham 
mulheres esflutapadae, com 
crianças ao oollo, i.e tranndo 
atrai de i l uma gàlatada 
voolíerava. 

O clamor augmeakva, a 
mana tornava eo mais O M 
» cada luta i ta 

. v í í ! 

que 

ipaota 

ciání-se visivelmente. De todos 
os lados surgiam novos bata-
lh06H. De todas as encruzilha-
das,tde todas as vielas desem-
bocavam verdadeiras hordas que 
berravam: — «Abaixo Liart I > 

Aa cervejarias Zibelli e De-
laury, logares de reunilo de 
uma aociedade mixta, vomita-
ram Oa praça uma multid&a da 
admiradores dos talentos de Qrt-
chelitaine, o cômico de fama 
desae tempo, 

Aedokttavernas, cafés cantan-
tes, cervejarias, espectaouloa, 
antros das ruas baixaa, offlcinas, 
botes, lojaB marítimas, tudo fi-
cava ermo, e o motim corria 
para o passeio aristocrático, o 
campo da Batalha, cujo socego 
ordinário foi de súbito pertur-
bado por gritos feroaes. 

Fecharam-se oe armaiens, 
trancavam-se os burgueses; a 
casa qae Liart habitava foi cor-
oada om regra, ao passo que 
uma iriflaearra infernal agitava 
a oldade toda. 

k patrõa do commandante 
aébou-o pallldo, assustado, Jul-
gando quo oheg&ra a sua ulti-
ma hora. Beoondeu-o numa cha-
miné, enquanto o i pedrogulboo 
quebravam o i gouofe da porta 
1 o i marinheiros entravam pela 

Visitaram a 
baixo. 
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J O C K E Y - C L U B 
PrograoM psra i 34* corrida, t reilisar-sa no dia 30 de dezembro do 1894 

no llippodroio Pailistaos 
! • P A R B O - C R I T E R I U M - A n l m a e j do melo sangne, do 8 anoos de 

edade, n»?aidon neste tí-itado, ogaas da mesma etiado o procedência 
o éguas niclonaos da masma o-lado qne nfto tenham vistoria em 
B. Paulo. — P r o m l o N i O t M M « o I » e l « O Í a o « • . 
— D i s t a m - l o s I . U ( M ) m e t r o * 

ANIMAES COR PESO PROPRIETÁRIOS 
1 Ledo Gatoado.. 60 kilos Cond. Guanabara 
5 Dranla Alas&o... » Marcial 
8 Vorbona » 50 » Dr. J. B. do Paula Souza 
4 Clementina Zalno 60 8. Santhlago 
6 Tethya Aiasfto . . . 48 Coud. Brasileira 
«8o P A R E p — EXCELSIOR — Animaes nacionaoB de melo Bsngue o 

naclonaes sem vlotorla. — I * CC IU IOH : T O O Í « o 1 . » © 
I 4 0 J a o « . » . — O i s t a n c i a : I . Í I S m c t r o í 

l iblttna • Qateado.. 61 kllos Coud. r.nanabara 
3 Marcial Bosilho... 66 > > Marcial 
8 Guaraoiaba Alas&o... 62 > > Brasileira 
> Qasparinho Qateado.. 64 > * » 
3 ° P A R B O - J O C K E Y - C L U B — Bandioap entre 48 e 68 kllos.—Ani-

maes de qualquer palz qao tenham corrido em 8 Paulo.— P r e -
m i o a t N O O j a o 1° e l « O j a o D i a t a n c l a t 
l . O O O m o t r O M 

1 Roso d'0r Alasfto.. . 61 kilos Octavlano Franco 
8 Bassina » 67 » Coud. Porvir 
8 Casulo » 61 » » Marcial 
4 Naufrago Castanho . 6 4 > > Roso Nolro 
5 Santa Fé Za lno . . . . 64 » Villalba 
4 1 P A R E Ô - P R O G R E D I O ^ —Animaes nacionais e oxtrangoiros que 

tenham corrido em 8. Paulo, sem ter ganho. — P r ê m i o » t 
J O O S a o I . » e 1 4 0 j a o « . « — D i s t a n c i a : l . O I O 
m e t r o s 

1 Poker Castanho. 61 
> Casulo Altufto.. . 61 
3 Jefferson Castanho. 6<t 
3 Vivandeira » 47 
4 Oasparinho » 41» 
6 Tarantula Alas&o . . . 61 

kllos R. N . 
» Coud. Marcial 
> Luto Netto Caldeira 
> J. Guatemozlra Noguolra 
• Coud. Brasileira 
> > Josô Menino 

» • P A R E Ô — H I P P 0 D 3 0 M 0 P A U L I S T A N O — Animaes nacionaea 
de 3 annos, egoas naclonaes de melo sangue o eavailos naclonaes 
sem vlctoria o-ite a n i o . — P r ê m i o s ! TOORS a o I » e 1 4 0 J I 
ao V ' . — O i i t a u c l a T L . 7 1 T T m e t r o s 

1 Leviathan Castanho. 61 kllos Coud. Aranha 
a Abaeté » 62 > Dr. Almeida Lima 
8 Saint Rock » 60 > Coud. Villalba 
4 Vandinha Za lno . . . . 5'J > > Ononte 
« » P A R K O - S U P P L E M P N T A R C 0 M 3 I N AÇAO — P r e m l o s s 

T O O I J a o 1» e H O J a o « " . — U U t a n c l a : l . O I O 
m e t r o s 

Primeira M e Loteria MM para o Natal 
O abaixo assignado, ngente das Loterias Naclonaes em 8. Paulo, com-

munica ao publico que vendeu o importante prêmio de M M contos integraes 
da tirande Loteria Nacional, extraiiida anilhado, 22 do corrente. 

171373 
2 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 

INTEGRAES INTEGRAES 
B e m c o m o f o i v e n d i d a t o d a a d e z e n a d e b i l h e t e s i n t e i r o s 

d e n s . 1 7 1 . 3 7 1 a 8 0 , d e z p r ê m i o s n a i m p o r t a n c i a d o 2 2 0 i 0 0 0 $ . 

J á s a b e m o s q u e o b i l h e t e I n t e i r o n . 1 7 1 . 3 7 3 , premiado oom o importante prêmio 
. s r a . b a -

1 Corytiba. P r e t o . . . . 49 
3 Atlante Alasfto... 56 
8 D. Bstella Za lno . . . . 47 
4 Miiano » 66 
» Fulminante > 8t> 
6 Improver Castanho. 64 

kilos Coud. Oriento 
» » Porvir 
> > Marcial 
> > Estadlua 

San tinta 
O S forrai ts , até eabbado, 29 do corrente, ao malo-dla, em car-

ta fechada . 
Os animaes inscriptos no 1.° paroo deverfto estar no prado 4a U , 15 mi-

nutos, visto que o mesmo se realisará ao meio-dia om ponto. 
O J.® secretario, A . F O M M 

C h r o n l c a do Tnrf Fluminense , pr imoroso t ra -
b a l h o do d r . E<1. Pacheco , Á v e n d a n a Secretaria 
do « l o c k e y - C I t i b d o H . Paulo . 

IMPORWTE LEILÃO 
J i a c ü c i e i l 

De seccos e molhados, cofre de ferro e 
mais utensílios de escriptorio e arma-
zém. 

O leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 
ESCRIPTORIO 

8 - A — Rua M a r e c h a l Deodoro — 
Com o competente alvará do meritissimo dr. juiz do direito da 1.» vara 

oommerclal e a requerimento dos syndicos na cosFfto de bens de F r e d e 
r ico S c l i u i i i n o n <& <2., fará leilfto e entregará a quem mais dór 
todas as mercadorias o utensílios existentes no armazém da 

Rua Libero Badaró, 56 
( A N T I G A 8 . . I O S E ' ) 

Quinta-feira, 5 de janeiro 
A ' s 1 1 1 | % 

Mercadorias 
640 saocofl de farinha de trigo. 
. 78 calxaB de banha. 
143 saccoe do assucar. 
Bolbas em fardos, latas do phosplioros, balas de papel para ombrulho, 

fumo em latas e sabão em caixas. 
Quantidade de gigos eom vinho Moscatel e caixas com vinho do Porto 

velho. Macon, Graves, Sauterne, Pauillac, 8. Selve, champagne, azeite, etc. 
Quantidade de barris com vinho, vinagro, aguardente e vinho do Porto. 

Utensílios 
Cm grande cofre de ferro & prova de fogo, balança Howe, escrivaninha, 

mesa e prensa, carteiras, armario, cadeiras, tamboretes e miudezas de es-
criptorio. 

T u d o para ser v e n d i d o pelo ma ior preço que 
a l c a n ç a r n o le l l f io , 

QUINTA-FEIRA, 3 DE JANEIRO» QUINTA-FEIRA 
A's 11 e 1|% horas 

56-Rua Libero Badarò-56 
(ANTIGA S. JOSÉ') 

P E L O L E I L O E I R O 

M . C A M P O S 
37 -29 -80—1 e 3 

de S O O c o n t o s , foi vondldo a A v e l i n o V l e g a s , que por sna vea o vendeu A e x m a 
r o n e z n d e M e l l o e O l i v e i r a , família de S. Paulo. 

P r ê m i o s d e s t a i m p o r t a n c i a s ó s e p ó d e m c o n s e g u i r J o g a n d o n a s L o -
t e r i a s N a c l o n a e s . 

B' oste o prêmio maior qno até hoje so tom vendido na eldade de B. Paulo, g r a ç a s à s L o t e r i a s 
N a c i o n a e a . 

Felizmente doaram burlados os oalumnladores, invejosos o despeitados, qne no sabbado do tarde diziam sbor-
tamente qne nllo se tinha vondldo prêmio algum om 8. Paulo, nada conseguindo com o seu systema de dlffamaçSo. 
O p u b l i c o s o b e p e r f e i t a m e n t e q u e d e v e d a r a p r e f e r e n c i a á s L o t e r i a s N a -
c i o n a e s , o q u e e f u c t o i n d i s c u t í v e l . 

Chamamos a attenção do publico para a 

l l .a Grande Loteria Nacional 
PRÊMIO MAIOR 

- 1 0 0 : 0 0 0 $ 
• 

I n t e g r a e s I n t e g r a e s 

EXTRACÇÃO 
Q u i n t a - f e i r a p r ó x i m a , 1 0 d e J a n e i r o d e 1 8 9 5 

VENDAS PARA NEGOCIO E A VAREJO 
A g e n c i a d a s L o t e r i a s N a c l o n a e s 

2 0 - R . U A . D I R E I T A - 2 0 

E C A S A F I L I A L 

30—Rua de S. Rento—30 
O s p e d i d o s d q I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
Correio, caiza n. 77 Sâo Paulo 

D E 

O U R O P R E T O 
Concessionários—OLIVEIRA, VASQUEZ«C . 

Piano ILN e i t r a c ç ã o q u e s e v e r i f i c a r á n o d i a 3 © 
d e d e z e m b r o d e 1 M 0 4 

l . a s e r i e d a 1 . " L o t e r i a 

i j 

Í7 
270 

2700 
2 
4 

prêmio de 30:0001000 
> de 6:000400 * 
» de 6001000 
« de 100*000 
» dn 251000 

approxImaçOos ao 1.° prêmio. . . . I:50iit000 
» to 2.» prêmio. . . . 76''$000 

10 prêmios &o num. da 1.» dezena. . . 200(000 

3 0 : 0 0 0 4 
l O i O O O â 
i : i : K O O I 

3 7 : O O O j 

3 : H O O j 
a t O O O A 
« l O O O d 

Pianos 
G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

D B FREDERICO JOACHIM 
Rua de São João, ns. 30 e 34 

Chama a attenção para os modelos fabricados especlslmente para o 
Jnbllen do primeiro centenário da fabrica de Rud. I bach Solto 
(Allemanha), fundada em 1704. 

Bsto belio sortlmcnto de p ianos foi esoolhido por mim, na recente via-
gem que OS na Europa . 20—18 

— a i c r d e p o s i t o V e n d a s g a r a n t i d a s 

GRANDE DISTILLARIA 
S A o C a e t a n o 

L i c o r e s , c o g n a c , ( l h a o l i s m p a g n e , x a r o p e s , v e r -
m o u t l i , b l t t e r 

F A B R I C A K M S . C U U H O 
UNICOFL A G S N T B R 

G U I M A R Ã E S , S A M P A I O & C . 
| U — M u » « I o C o N i u t a r c i o — I M 

tf. P A U L O W - 1 0 

Distribuiçfto 65 I l í 0 : 0 0 0 « J 

Esta loteria é a única que distribuo em 
prêmios 65 % ou seja 5 % mais do q ue o de-
terminado nas leis geraes. 

0 sorteio terá logar no edifício da Camara Municipal, pelo apparelho 
e systema Vaaquez, privilegiado pelo Governo Federai, por decreto n u -
m e r o 1 7 4 4 de V N de agosto de I M U 4 . 

Explicações do sorteio: 
Nesta loteria tira-se um 30 numero, que é o do p rêmio ma ior , 

extrahlndo-se deste todos os outros prêmios, por esta fôrma. 
t S u p p o n h a m o s que o numero 12.436 é o premiado com a sor-

te grande. 
O s s e g u n d o s p r ê m i o s eaberfto a todos os números que 

tenham os 4 algarismos da direita egnaes ao do prêmio maior. 
O s terceiros p r ê m i o s eaberfto a todos os números que 

tenham os 3 algarismos da direita eguaes aos do prêmio maior. 
O S q u a r t o s p r ê m i o s , a todos os números que tenham os 2 

algarismos da direita cguaes aos do prêmio maior. 
O s d e m a i s prêmios, a todos os números que tenham a mes-

ma terminaçfto do premiu maior. 
As BpproximaçOes pnrtoncorfto aos numeres anterior o posterior ao 

premiado c«m a i-orto grande, n da mesma fôrma, aos autoriores e porte rio-
res aos premiados com os segundos prêmios. 

Exemplificamos para maior clareza: 
Prêmio m a i o r . . : . S O T O O O D O O O 

N. 12.435 
PRÊMIOS DE 5:000# 

NS. 02.435 E 22.435 
PRÊMIOS DE 500^000 

Números 00435 01485 03435 
01436 05435 06435 074:15 
08435 09435 10435 11435 
13435 14435 1543IÍ 10435 
17435 18435 10435 20435 
>1435 23435 24436 25436 
20435 27485 18435 29435 

A p p r o x i m a ç õ c s d o 1-* p r ê m i o d e l i Z C O O J O O O 

12.434 e 12.436 
A p p r o x l m a ç ã e s dos « . » premiou de 7 B O J 

02434 22434 
02436 22436 * - . 

© 2 E Z 2 E Í X A . 
124S1 12432 12488 12434 12436 
12430 12437 12438 12439 12440 

Ç o i l o s os numero * a c a b a d o s e m 3 H t ê m H M M . 
odos o s números ncabados e m S t « 5 m » T Í 6 . 

Como pôde ver-se, neste sorteio sahem premiados por e g u a l todas ss de-
zensc de milhar, todos os milhares, todas as centcnss.E todas as rtosenas 
além das approxlms(Oes. 

O seguinte sorteio ter A logar n o dia I O d e Ja-neiro d e I S O » . 
O pagamento dos prêmios desta loteria é garantido por n m a grande 

cauçfto no T b e s o u r o do Estado. 
Todas as enoommendas do Interior devem s e r dirigidas Á 

A G E N C I A O F F I C I A L 
a - A - J R 5 0 A a e a s ® tcwmíbjr-© - S - A 

Endereço telegraphico: Mello Caixa d o correio , n. 613 

S. PAULO 

â 
ALFAIATARIA CANOZA 

M , P . C A N O Z A A C . 

Sob r a do - 6, RUA DIREITA, 6 - S o b r a d i 
(h-01'luiiinmnilt) 

S Ã - G P A U T L O 
Complolii SIIITINIWN» d » CNULMIRA. i l i . *> I I *F« , NLIAVIAT», IJCLTI», . FLU, 
Cata WPCDAL em ROUPA» >oli MEDIDA, M - U 
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Magnífico 

L B I L Â B 
D R 

Variado sortimento de finas 
jóias de ouro com e sem bri-
lhantes, pérolas, esmeraldas, 
topasios, saphyras, diamantes, 
ametliistes e outras pedras fi-
nas, superiores relogios com 
correntes, pulseiras, broches e 
muitos outros objectos. pro-
duetos de cautelas vencidas 
e não resgatadas da casa de 
penhores dos srs. MERLl-
NO & C. 

0 L E I L O E I R O 

J. A. LEAL 
E s c r i p t o r i o — R u a D i r e i -

t a , n . 4 4 

Devidamente auetorisado, 
Venderá 

Em leilão, a quem mais dèr, 
Sabbado, 29 do corrente 

A ' 8 11 1/2 H O R A S 

RUA DO SEMINÁRIO, 14 
Toda » a s j o l a s e m a i s ob-
jectos c o n s t a n t e s das 
seguintes cautelas E 
c a r t õ e s t 

1127 648 1456 1642 1301 1488 
1178 703 1408 1544 1420 1600 
1118 723 1408 1547 1321 1613 
1198 911 1489 155? 1488 1621 
1007 1307 1491 1658 1440 1523 
1097 1402 1406 1502 14-14 1398 
1240 1411 1616 1504 1447 1635 
1232 1417 1518 15H5 1163 1638 
1270 1418 1523 1506 1464 1543 
1290 1420 1550 1509 1408 1645 
484 1424 1524 310 1485 1670 
631 1444 1520 1084 1401 1671 
666 1485 1527 1041 1410 1581 
025 1460 1539 1000 1460 1687 

1840 1607 1023 1634 1011 1402 
Havendo, entre as cautelas descri-

tas, Joiss de Uno gosto o valor, que 
serfto vendidas pelo que alcarçarem 
em franco leilfto. 

AViao 
Os senhores mutuários po-

derão resgatar ou reformar 
suas cautelas aió á vespera 
do leilão, papando os juros 
vencidos, na fôrma da lei. 
S&bbado, 29 do corrente 

; >' » Â't U 4 « fera* 
H Ü X Í M I O K M I N / I N I O , 1 4 

• A » M D E p e n h o r e s 
m o MUMHiinn 3 - 1 

J . A . L E A L 

Grande leil 
DB 

Superiores moveis de vinhati-
co e austríacos, lindos qua-
dros, superiores espelhos, 
tapetes, étagères de parede, 
cantoneiras e enfeites, lou-
ças para almoço e jantar, 
crystaes finos, porcellanas, 
talheres, artigos para mesa 
e bateria para cozinha. 

J. A. LEAL 
(Btcriptoriò, rua Direita, n. 44) 

Por ordom e conta de uma impor-
tante casa oommerclal, 

VenderA e m f V a n c o 
lellfio 

Q u i n t a - f e i r a , 2 7 d o c o r r e n t e 
A'ê 11 na hora» 

B a » d a Q a i t a n d s , 1 9 
«OBRADO 

Os seguintes moveis, ornamentações, 
artigos de ntlildade, lustres do crystal, 
enfeites, etc. 

A s a b e r 
Superior mobília austríaca, lindos 

quadros, espelhos do crystal, tapetes 
avelludados, cantoneiras e 6tag6res 
com estatuetas, enfoites e artigos & 
phantasla. 

Nos d o r m i t o r l o s 
Solldos leitos para casados e soltei-

ros, uiesss de cabeceira, guarda ves-
tidos, commodas, tollettes com gnar 
nlfOes, cabides, tapetes, otc. 
S a l a d e J a n t a i * e c o z i n h a 

B6a mesa para Jantar, guarda-lou-
ças, cadeiras, austríacas, guarda comi-
das, louças diversas, serviços para al-
moço e jantar, poroelianas, crystaos, 
copos, cálices, taças, salvas, talheres, 
artigos de ntíllilsde e bateria para 
serviço de cozinha, tudo a vender ee 
ao correr do martelio. 

Quinta-feira, 27 do corrente 
A'» 111\3 horal 

E u a d a Q u U a & c U , 1 9 

PELO LEILOEIBO 

J. A. LEAL 
G R A N D E 

L E I L Ã O 
D E 

Moveis, molhados, l o u -
ças e objectos d e arma-
r i n h o , e tc - . , e t c . 

O LEILOEIRO 

MOREIRA m m 
Kicriptorio : 

8 A — R o a MARECHAL DEODOKO - 8 A 
Devidamente auetorisado pelo sr. 

Joftp Mlchelsem, que liquida o sen es 
tabãecimento, fará leilfto, ao correr do j 
martelio, de todos os moveis, molha- ' 
dos o objectos de armarinho, na 

B a » M a r e c h a l S s o i o r a , 
n . I O 

L I I L i O 
DB 

••ooos o molhados, 
louças, baloão, arma-

Sâo o mais utensílios 
o estabelecimento. 

0 LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
ESCBIPT0BI0 

8-A—Bua Marechal Deodoro—8-A 
Com franca auotorisaçfto dos acre-

ditados oommerciante* srs. Sarti A 
Trivellini (por virtude de mudança), 
farA leilfto franco do completo sorti-
mento de seocos, molhados, louças e 
utensílios existente no armazém da 

B a a J o ã o À l f r t d o , 4 1 e 4 1 A 

SABBADO, 29 
A'» 11 1\2 hora» em ponto 

A s a b e r t 
Caixas de vellas Apollo e naclonaee, 

tinas com queijo parmezfto, caixas 
com petlU-pois, mostarda lnglez»; azei-
te Italiano, ditas com gomma (amldon), 
ditas com tijolos para arear, dltan-
oom baealhau,ditas com charutos, ditas 
com banha, ditas do Fernet Branca, di-
tos de bltter russo e allemfto, ditas do 
cognac, vinho do Porto e vermouth, 
ditas de vinho Chlantl, otc., etc. 

Latas com canneila. ditas com pimen-
ta, ditas com ehA da Inila, ditas com 
blscouto, ma sa do torcato, ditas com 
polvora, farinha Nes'.le. sardinhas, 
poscada, tonno. sallache, engula, 
leite condensado, camarão, graxa, 
cravo da índia, saccos com arroz, 
fardo de stokflxe; pai-co com gr Ao de 
bico, fardo do papel de embrulho, pa 
pel Due, oleo d» amêndoa, phosplio-
ros, espoletas, quartolas coro «zette e 
vinho Italiano, papel o envllopes o 
sortimento do IODÇ&S « outra* miude-
zas próprias do ettabeleclmento. 

M o v e i s o u t e n s í l i o s i 
Armsçfto. bitcfto, mesa, halorca, 

dita Howe ; tern" rte medidas pBra n f -
cos, poiçfto do caixões, barris e gar-
rafas vazias. 

Tudo para ser vendido com 
ordem franca, pelo que alcan-
çar, ao correr do martelio. 

SABBADO, 29 
A t 11 1\2 hora» 

RUA JOIO ALFREDO, 41 e 41A 
PELO LEILOEIBO 

Moreira Campos 

I I U N A S m GORAI 
•CM DIETA 

NEM MODIFICAÇÕES DE COBTUMM 

Quinta-feira, 27 ôo corrente 
AO MBIO-DIA 

A sabert 
Camas francezas para casados e «d-

teiros, diversas mesas, sendo uma elai-
tK-a, lavatorio e toilette com podra 
mármore, criadoe-mudos, quantidade 
de cadeiras, ditas de balanço, guarda 
louça envidreçado, gnarda-comida, es-
crivaninha, cabides, dlvisüo de escri-
ptorio, berço e cama pira criança, 
arm .rlo com aves embalsamadas, ro-
lou o ilo parede, quadros a oleo, cam-
painha eiectrica, tapetes, escarradelras, 
etc., etc. 

BarriB com vinho e vinagre, caixas 
cora vinho do Porto, conservas, co-
gnac de diversas marcas. o'c., etc. 

Qn-intidade de pratos, canecas, chl-
caras, serviço para lavatorio, copes, 
.'.ali.vs.tilberos, trmu do uozi iha, es-
(ilpifania, revól'er e grande quanti-
dade de objectos de srmarinbo, etc. 

I . I ( | u l d u ç A o de f i m d e 
atino. 

! • » « I - » « n f i o t irar nova 
licença- w r á tudo v e n d i -do HO E> rrer do mar-
telio. 

Quinta-feira, 27do corrente 
AO MEIO DIA 

E a a M a r e c h a l S s o d o r o 
n . I « 

O LEILOEIRO 

Moreira Ca i>pos 

Afiaador e professor dn piano 
Mello Abrnn. de volta da Huropa 

i-ontinúa offoreccndn os SPUH se rviços, 
podando sor procurado na ca«a Ijevy, 
filhos, ou Cata Primavera, rua lã (le 
Novembro, 45. 

ÂNGELO S O L B I Â T I & C. 
CAIXA COBRKIO. l f l õ 

K u a D r . J u A o l l i c o i l o r o 
I I . V O 

Gar«Dtem rcram BOIIK violios exeollentos, 
preservativos contra Q u a l q u e r e p i d e m i a , 
tundo gramlo numoro de aitei>tadúK. 

Vend«m ora quartolas e engarrafaria: 
Viaho Oattiuara I'iem(in«e) 2 parr».íaB 

» » Cb:aotl 12 frase. 2(80 0 
» F.tna, doanno 188». 12 garrafas l . ^ iM ) 

Deposito de qaeijo, azeite, cognic, champa-
gne. etc., e t c . . iinportadoB dlrectampnte dos 
m a i o r e s e melhores produetores eu.-vpeUjH 'mez 

A o c o m m e r c i o 
Dm irnarda-llvro» enj» seriedade o 

hatii!i:açi)es eer&o Iraocaiucnio com 
prova i s proenra nma bO:i collovae^o 
nesta praça ou no interior. Caixa do 
(otic:o 100, a Z. a—2 

"GiíMMA BRIiHÃNTE" 
Reoii menda-se Â  exiit»« fümillia 

que experimentem erra acreditaria mar-
oa, uuica ei»i/,omlca e de effelto ge-
nuíno. 

Único importador 
IV"oVÍI I n r t i r . 

12 - RUA DA FOND.ÇAO - 12 
-10- 26 

A n n o B e m 

Ostlmos vinhos do Po io líncitel, 
qnalld^le Karancda, m.ica I l n r -
r o » n . 

Vendo se por caixa, no »rm <z m da 
rua Marechal Deodoro. n H. f>—4 

l íéis7$000 
Uma carroça de lenha ra-

chada. 
Empreza de S. Joaq-iim.— 

Ponto dos bonds — Teleplio-
ne, 572. 6 - 2 . . . 

M a l s a , caroba e m a n a -
C A , enra todas as moléstias da pelle, 
rheomatlsmos agudos ou chronicos. to-
das as alf^cçOee de origem pypbiiltioa, 
utoeras, ei>crofulas, darthros. empin-
gans; nfto ha molhor purificador do 
aangua. 

X A R O P E de flfires d e 
aroeira e m u t a i n b a , multo 
rocomnicndado na bronohite, na he-
moptise, nas tosses sgndas ou ebroni-
cas. no catharro pulmonar; na infiuen-
za í poderosíssimo. 

Xarope d e m u i u n g ú N 
tlfires d e laranjeira. — 
Contra Insomnias, novrpse ca rd íaca , 
histerismo, eólicas hopsticas, 'tosses 
nervosas, asthqu, coqueluche econvul-
bübi das crianças. 

Ellxlr de Imblrlblna— Ret-
tabeince ns dyspeptlcos e facilita as 
dlgostOe* e promove as dfjecçOes dlf-
flfoia; cCIcaclasliiio nos doaarreojoa do 
estômago. 

Vinho de s n s n n z T e r r u -
g i n o a o o €|MLNM<lo —rara . 
ibloro ancmieoi; dnbelia » pociuy » i; -
tertropleal. recoustltn'i os bydropi»"- > 
Iwrlbericos; grande re-taurader ou 
forças. 

P l l u l . I S d e v e i x m i n n — 
Conhatem un prlsõrs de r t f r e . 
depuratlvsR e regulad r". fa. r 
eólicas, cura as ouxainccns e verti-
gens. 

V i n h o de C H C A O . p e p t » . 
n s , lnclo-phiiapli<ito d n 
cal qulnailo . cont a o rachiti— 
mo das crianças, doeanvolvendo-as o 
reanlmando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por molcetias pro-
longadas e anemia. 

Eütos e outros prnparados do grande 
phxrnacoutico nüo contêm meicurio, 
comp&!>n)-so qua<>i nó do extraOos de 
plantas brasileiras. tGm còrca de 20 
annos de repotaçfto fempre crescente. 
Cada vidro 6 acompanhado do folheto 
que tudo explica. 

M U I T O I ' u l < T : u l o c o m as 
I n l n l í l r n Ç Ó E » . 

Deposito geral « » 1'aulo : 

Casa Anderson, Sütto Maior & C. 
(S •> dom.) 

BANHA ÀVESTKUZ 
Rccommenda-se o consumo desta ba-

nha de 1.» qualidado . . . 

Chegou i t r n n i l e r e m e s -
s o <••• A ' 1 ' I J V I do tit . a FIO 
M i i i i e i r a e 1 ' O I . V O d e 
M U ] > » r t o i - < i u » i i d o d e . p a -
r » « ». coso de Queiroz . 
V i r o u & C . . o a roo J o A o 
A i r c n i t o , ( 5 1 , e m F I - n n t e 
tio t l c c r a f l o . 6—6 

GRANDE QUEIMA 
D E 

Moveis e u t e n s í l i o s , de 
utilidade domestica. 
V e n d a d e f i m de a n n o . 

A. VAZ 
Com plenos poderes fa-

r á venda em 

L E I L Ã O 
Quinta-feira, 27 do corrente 

A'* 11113 hora» da manhã 

RUA DA BCâ VISTA 
n . T » - U 

DE 
B x c e l l e n t e mobília a u s -

tríaca, p a l lwandre ( e s t y -
1 0 moderno ) , 1 Y peças, 
cama f r a n c e z a o c o l -
ohfiea para c a s a d o s e 
solteiros. 

Toilette» oom mármore duplo, o r la-
do-mudo, esorlvaninha comtuercial (du-
pla), mesa e l ã a t l n a « l o v i 
• I b a t l p o C O ' 1 1 K t a b o a s , 
mwaa p a r a jantar e iotervallos, lava-
tcrlos, coLimuda», estantes, eto., etc. 

R mais I 
Tapetes, quadros, espelhos, enfeites, 

11 uvas,, artigos de armarinho, etc, 
NA mesma oceaalfto sei&o vendidos 

por todo e qualquer preço 
U I N A par t ida de extra-
« t o s p a r a f a b r l e a v A o d e 
bebidas. 

Quinta-feira, 27 do corrente 
A'8 11 II* HOBAB 

R u a d a B é a - V i s f t a 
n . « » - i » 

A. VAZ 

C R E A D A 
Precisa-se de uma, na rua Jofto Al-

fredo, n. 43. Prefere-se portuguesa on 
allemft, e que nfto durma em casa. 

6 - i 

JETH2PEDIA 
prolhero e todos os apparelho» e Ins-
tni"-ei tos ciruritlc4's dos fobricanlts 
.1 H.nis b Pepor.r, de 1'atis. Atvtl-
tam-so encrmmenda». 

Aci nte- no Rio: Robillsrd, Brair» & C. 
Em 8 Faulo : Ferdinand Es ruc A 

C. -7Ü. rna de 8. Caetano, ca n do 
correio 322. 10-10 ( . ) 

ADOLPHO & HASSAt iD 
encarregam-so de qoalqner trsbcihg 
de jsrdineiro, fazem novos jardins, 
planttm ou o eicertsm, e exeoutam 
com theorla n ba tinte pratica, eoxer, 
tos e plantações. 

Para informações, ns Alfaiataria 
Martin?, rua Libero Badaró, n. 00. 

CANTOU OfiBERTO 
Um moço com raieilia e filhos, ita-

liano, morando na fazenda cCroscImal», 
do sr. dr. Augusto de Sousa Queiroz, 
oom lorga pratica e bôi referencia, 
procura um logar de administrador e 
dA qualquer garantia, servindo para 
isso o sr. dr. Carlos de Sonsa Quei-
roz. Cartas a esta rodacçfto, com aa 
inlciaes C. ü. 8 - 2 

POLYTHEAMA NACIONAL 
I l f F B Z Z A B A L U S T I 3 0 S & C. 

G r a n d e c o m p a n h i a e q ü e s t r e d i r i g i d a p e l o c e l e -
b r e c i o w n i n g l e z 

FRANK BROWH 

HOJE Q ( J I N T A . F B I i t a , V T HOJE 
Esplendido espectaculo! Ultimas opporUmldi des psra ver este grande 

corpo Brtlstico, om programmas compostos do CHEI 8 D OiOVKES da arte. 

A pedido garal 

A SERPENTINA A CA1ALL0 
E x c e n t r i q u e s 

C L O W N S ANGLAIS 
em assombrosas oomioalidades 

Terminará este grandioso espectaculo eom nma dlvortida 

PANTOMINA 
AMANHl—Sexta-feira, espectaculo extraordinário, humorístico,an b e -

n e f i c i o do colebre CLOWN e dlrectur da Compsuhia, 

F r a n k B r o w n 
• " r e c o s m h o r a s d o o o s t i 

Oa Mlhstsa A veada aa raa do Rosário, n. 9, ponto <ot kotla, 
às A da tarde; «anotr, aa Mlhalerta do PelyikeaMa, 

i H o ia " - * " Oa ssMoteaalos ato latraaalarlveis alada qae chora. 
||ss<ila laa AIMfltkitilftfl hlHMi WlMdla SIM Islaa aa tia lana VW|FWIA SV* VVFVNSVNIW HRTVIH W H W PVNI MMMM M H M K S • 



Ü í 

A p p t « C H > l n i i p e l a I n s p o o t o ü » floral d n H y g l e n e 
; ' n h " K " o p r e m i n d o » u a E x p o o l e ü o C o l o m 

d o C h l C H R o . 
P R K P A R A O O S P E L O P H A R M A C E Ü T I C O 

Colíect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e succwmr de 

EUGENIO MAltQUES 1>E HOLLAIUDA & C. 
D o I * l a u l i y 

E l i x i r d o S a l s a , C a r o b a 6 M a n a ú á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, enicas e energico no trata 

metito das affecçííea syphiliticas. 
X a r o p e d e f l ô r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , cxpectorante 
e bulsaraico. 

V i n h o d e a t l â i t a x f e r r u g i n o s o 
q u i n a d « k t toulco e reeonstituinte. 

V i n h a d e J u r u b e b a W í * l i g í n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, deB 
obstruente etontco. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e i a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reeonstituinte. 

enfermidades herpeticas e da pel 
par 

l ie . 
aB 

Vondem-ss o i todos; os Estados, nas principaoe pliarrcnclss o drogarias. 
Deposito ouj S5 Paulo: Rua Diroita, 1, U u r u o l & C . 

* » 8intos: Rua do Rosa-lo. 114. / V l T r e d o V i e i r a . 
* Contrai: Rua do Hospício, 8 0 . — R i o d o J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C. 
(6" . o dom.) 

A s t h m a S A s t h m a ! 
Romodio Infalllvei contra esta Infolia moléstia, que tanto aflllge a hu-

manidade. E' radicaloM-itte curada om pouoo tempo pelo maravilhoso 

X A R O P E D E U R U C U ' 
preparado polo pharmao?utico 

R. THEOPHILO—Ceará 
Inuumeros attostades áe curas maravilhosas tflm tornado esto ri médio 

um bomfoitor da humanidade. 
V i d r o , B . S O O O - D u / l i i , £ < 0 4 0 0 0 

Únicos depositários para o Estado do B. Paulo i 

ANDERSOH, SOTTO ŜÀSDR & C. 
S . P n u l o e C a m p i n a s (6.» e dom.) 

Aos srs, médicos 
Concertasse, limpam-se, amolam-sa o nlckelam se todo o qualquer 

ferro cirúrgico, machinas electiieas, irrigadores, etc., etc. 
Os srs. médicos do interior podem mandar os objectcs qno precisam 

c jr.oortar, enviando-os pelo correio ou estrada do forro, que me incumbo 
de remettor, logo quo flqui-m proni^tos. 

Os srs. niodicos oculistas, qorr da capital, quer do interior, podem 
enviar suas receitas, quo 6Pi5o aiíadas ct-crupnlosamento, para o que tenho 
nma bom montada (Sidas da óptica. 3—9... 

. A . I D i a m a n t i n a 
FERREIRA DOS SANTOS 

8. P A U l . O - « I t , « u m n i r n i t n , 1Tf% - ÍS. P A U L O 

água mineral natural 
A m e l h o r <Jo « n f j u a s d e m e « a , s a b o r o s a , r e -

r i - i g o r n n t o e n a l u b r p . 
C l i o g u u n o v n i - c m c H H i i i l o s t » s c r o d i t r . d a a g u a . 
A g e n l c o e » i » S . P a u H o ; 

C O M P A N H I A L 1 P T 0 N 
S&-CD S & K T Q S E C A S f f i P m A S 

1 0 - 6 

O melhor e mais economico para ma-
chinas, fabricas, oííicinas e 

fogões domésticos 
Na Eu-cpa está tão goneralisado o emprego dcsle combus-

tível, que chega a alcançar preços mais elevados do que o do 
carvão de pedra, que è pe feitamente substituído por aquel-
le, trazendo ao mesmo touspo uma economia considerável. 
Na capital e no interior, já está empregado em diversas fa-
bricas e oííicinas, dando plena satisfacção. Usado nos fogões 
domésticos, misturando-se com um pouco de lenha, dura 
mais e dá calor maisjforte aos mesmos. 

Nas compras de 10 toneladas para mais, faz-se uma re-
ducção no preço. 

Vende-se no escriptorio da Companhia de Gaz 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 3 

S O B i l A D O 15-4. 

EXPOSIÇÃO C O L O M B I A N A DE CHICAGO 
PL&RFARAÜOTL DO PKARLUOEUTIÜO 

ALVES CAMARA 
A's exmas. senhoras m/lcs de família* 

Chamamos a uttonçdo dos senhoras mtuB du família para os medicamentos 
abaixo doserlptos, ciorW de BttcontrarSo nellos uns verdadeiros salva-
vidas o Indisputáveis 4o teVos om suas cosas. 

VINHO TONIGO E RECONSTITÜlNTÊ 
Q u l n i n m » c o t - » t p n p l b r t n , t t a p n y n a o I n c t o p l i o s -

p h a t í i d e e a l 
Sondo o VINHO TONICO E BEOof BTrruiNTK do pharmaceotlco Alves Camara 

o qna até hojo melhores oCfoltos tom produzido cm todos ou cosos de dibl 
lidados, exguttamcntos o afTocçOes do natureza lymphatloa, as mulheres peja-
das, as amai de leite e as crianças das qUaes facilita a dentiçAo o o Cresci 
mento, par» ollo chamamos a atttwçào das exmas. senhoras nines do família, 
na certos i do quo encontrarão neile o moio efflcaz do dobellar a ehlorcso, a 
anemia, tfto commum no nosso clima, o as dlvefras BIÍCCVBCS nertoeás quo 
tem por causa a pobreia do eehgQPi 

XAROPE PEITORAL BALSAMIGO 
« l a t h a y , r e n o v o s d e p i n h e i r o m a r í t i m o c o m h y -

po-p l io i *|>h l tos d e i sodio e c á l c i o e o u c a l y p l u s 
g i o b u i o s . 
Não contm nenhum akaloirlt do ópio, cuja acçio tf prejudicial ri» criánçàb, 
Preparado cbnhecldo nesto Estado ha mais do SOÍB annos, e tendo já feito 

milhares do curas nas bronchites agudas e chronicas, tosses, influenzas, coque 
luche o todas as muloetias das vias reeplturlas, nas crlancas e adultos. 

ELIX1R DEPORATIYO 
F o r m u l a d o d l s l l n c t o o e u l l s t a d r . I V e a t o r d e 

C a r v a l h o 
E' diariamente, e com grando succosso, empregado nos rheumatlsmcs 

chronlco o gottoso, na morpbéa, na bouba, cura as feridas antigas, cura as 
empingens o todas as moléstias da pelie e de origom syphilleas. 
E s p o c l f l c o c o n t r a d c n t n i l » * d e c o b r a s e i n a e c t o e 

v e n e n o s o s 

TINTUBA Dl PIBIAHTHOPODUS COMPOSTA 
USO INTERNO 

1 colher das de ehá, de ã em 3 horas, Om um pouco d'agda com aSeUcaf 
ÜSO EXTERNO 

bo 10 em 10 minutos applioar fios embebidos da mesma no logar da 
dentada. 

Approvadcs pola Inspectorla Geral do Hyglene Federal do Brasil. 
Sao encontrados em todas as Drogarias e Pharmacias. 

Chamamos a attinçSo do illuitrudo publh» para os nomes dos dla-
tlnctos clínicos o p^esoos vantajosamente conhecidas qne att06tam a efflcacla 
dos propalados do iharmaceutlco Alves Camara. 

Attestados 
CLÍNICOS DO ESTADO DE 8. PAULO 

Dr. Marcos Arruda Capital 
Tiberio Lopes d'Almeida » 
Argiu de Azambuja » 
Atiolpho de Moura » 
Souza Castro » 
Galv&o Bucro » 
J. V. AIVM d5 Macedo » 
Fianco da Kcoba » 
Mello Barreto » 
Dianlas do Almoida » 
Canuto do Vai > 
Nestor de Carvalho » 
Thomaz de Aquino » 
Magalh&es Júnior > 
Evaristo Baccilar » 
Ferreira Bai bosa » 
Manoel M. Loito Araújo > 
Arthur Seixas r ' » 
Miranda do Azovedo » 
Antonio B- Marques Cantinho » 
Archer de Cistilhos > 
Aristidos Frjnco Murolles » 
Oliveira Botelho » 
J. Cosar Rudge > 
Annibal do Lima > 
Luiz Folippe Jardim > 
J. A. M. Dantas » 
Luiz Loprs Baptiita dos Anjos » 
Philade p!io » 
Jotó V. A1V<!3 Ma odo » 
Augaaio Madaira Capivary 
C.Kta VaV'M O > 
Rju,l*l'.' Oul swftej Amp'.ro 
J.ao Pedro dl v^iga » 

Phjr.Liaceutíw Riphaei Prestes » 
Dr. Anconiij da F«usO'.a Ipanomu 

Mimedo da Rociia dar.toa 
M »nool Oonçai íes Theodoro » 
Castodio üuim.-rRpa > 
JoSo dos âant w Rangel I-.a:!ba 
F bricio Vampi'6 Iti -Claro 

> Antinlo Cândido 
Lefto (Corytlba) Paraná 

> Arnaldo de Li-
ma (Mmambinho) Minas 

» Gomes Froire (lenta da Es-
cola de Pharmacia! » 

» Tito Vaz (Victoria) Espirito Santo 
» Jeronymo Cona-

tant Pourchot Capital Federal 
> Freitas do 

Sá Est. do Rio de Janeiro 
> Pamphilo do Carvalho (fa 

zondeiro> Batataes 
Barfto de Plrapitingny (fazen-

deiro 
Senador Aqullino do Amaral 

(fazendeiro) 
Desembargador Pinheiro e Pro-

do 
D. José do Cairargo Barres 

(Bispo do Paraná) 
Engenheiro Bianchi Betholdl 
Professor Eugênio Hollendcr » 
Manoel do Alvarenga (curio-

ctor) » 
J. Antonio Ar .hanjo Baptista 

(3.» tabfüiau) > 
Marlano de Mello (fazen-

deiro) Passa-Vinte 
Dyoniíio Caio dl Fontocafdoo-

pach»ute) Santos 
Emílio Rosei (negociante) Capital 
A. Barios do Lima (negociante) » 
Tenente J. A. do Caria (eacrl-

vüo IÍH Provedor!*) » 
Profoesor J. de Paula Bomflai 

Deus > 
> J. F. Alan bert S. Caetano 
» SebatfSoJ de-Frol-

tas Jundiaby 
Major A. Martins da 

Oliveira Borgos Guaratingnetá 

Capital 

Paraná 
Capital 

Dcp0«!tni'l0H tia C u p l t a i F e d e r a l 

M A G A L H Ã E S L Í J C I Ü 8 « fe C . 
: « S - K U A DA A L F A N D E G A - a « 

Sáa oneontrudoj ora toda^ ts drogarias e pharaiacias da capital o in-
terior. 
Caixa do correio n. 492 Tclephone n. 39 

Liboratorio K U . i « » E M. J O Ã O , « « O (Provisoriamente) 
S. P A U L O 20-6 5 » . e dom 

Âifafa, farinha e milho 
DO ROSÁRIO 

Vindo pelo navio I V e p t u n e , actualmento & descarga em Santos, 
V E N D E M 

F. de Paula Silva Pereira & p . 
39, Rua José Bonifácio, 39 

2 0 - 1 0 . 

FOLHETIM (184 

Q. DE LA? LANOELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance mar í t imo 

VEBSlO DE 

RR. Pinheiro Chagas 

P A R T E I V 

A R E V O L T A 

X V I I 

DESPEDIDAS 

Dez vezes estiveram a ponto 
de descobrir Liart, mottido na 
chaminé. 

A patrôi jurava que Liart 
nfto estava em sua casa; a inul 
tld&o ameaçava deitar togo á 
casa, i o lhe n&o entregassem 
Liart 

Emflm, a força armada dis-
•Ipou o ajuntamento. 

A' meia-noite, quando ao rea 
tabeleceu a ordem, o prefoito 
marítimo mandou chamar o com 
mandante. O resultado d a con 
ferencla foi qua partiria no dia 
Mgulnte , afim do dar contai 
4o MU proood lmmto ao min!» 
TRO 4 » M I R I O H A . 

P m I m b Mptrar a Ntitor que 
1 awta perdoado i OM* no-

j íolo uomman-

dante Dubreuil, actuou sobre o 
seu moral e acalmou as suas 
dôres mais pungentes. Os mé-
dicos, espantados, reconheceram 
umas melhoras sensíveis, mas as 
melhoras foram de curta dura-
ção; íuccedeu-lhes um desmaio 
lethargico que durou muitos dias. 

Todas as pessoas que iam 
visitar Marval escondiam-lhe os 
últimos acontecimentos de que 
fôra theatro a Gorrjona. 

Suzaua tinha a energia de 
dissimular os seus novos sustos. 
Urbano Lartigue, Paoletta, Ce-
cília e Fortauet estavam com-
movidos e enthusiasmados pela 
grande coragom quo desenvol-
via agora a desgraçada noiva. 

Esperavam-se noticias do sr. 
d'Hóricourt. 

Kntretauto Merval inquietava-
se, espantava-se, cora o sileu 
cio de Nestor; n&o podia inter-
pretai o aen&o por supposIçdüB 
tílo cruéis como a verdade ; ou 
viu os seus guardas falarem nu 
presauça da fragata uu enseada 
do Toulon. As sitas suspeitas 
converteram se eiu horrorosos 
receios. Interrogou os aoldudoa 
de guarda no Almirunlo, soube 
por eilea que houvera uuia re-
volta, o quU que lhe dliieiiem 
tudo. 

1'oraegula o i ainda oom per* 

Buntaa, quando Mudou entrou, 
teuonto brotfto, quo fftra ohrl-

|Mto • t m t um podido por o«-

cripto ao prefeito marítimo, para 
obter licença de ir a terra, che-
gava directamente do hospital. 

Madec n&o sabia mentir ; foi 
obrigado a contar a Merval a 
revolta e o que se lhe seguira. 

O preso escutava com assom 
bro. 

— E agora, accrescentou o te-
nente, cora voz cheia de triste-
za, o segundo relatorío do pre-
feito raaritimo e o segundo re-
latorío de Liart devem estar 
nas ra&os do ministro. 

Merval, mudo de terror, era-
quanto Be tratára de Laviolais. 
estava, para assim dizer, petri-
ficado; mas, percebendo, emflm, 
o sentido da ultima phrase de 
Madec : 

— Q u e i m p o r t a i . . . exclamou 
elle vivamente, isso é só cora-
rn i go 1 . . . u.us Nestor I Nestor I 
Entfto está gravemente f e r i do . . , 
ae uSo fosse isso, do certo me n&o 
oucultnvnm que desta vez ae por 
tou nobremente como sempre I 

— Nfto qui>i'iuinos fazer lho 
perder a eapuruuça do purdto. 

—Nestor I Nsator I Fale mu 
em Nestor I Heja franco, peço-
lhe, M a d e c I . . . tío e l le mo pu-
deaae eaurevor, tinha me escrl-
pto 1 , , , A b i meu D e u a l . . . 

Madec podia uiotter ae por 
mala ulgun» roduloa, podia dlaar 
quo Noator, mala do quo nin-
guom, deaojava quo nada ae 
dlaeoMe no oeu nmltfo f maa o 

offlcial bret&o, homem de antes 
quebrar do que torcer, n&o aa-
bia usar desses disfarces. N&o 
se atrevendo a confessar o es-
tado de Laviolais, abaixou os 
olhos. 

— V i v e ao menos ? perguntou 
Merval, com anciedade crescente. 

—Venho agora do hospital; 
el le vivia ainda, respondeu Ma-
dec. 

Por estas poucas palavras, 
percebeu Merval que Nestor es 
tava completamente condatnna 
d o ; ent&o desabafou em pai» 
vras amargfls. Elle, até ent&o 
tfio resignado e tSo tranquillo. 
t&o firme, indignava-se com a 
posição, e desfuílecia. 

Nestor estava moribundo, e 
el le n&o estava á aua cabeceira I 

Nestor ia morrer, por ter de 
fendído u infame Liart I 

Liart, o dospota, o tigre, a 
hyena, sobreviverá ? 

E elle, Mervul, n&o poderio 
vingar Nestor no excoravel 
LiartI 

— A o menos, ae noa foaae dado 
morrermos juntoa, ambos feridos 
peloa rebeldes I ou fuallàdoa am 
boal K Nestor morre i Neator 
morre I Neator I . , . oxçlamava 
Merval, tranaportado do violen-
ta, cólera. 

A horríveis convulaOaa IUC-
oodeu logo um abatimento n l o 
mono» deplorável. 

E M í í f f o a ç ã o d u p l a « P a s t a a r l s a d o 

A COMPANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL DE S. PAOLO 
L a r g o do Jardim, A - 2 

Villst I n d u s t r i a l 
Tem funcoionando em sua secçfto industrial a t a M 

rootincaçao do álcool, tornando o completamente purificado com a graduação 

S t6 d e M p £ " X r s i t o álcool bruto do 80 a 30 graus o rectlflcado 
do 40 a 44 grátis cütlorttís. 

P i t E Ç O W H / I / O A 1 T B W (até U ) 

Pedro &racie fíffio 
R í i c f t i p r o n i o i 

R U A D E S . B E N T O , 3 5 B 
fl. PAÜI/O 2 0 - 1 4 

Pwific Steara Navigafion Cofn-iBy 

O PAQUETE 1X0! EZ 

O r e l l a n a 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prato, em 31 de dezembro, &a-
hlrá para L i v i i O a , L a B * a l l c e 
(La Rocheile), B M y i n o i i t h e 1,1-
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Estes vapores tocarão de ora em 
deante no porto de I . n l ' : i l k - c 
(La Rocheile), em logftt do M o r -
d e u » . 

Reduevío nos preços das pa-tssgen< 
para Llverpool: 

1.* classe, £ . 24 e £. 30. 
Dita, ida e volta. £ . 36 e £ . 45. 
3.* classe, £ . 15. 
3.» dita. £. 9. 
Passagora para Paris, £. 34.8.0 e 

£. 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes dosta linha efto Uluml-

nados a lnz electrlca. 
Para passagens e outras Informações, 

cem os agentos 

Wilson Sons & C., Limited 
BDA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 

S. P A U L O 

ShiW Savill & Albion C.° 
( L I M I T E D ) 

O PAQUETE INGLEZ 

GOTHIC 
C a p i t ã o U t d l e r 

mperado no Blo de-Janeira, do Nova 
Zelândia, om S d e j a n e i r o , ea-
hirá porá 

LONDRES 
com t?cJÍas por 
r E N É R I F E e 

P L V M O C T H 
depois da iudlspens.«vel demora. 

Bilhetes do I d a e v o l t a , na 1.» 
olasse, validos por 12 mozee, £ 4 ! ! . 

Etto paqnete tem excellontcs acom-
modações para passageiros de 1.», 3.» 
o 3.* classe. 

Todos os paquotes desta linha e&o 
illumlnados a luz electrica. 

Para passagens e outras informações 
- m m os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
Rua do Commercio, 43—Sobrado 

8. PADLO 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Florio e Rubatiino 

O VAPOR 

E I T E I L A 
Sahirá de Santos no dia 20 do cor-

rente para 

Gênova e 
Nápoles 

O VAPOR 
• s 

Iniziativa 
Rahlrá de Santos no dia 30 do cor-

rente para 

TRIESTE 
dlrcctamonto 

Para pafsígcns, cargas e ontras informaçOos, com 
O S A G E N T E S : 

F B & T E L L I C E E B T A 
I *uu lo—Rua do S. Bento, 48. 

Manto »—Praça da Republica, 41. 6 - 8 

Navigazione Italiana 
O VAPOR DE I.» CLASSE 

A . ' 
—Mm 

Esperado brevomente, eahlrá de H a n t o n , para 

G ê n o v a e INTapo le s 
no dia 7 de janeiro p. futuro. 

O VAPOR DE 1.* CLASSE 

Esperado brevemente, sahirá de S a n t o a , para 

GÊNOVA e NÁPOLES 
no dia 17 dn janeiro p. futuro. 

Passagens de 3.' classe: 

es. 605000 
Para B a r c e l o n a o M a r s e l h a , com transbordo em G ê n o v a , 

eosooo 
A g e n l e a 

S . Pau lo—Jo&o Bricoolo & Gattl, na JoSo Alfredo, 17-A. 
M a n t o s — A . Florlta tt C„ rua Santo Antonio, 48. 
I t l o d e J a n e i r o - A . Florita dt C-, rua Primeiro de Março, 37. 

LA 

LIGURE BRASILIANA 
Wnvlgazlone I t a l i ana 

O V A P O R D B 1.» C L A S S B 

SAN GOTTARDO 
Bntrado em M i i u t n « , eahlrá pára 

C S r t i l X O V í a . 

e 
oo dia 81 do corrente. 

Bocobs passageiros do 8." classe a 

R s . 6 0 $ 0 0 0 
Ooadoovto iratalta para bordo, 

AURNTM 
M . l » « u l o — J o i o Hrtooola * Ualtl, rua Joio Mfrodo, 17 A. 
«aiialoM-A. flori lo * ü„ rea a Aatoele, n, 4b. 
•Mo am a«Mlru-A. Ifiertta é tt, na L* ê» Mane, o, 17, 

m à vap;nr de Marseillo 
O VAPOB 

BOURGOGNE 
osporado em 8 A W T O 8 , até ao dia 
18 do dezembro, sahirá, depois da in-
dispensável domora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornOCO oottducçfto gra-

tuita para bordo aos passagoiro» de 
8.» ciasse, com suas bagagens. 

Agentos: 

K A R L V A L A I S & COMP. 
0 . B » a u l O - r n a José Bonifácio, 36. 
S a n t o n — r u a 16 de Novembro, 17 

R O Y A L fflAIL 

Stesm Packet Coffipagj 
H a b l d a o p a r i m E u r o p a 

CLYDE 
do H I O 9 no dia 1 de janeiro 

Magdalena 15 de Janeiro, doBiO 
V i a g e n s ; r a | J l i i a « 

Para LISBOA 13 dias 
> SOUTIAMPTOR 16 » 

P a r a o l U o d a P r a t a 

MAGDALENA 
do R i o , om 1 de Janeiro, 

Danube 16 » » do Bio 
Para passagens o ontras informa-

ções: no Blo, com o sr. G. C. An-
derson, rua do S. Pedro. 1; em San-
tos, com os srs. Holwortby, Ellis * C . 
om S. Paulo, na L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 43. 

mm* 
inaftmD''^ 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 
DE 

S o u t h n m p t o n 
O PAQUETE 

T R E N T 
»*hirá de SANTOS no dia 31 do cor-
rente pa-a 
S o u t h a m p t o n e 

Antuérpia 
oom cscnlas pela 
Bahia 

Maceió 
Las Palmas 

Lisbôa 
e Vigo 

Para passagens o mais informações, 
trsta-se com os Agentes: 
em S. Pauio : C i m a L u p t o n ; 
em Campinas: C l a e a Lnp ton ; 
no Rio de Janeiro, com o sr. G. C. 
ANDERBON, rua General Camara, n. 
2, e, em Santos, ccra o ers. HOL-
WORTHY ELLIS A C., rua S. Anto-
nio n, 62. (sobrado). (até 20) 

COMIflERCiO 
^ CAMBIO 

& Paulo, 37 de dezembro de 16£4. 
Tatollas afflzadaa hontem: 

K o n d o » B a n k 
a 90 d. á vista 

Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris 907 018 
Hamburgo 1.123 1.137 
Italla — 853 
Lisboa ) 
e Porto | storlino 10 1/3 10 1/4 
Agencias de Por-

tugal — — 
New-York — 4.878 

Brltlath B a n k 
Londres 10 5/8 10 3/8 
Paris 808 913 
Bamburgo 1.108 1.138 
Italla — 860 
Portugal — — 
New-York — 4.760 
Commerc i o e Indus t r i a 
Londres 10 7/8 10 11/16 
Paris 8,7 888 
Hamburgo 1.083 1.094 
Portugal — 408 
Bras l l lnn l scbe B a n k fu r 

Deu t t cb l a n d 
Berlim. 1108 1.131 
Lomlree 10 6/8 10 7/16 
Paris 897 908 
Italin — 848 
Now-York — 4.7H0 
Portugal — 480 
Heepanha — 795 

B a n c o de Ck. P a u l o 
Londres 10 1/3 10 1/4 
Paris 907 618 
Italla — 860 
Portugal — 430 

O movlmende do mercado do cam-
bio desta praça foi muito importante 
durante o dia do hontem, havendo 
transacçOes até 11 e baixando depois 
a taxa particular a 10 7/8. 

Os cambistas podiam 381900 pelos 
soberanos. 

Bm Santos, o papel particular deu 
até 11 1/4. 

O raorcodo de cambio da nosoa pra 
ça fechou iodeeleo. 

COTAÇÕES 
A .|Baa 

VOB4 O o a p 
Companhiai 1 

Panltst» intov 960| 240| 
U a » oom 60 K 70» OSt 
Mofyona, integral lsodoa 3201 9141 
HouDonioa irnport 1600 1301 
Industriai deB,Paulo. - 404 
Telopbonlea UQ| 1001 

Hauoo» 1 
Credito Hnol.eart. hjrp. lüof 1401 
Com HO K 40f « M 
Cartconun lioè 1804 
Com 90 ̂ IHIIMI,, , 40f n 
Lavradoreo,,,,,,,,,, 80f 701 

o do W. f aiüo. . . . . ( 
Aa fan iaaAo, . , , 1 

alad 8 M w 

i l l l l l l l l l i H W 

| " 

V e t m m b y p o t h e e a r l a a 
Benco do C. Boal.. • • «9» «8| 
Onllo « * » «01 
totoad. Maaleip UJ» 681 

A p o l l c c n 

DoBstado. . . . , «-TO0J 
Goraos 1.035» l.OOOl 

D e b e a t a r e * 

VÍAÇÍO Paulista. 80* ! 4 
PAUTA 

Pauta semanal da AH0ndeg.< o Booe-
bedoria de Bondas, de 24 a 2» do do-
aombro: . 

Café bom » » » » kilo 
Café escolha t8M> » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Buropa: 

Hoccas 
Vapor ali. Antonina 14.611 

» fr. Vülede Bosario... 23.60(5 
* » Provence 1.980 
» ali. Cintra 80.031 
» > Buenot-Aires 1.000 
> ing. Lancelot 10.096 
> Ital. Matteo Bruno.. 2.488 
» fr. Paranaguá 21.673 
> ali. Amazonas 10.628 
> it-»l. Sol ferino 600 
> hung. Bathori 22.410 
» M.Bahia 22.1*6 
» ital. Stura 1.750 
> > Bi ümberto J43 

175.078 

Para os Bstados-Dnldos: 
Sacra » 
.'ti ..MM 
60.679 
14.fi97 
11.01J 

Vapor ing. Sirius 
» » Caxton 
» » Mexican Prince. 
» > líanitóba 
» ali. Salerno 13.577 
» ing. Hoqarth 5.í»58 

Barca amer. Proscilla 0 OüO 
Vapor ing. Maskelinc 20.751 

156.683 

N O T I G \ ' A S M A R Í T I M A S 

»AFOEÍS E d V W P O » HO RIO 

27 Havre e esc., Cordoía. 
31 Santo?, Berenice. 
27 Santos, TAssabon. 
28 Rio da Prata, Quetnsland. 
28 Rio da Prata, Vhinese Prince. 
30 Santos, Sntella 
30 Rio da Prata, Eqiwteur. 
30 Sontbaraptca e esc.. Clyde. 
31 Blo da Prata por Santos. Bourgognc. 
31 Havro e esc, Entre-Rios. 
81 Rio da Prata, Orellana. 
31 Portos do Sul, Freda. 
1 Santos, Trent. 
1 Santos, Tijuca. 
3 NeW-Zelati.d, Gothic. 

VAPOOCí A BABIB DO ttiO 

37 Victoria e esc, Piuma. 
37 S. Sebastião o OOC., Sepetiba. 
27 Pernambuco e esc,, Itatiba. 
27 Campos o eec., S. JC'ào da Barra. 
28 Porto Alegre « osc., Pantehno. 
28 New Orleans, Nasmyth. 
25 Hamburgo e esc . Lissabonr 

30 Gênova e esc.. Entella. 
30 New-York, Cohridge. 
80 Triesto e esc., Berenice. 
30 S. Sebastião o esc.. Emiliana. 
31 Bordeaux e esc., EquaUur. 
31 .Trieste e esc., Iniiiativa. 
31 Liverpooi e esc., Orsllana. 
31 Gênova e esc., Sud America. 
81 Rio da Prata, Clyde. 
1 Sonthampton e esc.. Nile. 
1 Rio da Prata, Magdalena. 
1 Southampton o esc., Trent. 

VAP3BKS ESPERADOS Eli SÁBIOS 

27 Europa, Itaparica. 
28 Enropa. Cordoba. 
28 Rio da Prata, Br.urgogne. 
30 Rio da Prata, Chinese Prince. 
30 Now-York, Imperial Prince. 
30 Trieste e esc., Dtak. 
31 Rio Grande, Bisanz. 
31 New-York, Afgan Prince. 

•AFOBES A 8AHJB DE SAHTO* 

28 New-Orleans, Nasmyth. 
39 Gênova e eso., Entella. 
80 Trieste e esc., Iniziativa. 
30 Marselha, Bourgogne. 
30 Trieste e esc., Berenice. 
31 Hamburgo e esc., Tijuca. 
81 Anvers e csc., Trent. 

MANIFESTOS 
Vapor francez Matapan, procedente 

de Bordeanx : 
10 brs. vinho, a Cb. Levy & C. 
ÍO cxs. idem, aos mesmos. 
30 ditas champagne, idem. 

1/3 br. vinho, Idem. 
3 ditos idem, idem. 
1 dito Idem, Idem. 

1/2 dito idem, idem. 
1/2 dito idem, idem. 

1 dito idem, Idem. 
1/2 dito idem, idem. 

1 dito Idem, idem. 
1/2 dito idem, Idom. 

1 dito idem, idem. 
15 ditos idem, idem. 
1 cx. papei, a J. F. Paula Souis. 
8 brs. vinho, a Carlos Schorcht. 
6 cxs. conservas, ao mesmo. 
3 ditas champagne, idem. 
1 dita idem, idem. 
2 ditas idem, Idom. 

10 ditas Idem, idem. 
1 br. vinho, ao dr. J. Antonio do 

Oliveira César. 
2 ditos idem, a Alfredo Bonchor&C. 
8 cxs. Idem, aos mesmos. 
2 brs. Idem, Idem. 
1 cx. cognao, idem. 
3 brs. vinho, idem. 
1 cx. idem, idem. 
1 dita cognao, idem. 
1 dita champagne, idem. 
3 ditas vinho, Idem. 
1 br. Idem, idom. 
1 dito idem, idom. 

1/3 dito Idem, idem. 
1 dito Idem, idem. 
3 ditos Idem, Idem. 
1 cx. cognao, idem. 
1 dita champagne, idem. 
1 br. vinho, idem. 
3 cxs. idem, idem. 
3 ditas idem, idem. 
1 dita champagne, idem. 
6 ditaa vinho, idem. 
1 br. idem, idem. 
1 dito idem, idem. 
1 dito idem, idem. 
1 dito idem, idom. 
4 cxs. idem, idem. 
1 dita oognao, idem. 
2 ditas vinho, Idem. 
1 dita idem, Idem. 
1 br. idem, idem. 
4 eu . Idem, Idem. 
1 br. idem, Idem. 

1/3 dito idem, Idem. 
7 cxs. champagne, idem. 
1 vl. oognac, idom. 
9 oxa. vinho, idem. 
9 ditaa Ucores, Idom. 
8 dltu champagne, idem. 
9 ditaa oognao. Idem. 
1 dita licores, idom. 
9 ditaa vinho, Idom. 
1 br. Idom, Idem. 
1 dito Idam, Idom. . , 

86 oxa. oognac, a Pereira CoatlaM 
* Almoida. . . . 

9 bra. vlnbo, ao <r. J Ifaaoio c t 
Moras*, 

t 0*s. oognao, ao mosmo, 

Í6 brs. vlnbo, a J. Bordes » 

5 dlloa Idam, a 1'lorro tfaotaee, 
8 dlloa Idom, a C, ü o n j a l v s i a 0, 
t dlloa Idom, ao dr. Joio BopUi* 

da Meraaa, 

' l í í t t M 

w 

BOI 

f P A Í 

tuvp ; 


